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mwmo «r humano ao longp ' 
de aua história havtrU, dê 
revelar o Deus; Criador; 
quando comsçassaa executar 1 
..o quej nos mostra parte do - 
versículo IS do eapltulo 2 de 
'Otnesll: “Tomou pois 6 
Senhor Deus ao homem e p 
'colooou no Jardim do Éden .. 
para b CULTIVAR =«. p" 
O UARDAR../5. SomenUT 
Adão e.Bva, os quais sèmbo^ - 
lixavam todos oe seres hum*« - 
nos,: é que experi me ntaram 
fssa 1 virtude nn seuestado, 
natural, de cultivar a terra c\ 

. todas as coisas nela contidas 
p*bn»over extensão da ; 
guarda.- do domínio.- da •' 
ordem eobre todas asooitas* 
ç, na forma estabelecida.'íy.y 
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-tneaijO, o. qUc ?noi jnesybi 
ctaramente o flnabdó vayslcu^. 
lo 17 do dapftuio.2 dS Ôèoei . 
tU: *«. porqueno dia em qijc. 
dela comeres^' çõitpents' 
morrerá*”. Morreu de fato. o. 
cultivo doc e, suave e ordeiro 
: sob re |odqs m ppí ^criadas 
para nascer a fadiga doida, 

. injusta e de sordei ra 'sobre-as 
^mesmas odjâç MakUta é 
~'m terra por tua causa; bm 
fadigar obterás dela o susten¬ 
to durante pen dias de tua 
vida." Ela produzirá também 
oaídoa e abrolhos... Nosuor - 
do rosto comerás o teu pão”; 
aáaesUr.3fl7. \% e l9. 

v n ‘ ?• ,-i "••• ’ . v 

.*• Bis que se 'descortinou ao 
• mesmo, homem Him novo 
estado dé coisas dentro da 
criação da Deus a dentro dp 
si mesmo, por «ua. exclusiva 
causa. Essa nova tituaçAo foi' 

! nada maia dpquaedBsprdèm 
| • provada nas linhas perMtasê 
! criadoras da Deus^ O traba- 
! lho não mais teve o sentido 


kl-i&tiàimdo djviofJváhftmçando ’ 
. tfrmcunenj£- áj-din^o^ «jfp j 
' mundo à sua maneira,'.dei- . 
xando assim . claras evidán- V 

das do sêu a uto^retratõ.' ~ 

•• ÃVv- . -•> v 

■«” r ?Caroe ídtorea. ‘para sniôs*^ 
reflexão fazemos: a 1 seguinte 
^ pergufltatljalo^Mráhsite ”, 
^aqjectp,' bem' estUdado^^^ò 
princípio de uma grande *pe- 
■ posta.aos problemas sociais, 
econômicos, políticos,’euttu** 
Vais m aú mssmõ rsUgkteosde a 
••nossos dias? Quando a iqjusV 


quç oütumos çbtnpVbd^cjdos 

bom * mensagem de JÕfbã 

•'Cristo nosso Salvador, Aque-.* 
le profeta - que nunca falou ' 
...áòs; poderosos o» injustos do 
icu ; tempo > áquUo' qua . 
^queriam ouvir,' mas O que 
s não ^uet4am, ráÍgando>lhès 
áuiitt.swMcliMda!^ bou- 

• ‘Ve, portanto, um grande gru-' 

. pp que ouvibb que gostaria ! 
ou muito mais do qúe tv seú 
próprio desejo, foi ..o grupo 
composto de pobres .e opri- ' 
mklos no"me)p do qual Jesus 

• .Cristo chamou seus düicipu- 

• • los. .. .•:•••;••„ 


!tiçe,; egoísmo... opressão,. * 

desrespeito y po^direltos } ^- \£*V ifJll 
humanos, corrupção, imora- - 2 : . ^ ' - 
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itam necessariamente a opinião' 
iria direção do jornal, mas ape»; 


de sobrevivência. 'O homem’' 
nunca maia {bouba relacionar v 
o ^real çultlvo e" õrdem^das 
ooisas de Deus e-tão. pouco < ( 
das suas próprias ooisas, per-^' 
dendo, portanto, ã sua mais - 
nobre missào^. O. • (ntslbo • 
que > sra<a s itua ção mais ado- j 
quads para ò exercício ecres-' 
cimento do bçtnem como um 
todo, para a 1 glória de Deus, - ' 
se tomou, um firmem si ««►; i 
rop para á destruição do pró- ' 
prio homem e da. natureza, b 

' i *- ;' 

/ O trabalho como fadiga ê/ 
des o r de m * nas coisas criadas 
Sé poda notar desde^-o ; 
.momento'da-queda do- scr > 
humano, quando-este trans- - 
. *>■ ■ - •- 


Jidade, assolam nossa; cami- 
^fihada, * beneficiando/- uma ‘ 'as 
-minoria’ e pr^udkando ufpa ' . cg 
;maioria, no meio da. qual ja 
existem oe marginalizados.’ ta 
po bres.,*’ desam praia dos , p« 
aqueles: que. nêoe ss itam ! do tei 
mínimo perá ’ sobreviver # do 
etc? O pecado* dc*organin>ü m 
•tanto o estabelecldò ‘''por. . Ç» 
Deus que .4 Importante.’ que Vt 
ieete grupo aumente e ‘traba-” tr 
Iba sem mcórçipensali"dlgnas . òt 
para que aquele^contlitue p. t 1 
bseu reinado ' inconsequente.’ - oc 
Tudo 'dentro : 'desié -rnurtdo 6 
que Deus criou para todo«,. ! i. . .se 
i M •:'..?»* . • li, 

.,l.y Ve;% N».*** __ 

> .Diante*da. todas.aaidéias 
'expostas, temos de )t*r. bem . ? 

: -ylva eq».n^psa.«>í«á.êncl4 J çi • ^ 

parcas da revelação de Deus 
ao !icr humano .através, da * b; 
seus prínripais eventos hístó- 
_rÍÕos, cuío ponte gentral^stá d 
i na ^pessoa ^dç 'Jesus ,'Cristo, 
hójs reconherido,] sentido e f u 
>Mtemubhado; por. meio do ' 
Espirito t Santo^v Ele, rJesus 
Cristo, que foi o enviado do ^ * 

Pai Criador para estabeleoer 


.,'Bt aqui d*'desafio. Vamos 
assumir o nosso trabalho 
com seriedade diante da lgre- 
ja e'do nosso povo, complo- 
lamente desvinculados de- 
pòiftica e grupos que r não. 
tanjiam a Palavra de Deus 
domo* fundamento, nqbre- • 
mente Interpretada? Vamos' 
procurar com zelo deaenvol- 
Ver çitaóonbàênSa divina db . 
trabalho como cultlvo’ S 
ordem, para tornar mais leve 
*'Wdv»l carga do trábalhó 
ê>inó fadiga e desordem que. 

6- mundo' mal cobre as pes^ 
soas Impóení. Vamos evange» 
Itau^ptít’' crctcÇT.’ Ufandõ . 
/sabiamente a autoridade pro-. -. . 
fótiòá/ qué Deus em Cristo > 
nos .concsdeu? *;V'- ( 

v»v>í 4 

V, ; Disse , Jesus; ,...”Se alguém 
.quiser,^ apóf. mim t rètiúnr *; 
cie-se a^si mesmo, tome sobre i 
•jd a sua cruz, e siga-ma” (Ma*. 


ty» .1 
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R<rrl Dei^ac^N atalino' ée Seu- ; 
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A VEZ DO. LEITOR 


AGORA DA 
INGLATERRA 


A REDAÇÃO NÃO SE 
RESPONSABILIZA POR. 


Com algum atraso mas bas¬ 
tante gratidão gostaria de 
confirmar o recebimento dos 
números de outubro, 
novembro, dezembro e janeiro. 
E aproveitar a oportunidade 
para agradecer aqueles que 
gentil mente enviaram cópias 
da minha carta publicada na 
edição de novembro: Victor 
M. Hanse (Vice-pres. da 
CMPIB); Rose Mary 
C.Matheus (Diretora da Cre¬ 
che Adelaide Ferreira); Edna 
Ferreira, Shirley Af. dos San¬ 
tos (nossa P “oradora” de tur¬ 
ma), Rev. t Roberto V. C. T. 
Lessa e , ê claro, a redação. 
Esta última tem sido extra¬ 
ordinariamente generosa, pois 
enviou-me pontualmente todos 
os números. 4 , 

O jornal está muito bom e 
me parece expressar os novos 


tempos que a Igreja vive, tem 
atuado fielmente como meio de 
contato entre a cabeça e o 
corpo. Há um esforço de criati¬ 
vidade e sinais de emergente 
diversidade inerente a qual¬ 
quer grupo cristão sério, que 
olha além de si mesmo. Sá¬ 
bado passado, passando em 
revistas as quatro últimas 
edições, achei-me surpreso 
com a variedade de assuntos 
abordados e a garantia de 
espaço à livre expressão de 
diferentes opiniões. Vários 
artigos e textos, 'a seção 
“Abrindo as Janelas” (os cai¬ 
xilhos andam rangendo um 
pouco, mas a luz do sol com¬ 
pensa) são ■ provas disso. 
Adiante! 


Rev. Odair Pedroso Mateus 
Houve-Inglaterra 


PSICOLOGIA E TEOLOGIA 


Quero manifestar meu pro¬ 
fundo interesse à proposta de 
reflexão sobre "Psicologia e 
Teologia”, que o Rev. Samuel 
Franco de Menezes — 2* IP1 
do Rio de Janeiro - assume 
em seu artigo “Psicologia e 
Teologia ” (editorial tf I, de 
31101/82). 

De importância indizível, 
estas reflexões levar-nos-ão a 
uma consciência de que a Psi¬ 
cologia pode e deve ocupar, 
dentro de nossas comunida¬ 
des, um espaço importante, ou 
seja, na análise e estudos dos 
problemas e comportamentos 
do homem, em particular, 
cristão, parcialmente esqueci¬ 
do nos seus conflitos e neuro¬ 
ses. 

Venho observando, tam¬ 
bém, o acúmulo que têm os 
nossos pastores nas funções de 
seu ministério. Sou filho de 
um ministro evangélico, logo, 
as minhas considerações par¬ 
tiram de uma participação 
direta. Creio que muito mais 


frutífero seria, se este traba¬ 
lho fosse distribuído, de 
maneira justa, entre Pastor e 
Psicólogo. 

Bem citada pelo articulista 
é a afirmação de Paul John¬ 
son: "O diálogo entre a 
Teologia e Psicologia está se 
acelerando no tempo e no 
espaço, até não ser possível 
que o Teólogo e o Psicólogo 
se ignorem um ao outro”. 

Creio haver exteriorizado 
um desejo que, bem orientado,' 
somar-se-á ao de outros que 
se preocupam com o cresci¬ 
mento do Reino de Deus. 
Euricles Cavalcante Mace¬ 
do — Estudante do Instituto 
Metodista de E. Superior/ 
Curso de Psicologia — l ç 
Ano 


N.R. Insistimos para que o 
Rev. Samuel continue 
enviando as matérias 
prometidas, ocupe o 
■ espaço solicitado. 


HORA CERTA 


A Redação acusa o recebimento do 
jornal “HORA CERTA” da UM PI da 
Segunda Igreja Presbiteriana Indepedente 
de São José do Rio Preto. 

E gostaríamos de saber mais sobre 
o que está sendo feito junto às 
crianças da “Favela do Gogó do Sapo ” 
e outras. Um trabalho resumido 
e ilustrado (fotos) é o ideal. 


Joio Peraos, ?? de sa.rço de 1?92 
Ilustre Dirotor de "0 Estandarte”-, Leontino Furiaa; 

"0 Estandarte”, óreão oficial da 
IPI do Prasil, diz o seguinte: 

"A Rcuaçao n~c ce responcbillza 
pelos artigos publlcauos"» 

Que quer lsro dizer? Cortaaento 
que, quaisquer que sejara as opiniões cr.itid';s f cias nâo 
deixarão do s n r publicadas, principalaente se forem oaté - 
ria da Igreja. 

Esse principio, há muito seguido 
pelas maiores sunidaiea da IPI do Sraaíl, agora, por incrí 
vol, sofre restrições. E o atual Diretor, homem do Nordes¬ 
te e de La^g: rto-SE, não somente não se permite bloquear 
aa colaborações, como tira-lhes o sentido, o objetivo. 

Os meus tre3 artigos, por exem - 
pio, de uma série, ai num só e publicados em 

dezerbro/31, é tipico. Além de tercm-lhea impingido tremen 
doe defeitos, de octu próprio, quebraram-lhos visivelmente 
a harmonia. 

Ea quase vinte aros de imprensa, 
pois sou da Aso. Paràibana de Imprensa, nunca forno trunca 
dos oa meu3 artigos, nem, menos ainda, deixados de ser pu 
blicados, 

/ • 

Ai mes~o, ao tempo do Dr. laaar 

Camargo, de saudosa memória, e de outros n“o menos ilustres 
redatores, cocio o Dr. Benjamin Themudo Lecaa, colaborei - 
por longos meses, porén i)*nhua deles pornitiu-se raud-.r uma 

só virgula. . ... 

’ Agora, curioeamente, não só não 
estou vendo serem mutiladas as minhas colaborações (certa- 
mente modestas, não contesto}, mas embargada a minha ativi 
dade profissional em fa\or da rainha Igreja. Que há? Esta¬ 
riam fazendo coro cor. aqueles que reputam "mão de gato” o 
moViTiento de 190?? 

W -‘0 duvido, porque, escrevendo eu 
aôbre a Maçonaria, tudo a rcr.peito dela foi- laboriosamen¬ 
te extirpado, dar.do a entender existir um grupo interessa¬ 
do ea desfigurar a história da IPI do Brasil. Permita Deus 
que não. J 


/ Saudações 



N.R. D - Estamos publi¬ 
cando a carta do irmão con¬ 
forme recebemos visto ser um 
trabalho de um jornalista. 

• 2 Ç - O Rev. Leontino é de 
Aracaju, nâo de Lagarto. 

3 9 - Pedimos nossas escusas 
ao nobre irmão pelo fato de 
termos condensado seus arti¬ 


gos. Tudo ocorreu na certeza 
de sua compreensão. 

4 P - A.J.I.C. dá prioridade 
às matérias oficiais, depois às 
páginas fixas e finalrnente cm 
colaborações espontâneas de 
acordo com a oportunidade, 
qualidade e interesse da Igreja 
como um todo . 


Escreva para. a 
sua página: 

A VEZ DO LEITOR 




Grande tem sido a preocu¬ 
pação da Diretoria desta Con¬ 
federação no que concerne à 
nomeação de secretários sino- 
dais, pois nem sempre os 
nomeados têm demonstrado 
aptidão para o cargo. 


Entretanto, é com grande 
fatisjação que. dentre aqueles 
que aceitaram a árdua incum¬ 
bência de desenvolver o traba¬ 
lho junto aos varonis de sua 
região, destacamos o irmão 
Presbítero Caleb Martins 
Vieira, pelos esforços que tem 
dispendido neste sentido. 


Ocupando, além do cargo 
de secretário sinodal, vários 
outros de destaque dentro da 
seara Independente como o de 
professor de Escola Domini¬ 
cal, Presbítero em atividade 
de nossa 2* Igreja de Curitiba, 
membro de várias comissões 
internas e presbiteriais, repre¬ 
sentando de sua Igreja e de 
seu presbitério junto ao Supre¬ 
mo Concílio e advogado do 
Presbitério Sul do Paraná, o 
ilustre irmão Presbítero Caleb 
Martins Vieira ainda encontra 
tempo para a realização de 
suas visitas domiciliares, hos¬ 
pitalares, direção de mais de 
30 cultos públicos como men¬ 
sageiro, viagens à cidades vizi¬ 
nhas, participação em reu¬ 
niões de orações, além de não 
se esquecer das suas atividades 
como membro do Conselho de 
sua Igresa, na condição de 
Vice-Presidente do mesmo. 

Ê, pois assim, oportuna a 
lembrança que nos traz a 
atuação deste irmão junto aos 
varonis do Presbitério Sul do 
Paraná e Catarinense, recor¬ 
dando-nos as palavras do Mes¬ 
tre, registradas em Mateus 
25:29. “Porque a qualquer 
que tiver será dado, e terá em 
abundância; mas ao que não 
tiver, até o que tem ser-lhe-à 
tirado”, pois muitos em nosso 
meio estão escondendo seus 
talentos. 


Presbítero Edson Frederico 
2 Ç Sec. da Conf, Nac. dos 
Varonis 
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3® IPI DE 
ARACAJU 
INAUGURA 

NOVO 

TEMPLO 


Depois de 10 longos 
meses de duras lutas a 
comunidade da Terceira 
Igreja Presbiteriana Inde¬ 
pendente de Aracaju teve o 
privilégio de, no dia 26 de 
dezembro de 1981, celebrar 
o culto festivo de inaugura¬ 
ção e consagração ao servi¬ 
ço de Deus, seu Novo Tem¬ 
plo, localizado na rua Batis- 
tinha, 210 - Bairro Indus¬ 
trial na Capital do Estado de 
Sergipe. 

A solenidade teve como 


pregador oficial o Rev. Dr. 
Jose Fernandes Machado, 
pastor da IPI de Natal — 
RN, e contou com renoma- 
das personalidades da socie¬ 
dade aracajuana, estando 
entre estas, pastores do 
Presbitério Pernambuco- 
Bahia e de todas as denomi¬ 
nações militantes nesta. 
Capital, caravanas vindas do 
interior do Estado e dc 
Feira de Santana-Ba, auto¬ 
ridades Católicas, represen¬ 
tantes do governador do 


Estado e do Prefeito da 
Capital, Deputados, Verea¬ 
dores e cerca de 800 pessoas 
que superlotaram todas as 
dependências do Santuário 
com capacidade para 500 
assistentes. 

Abrilhantaram as festivi¬ 
dades o Coral da 1*. IPI de 
Aracaju e a Banda de Músi¬ 
ca da Assembléia de Deus. 

Foi uma noite de júbilo na 
história do Presbiterianismo 
Nordestino. Nosso povo 
falou da sua esperança e res¬ 


pondeu numa atitude de fé e 
amor aos desafios de uma 
comunidade de 75 membros 
economicamente pobres, 
construindo um patrimônio, 
cujas despesas importaram 
em Cr$ 4.200.000,00 exce¬ 
tuando-se as muitas doações 
recebidas. Além do prédio 
em si, inauguramos também 
neste dia uma bancada com¬ 
pleta com púlpito e mesa 
litúrgica e um moderno sis¬ 
tema de som stereo FM. A 
oferta de inauguração ren¬ 


deu a soma de Cr$ 
147.000,00. 

O Conselho da Igreja 
compõe-se dos Presbíteros 1 . 
Alfredo Martins dos San¬ 
tos, Neemias Cruz de Góis, 
Saturnino Alves de Oliveira, 
^Benício Porcino de Góis e 
Peterson José dos Santos 
Ferrão. 

Ao Senhor Nosso Deus 
Pertence Toda Honra,Gló¬ 
ria e Louvor. Aleluia! 

Rev. Edival Ferreira Bran¬ 
dão Pastor da Igreja 
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PRES. PRUDENTE 


No dia 19 dc-dezembro do ano 
passado o Rev. Robertp Vicente C. 
Themudo Lessa, às 19 horas.voUou à 
1» IPI de Curitiba para realizar o ca¬ 
samento da jovem Lenize Ferreira 
que em 1966, quando ele era seu pas¬ 
tor, tinha apenas sete anos. A convi¬ 
te do pastor, Rev. Carlos Meyer., 
permaneceu no domingo e transmi¬ 
tiu a mensagem do Senhor à Igreja 
por ocasião do culto da manha, E 
no domingo dia, 21/02/82, retorna- 
nou ao pastorado propriamente 
dito, assumindo o rebanho da IPI 
de Freguesia do O. Durante os 15 
anos sem um rebanho sob seus cui¬ 
dados o Colega Lessa ocupou dife¬ 
rentes cargos no Presbitério e no Sí¬ 
nodo a que está iurisdiciando e 
exerceu um verdadeiro ministério 
escrevendo na imprensa secular e 
evangélica. Abaixo excertos do seu 
primeiro boletim, depois da volta. 

28 DE FEVEREIRO DE 1982 

1. TÓPICOS DE ORAÇÃO - 
Pelos missionários da Igreja Presbi¬ 
teriana Independente - Pelas vítimas 
da guerra civil em F,l Salvador - Pela 
campanha de evangelização que nos¬ 
sa Igreja realizará em junho 7 Pelo 
presidente do nosso Presbitério. 
Rev. Elizeu Cremm, pelo seu lar c 
pelo seu ministério - Pelos novos 
presbíteros eleitos - Pelo Seminário 
de Londrina, que se instala hoje - 
Peio Rev. Isaque Trindade, cm Cas- 
tto. 

2, NOVO PASTOR — O presbí¬ 
tero Valdemir Caetano dos Santos, 
vice-presidente do Conselho, deu 
posse, domingo passado, no culto 


da noite, ao pastor comissionado 
pelo Presbitério de São Paulo para 
dirigir a Igreja da Freguesia do O 
em 1982. O rev. Roberto Vicente 
Cruz Themudo Lessa, ordenado em 
21/02/1965 pelo Presbitério Sul 
Paraná, em Curitiba, complementa¬ 
va, nesse dia, 17 anos de ministério 
sagrado. Ele se encontra à disposi¬ 
ção dos irmãos pelos telefones 549- 
1223 e 544-0169. Sua residência, em 
Vila Mariana, é à Rua Afonso de 
Freitas 523 - apto. 122. 

3. UMA NÒVA “CASA DE 
PROFETAS" - A denominação 
presbiteriana independente está 
hoje radiante com a instalação, no 
edifício dc educação religiosa,ida I* 
Igreja dc Londrina, de seu segundo 
Seminário Teológico, que terá como 
reitor o Rev. Anlonio de Godoy 
Sobrinho, mestre em teologia pelo 
Seminário da União em Nova Ior¬ 
que c como deão o pastor daquela 
Igreja, Rev. Messias Anaclelo Rosa. 
O Rev. Abival Pires da Silveira está 
hoje no norte do Paraná para presti¬ 
giar esse formidável acontecimento 
que irá atender 8 uma cidade com 
mais de 80 Igrejas protestantes. A 
Grande Londrina já conta com 
1.200.000 habitantes. E, em 1983, se 
Deus quiser, estará funcionando, 
por deliberação do SupremolConci- 
iio, nossa terceira “Casa de Profe¬ 
tas” em Fortaleza, Ceará, que tem 
1.500.000 almas. 

4. PASTORAIS DO PRESIDEN- 
TE - Pela importância dc que se 
revestem, as pastorais do Presidente. 


do Supremo Concílio, publicadas 
mensalmenle no órgão oficial da 
Igreja “O Estandarte” o mais antigo 
jornal protestante do Brasil, serão 
lidas do púlpito, durante o culto. A 
primeira delas, sobre a obra missio¬ 
nária .foi apresentada pelo presbítero 
ValdTnir no domingo passado. 

5. CÕLETA DO “DIA DAS 
MISSÕES” - No próximo domingo 
levantaremos uma oferta especial, 
como em todas as Igrejas presbite¬ 
rianas independentes do Brasil, que 
será enviada, com imensa alegria, à 
junta de Missões Nacionais para que 
sc mantenha levando o Evangelho a 
regiões onde hão há Igrejas organiza¬ 
das. 

6. HINOS NOVOS - Estamos 
aprendendo hinos novos no encer¬ 
ramento da Escola Dominical. 
Domjngo passado, foi o 373, 
“Descansa ó alma”, dc autoria do 
Prof. Isaac Nicolau Salum, de famí¬ 
lia da nossa Igreja e professor cate¬ 
drático da Universidade de São 
Paulo, além dc bacharel em teologia. 
Para as crianças ensinamos 0 hino 
599. Hoje, aprenderemos mais. O 
novo “Salmos e Hinos” tem tesou¬ 
ros riquíssimos. Vamos tomar posse 
deles! 

7. CAMPANHA DE EVANGE¬ 
LIZAÇÃO - Durante o mês de 
junho estaremos realizando uma 
campanha de oito dias - de domingo 
a domingo - de evangelização, com 
conferências especiais todas as noi¬ 
tes. Preparemo-nos. espiritualmente 
para esse trabalho. 


Cidade bem localizada na 
“ALTA SOROCABANA”. 
Creio que ultrapassa seus duzen¬ 
tos mil habitantes. Progressiva, 
de um ex-prefeito realmente 
dinâmico. No “INSTITUTO 
DE EDUCAÇÃO FERNAN¬ 
DO COSTA”, em 1967, por oca¬ 
sião do' CINQUENTENÁRIO 
da mesma, terminei o curso nor¬ 
mal. No ano seguinte fui para o 
seminário. * ■ 

Alguns anos passaram . No 
meu nono ano de ministério, 
pela primeira vez, no dia 29 de 
novembro do ano fíndo.ali pre¬ 
guei em nossa Igreja. Igreja 
próspera, dinâmica, de um pas¬ 
tor consagrado que. ama sua 
Igreja e para ela vive. Fui muito 
bem recebido e creio Deus nos 
usou para transmitir 0 recado de 
sua Palavra. Aos irmãos que nos 
hospedaram, o nosso muito 
obrigado. Ao Presbítero Roose- 
velt, Áurea e filhas, que este lar 
continue sendo hospitaleiro. A 
Bíblia diz que sem saber hospe¬ 
daram anjos. Ao Diácono Jobel, 
Marilda e filhos, que este lar seja 
como lar de Betánia (Marta, e 
Lázaro), onde gostosamente 
Jesus era hóspede. Ao Diácono 
Ranulfo. Neide e casal de filhos, 
nossos irmãos e amigos desde 
solteiros, a bênção do Senhor 
sobre este tão 'abençoado lar, 
onde vimos reinar a paz e a har¬ 
monia. 


O que mais me impressionou 
naquela Igreja foi seu auditório, 
compostoi em sua grande parte 
de jovens e jovens dinâmicos. 
Cantando e participando ativa¬ 
mente do culto. A mocidade é, 
sem dúvida, a Igreja do presente. 
Uma Igreja sem mocidade a 
comparo como um jardim sem 
flores. Tudo é belo, é florido 
quando vemos a mocidade parti¬ 
cipando. Deus abençoe esta 
dinâmica mocidade, seu pastor 
Rev. Lulero Cintra Damiâo, sua 
esposa ■ dona Santa, filhos e 
netos. Dos seus ex-pastores me 
lembro bem de dois.Rev.Alcides 
Corrêa de Moraes, meu pastor 
na Igreja de Pirapozinho quando 
adolescente. Sua'bela oratória 
me empolgava e creio em parte 
me inspirou para o ministério. 
Hoje pastor na Igreja Central de 
Brasília. 

Rev. Antônio Mário Penha, 
também dotado do dom da voz 
em principal para o cântico . Um 
dueto que dele ouvi juntamente 
com sua esposa, até hoje ressoa 
em meus ouvidos. Hoje pastor 
na Igreja de Moji-Mirim. Aos 
irmãos que compõem aquela 
Igreja,Deus os abençoe ricamen¬ 
te, A obra não é minha, não é 
nossa, ela é do Senhor. Fomos 
escolhidos para realizá-la, 

A Igreja cresce quando todos 
se unem e cooperam. 

Lázaro Henrique Soares 
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NOTÍCIAS NOVAS E VELHAS 


IGREJA DE ARACAJU 


Concluindo o meu curso 
no Seminário. Evangélico do 
Norte (presbiteriano) na 
cidade do Recife, em 
novembro de 1926, em feve¬ 
reiro de 1927 fui licenciado 
pelo Presbitério de Leste, 
reunido em Betei, no municí¬ 
pio de Campinas, depois de 
examinado por uma comis¬ 
são connstituída pelos Kevs. 
Vicente Themudo Lessa, 
Ep a min ondas Melo do 
Amaral e Otoniel Mota e 
pelo presbítero Alberto da 
Costa - privilégio que creio 
poucos tiveram, embora eu 
houvesse suado frio quando 
me vi diante dela. 

Dali fui mandado para 
Aracaju, como um tertius em 
certa pendência que estava 
prejudicando a unidade da 
Igreja. Vencidas as primeiras 
dificuldades e dirimidas cer¬ 
tas questões até onde foi pos- - ’ 
sível, levantei os olhos, e tive 
a visão da imensa tarefa a 
cumprir. Falei à Igreja e ela 
atendeu à- voz de comando. 
Como era natural, fiz dela o 
centro de irradiação de 
minhas atividades evangelís- 
ticas, pois a Igreja que nâo. 
evangeliza está fugindo à sua ( 
missão precípua no mundo,' 
perdeu a consciência de sua 
vocação, tornou-se um astro 
fora de'sua órbita, uma bóli¬ 
de perdida no espaço infini¬ 
to. • v. • ■' 



\ 

Côm a visão da grande 
tarefa-, que tinha a cumprir, 
parti para o interior. Fundei 
o trabalho de Buquim, cida-' 
de onde os mortos dos evan¬ 
gélicos, mesmo que fossem 
crianças, ferani sepultados 
nós fundos de suas casas, 
porque a Igrefa Romana não 
permitia que fossem sepulta¬ 
do no cemitério. Organizada 
a congregação, conseguimos, x 
por intermédio do Sr. Clau- 
demiro de Carvalho, uma 
ampla área dc terreno, onde 
construímos o Cemitério dos 
Protestantes, aberto a quem 
dele precisasse. Numa outra 
área doada no centro pelo Sr. 
João Cardoso, construímos o 
templo, O trabalho' cresceu. 
£ hoje a Igreja Presbiteriana 
Independente de Buquim. 
Bem perto da cidade, èm 
Miguel dos Anjos, abri ponto 
de pregação, fazendo o mes¬ 
mo em Salgado e Itaporanga. 
Enfrentando .'terrível oposi¬ 
ção do beatismo, fundei o 
trabalho que cresceu rapida¬ 
mente e é hoje a Igreja Pres¬ 
biteriana Independente de 
São Cristóvão, da qual darei 
destaque noutro número. 
Reativei os pontos de prega¬ 
ção dc “Lagamar”, “Altamí- 
ra”, Xumbcrga e Divina Pas- 
toraí.;-Abri. trabalho em • 
Maruim, que logo se tornou ' 
florescente- congregação, e 
deu muitos membros à lgre- 


ja. Abri pontos de pregação 
ainda na fazenda “Maxixe”, 
cm Saco do Ribeiro (hoje, 
Ribeirópolis), em Rosário e 
Santo Amaro. Para o norte, 
atravessei o rio São Francis¬ 
co e reativei a Igreja de Pão 
de Açúcar, abri ponto de pre¬ 
gação em São Braz e assumi 
a direção da congregação de 
Maceió. Para o Sul, atraves¬ 
sei a fronteira da Bahia e fun¬ 
dei no coração da capital o 
trabalho que bem cedo se 
tornou a Igreja Presbiteriana 
Independente de Salvador, 
que tive o privilégio de pasto¬ 
rear, embora por pouco tem¬ 
po. Na residência do Dr. 
Cari, em Alagoinha, abri 
ponto de pregação, assim 
como, atravessando a Baía 
de Todos os Santos sobre 
mar grosso, abri trabalho em 
São Lourenço do Catu. 

De todo esse trabalho foi 
base sólida a valente Igreja 
de Aracaju, que, para tanto, 
já possuía boa infra-estrutu¬ 
ra. Nela havíamos criado o 
Centro de Cultura Espiritual 
Joaquim Alves Corrêa, que 
mobilizou sua mocidade para 
estudo bíblico regular, uma 
vez por semana, no qual 
eram dados também noções 
de Hermenêutica e Homiléti- 
ca, mesmo sem ostentação.da. 
terminologia técnica. Os que 
revelavam mais talento pre¬ 
gavam e ouviam a crítica na 


presença de todos. E dali saí¬ 
ram pregadores . vibrantes, 
como Pedro Rodrigues Dan¬ 
tas,’Manoel Marcos de 
Moura, João Batista e Salva¬ 
dor Santos, assim como da 
congregação de Buquim saiu 
o Rev. Silas Menezes e da de 
Maruim saiu o Rev. Aurelia- 
no Alves. Criamos a Liga 
Missionária, que além do tra¬ 
balho de evangelização de 
vários bairros da cidade, uma 
vez por mês ia pregar ao ar 
livre em cidades do jnterior 
do Estado. Finalmente cria¬ 
mos A Voz da Mocidade, 
que tinha como legenda a 
recomendação dc Paulo: 
“Prega a tempo e fora de 
tempo”. 

Quis então rever mais uma 
vez aqueles irmãos amados, 
aquela querida Igreja, que é 
as primícias do meu pastora- 
do. Alémdisso, ali me nasce¬ 
ram três filhos, ali morreu 
um filho de criação, Eduar¬ 
do, sobrinho de minha espo¬ 
sa; ali morreu meu único 
filho homem, Enos, com 
quatro anos de idade; ali 
morreu minha filha primogê¬ 
nita Adizinha com sete anos 
de idade, por afogamento em 
uma cisterna da qual eu tira¬ 
va água para aguar a horta, 
que eu mesmo ' fazia; ' ali 
morreu, minha mãe. Todos 
estão sepultados ali. 


Por tudo isso quis eu pas¬ 
sar por lá novamente. Era o 
guerreiro que voltava ao pal¬ 
co de antigas batalhas. E lá 
estavam velhos companhei¬ 
ros, batidos pelos anos, 
porém com o mesmo amor, 
a mesma firmeza e a mesma 
decisão. 0 trabalho continua 
crescendo. Já não é apenas a 
Igreja da Av. Simeão Sobral. 
Aquela agora é Primeira 
Igreja, porque já há a Segun¬ 
da, a Terceira e a perspectiva 
da Quarta. Valeu a pena toda 
a vasta semeadura feita. O 
Rev. Jonan estava reforman¬ 
do a casa pastoral, o Rev. . 
Edival, conc|uindo o novo 
templo dá Terceira Igreja e o 
Rev. Eliel, firme no seu pas- 
lorado de Buquim. Lamentei 
encontrar duas consagradas 
irmãs enfermas. Conforta 
porém a firmeza de sua fé. 

Hospedado com um velho 
amigo e companheiro nas 
viagens de evangelização e 
também meu sogro, 'o Tte. 
Matos, no único domingo 
que ali passei preguei na Igre¬ 
ja Presbiteriana 12 dc Agos¬ 
to, na 3 ? Igreja e na 1* Igreja. 

Tudo o que vi e senti foi 
para mim plena compensa¬ 
ção de todo o trabalho feito 
e de’ todas as experiências 
vividas no pastoreio da Igreja 
de Aracaju. 

Rev. Sebastião G, Moreira 


A Mesa da Mçsa 

No sábado dia 27 dc março a 
Mesa Administrativa reuniu-se na 
Primeira iPI dc São Paulo. Os traba¬ 
lhos transcorreram num clima de 
raro entusiasmo. Cada relatório das 
várias comissões era analisado com 
seriedade e orientado com seguran¬ 
ça. O Secretário Executivo da Igreja 
insistiu na necessidade de melhorar¬ 
mos as Comunicações entre o F.scri-' 
tório Central e as Igrejas. Todos os 
pastores e Conselhos foram chama¬ 
dos a levar a sério as correspondên¬ 
cias que recebem. Na mesa da Mesa 
só se registrou a ausência do 2 9 secre¬ 
tário, o Prcsb. Dr. Aríovaldo. E a 
nota alvissareira foi a presença unâ¬ 
nime dos Presbitérios. Na abertura 
dos trabalhos foi realizado um ver¬ 
dadeira culto, com uma liturgia bem 
elaborada, ficando a meditação por 
conta do tesoureiro Rev. Ezequias 
dos Santos que falou sobre o Tema: 

“Atualidade da Palavra de Deus”. 



ATUALIDADE DA PALAVRA 
DE DEUS 

Introdução: Quando pregamos, 
contemporizamos a Biblia, dando 
resposta ás necessidades e preocupa¬ 
ções. 

O que desejamos, desta feita, é 
mostrar a atualidade da Palavra de 
Deus, para ' a solução de nossos 
problemas e atingimento de nossos • 
objetivos. ..!!!*• •• 

Às idéias serão lançadas, fruto de 
nossa sensibilidade muito imperfei¬ 
ta, carentes de aprofundamento. 
Mas, esperamos que mereçam o inte¬ 
resse dos irmãos e sejam considera¬ 
das com o desejo de que frutifiquem 
para o bem de nossa Denominação. 

1. Onde Estamos? 

’£ preciso que façamos um diag¬ 
nóstico da situação atual. Para isto 
não podemos desprezar a nossa sen¬ 
sibilidade, “feeling”. Mas c preciso, 
fundamentàlmente, que ele seja, 
também, cientifico. 


Na experiência bíblica havia um 
líder, um povo c uma tarefa a reali¬ 
zar. 

Transportando o registro para a 
nossa realidade podemos dizer que 
temos líderes, um povo, recursos físi¬ 
cos e uma área para evangelizar, 
crescente de paganização e de 
problemas sociais. 

2. Onde Queremos lr? 

Em face dos recursos c dos desa¬ 
fios precisamos enxergar c definir os 
nossos objetivos. 

Moisés precisava estruturar o 
povo para vencer o deserto e tomar 
posse da terra. 

Nós temos que evangelizar regiões 
que se urbanizam rapidamente (em 
1960, 64% da população brasileira 
eslava na região agricola e 36% nas 
cidades; em 1980 as estatísticas mos¬ 
traram uma inversão, 36% da popu¬ 
lação brasileira estava na região 
agrícola e 64% nas cidades). Temos 


Vista parcial da reunião da Mesa 


que nos preparar para entrar em 
novos pólos nos quais haverá grande 
concentração humana. Pesquisas 
mostram, por exemplo, que na 
região de Campinas, Jundiaí Vinhe¬ 
do, etc. teremos, em breve, uma das 
maiores concentrações humanas do 
País. É preciso que acompanhemos 
esses dados técnicos, para não che¬ 
garmos tarde, como tem acontecido 
ultimamenle, já a nossa Denomina¬ 
ção praticamente inviável para a 
região. Só assim teremos novos cren¬ 
tes, novas Igrejas e poderemos, 
então, firmar nossa Denominação 
nesse País. Estamos carentes, pois, 
de um projeto conceituai de infor¬ 
mações que nos orienté com segu¬ 
rança. 

3. Como Iremos? 

Jetro deu, na oportunidade, a 
orientação certa para Moisés, por¬ 
que aquilo que ele estava fazendo 
não era bom; porque ele não podia 


continuar sozinho e se assim persis¬ 
tisse nâo atingiria o seu objetivo. 
Jetro preparou uma estratégia de 
solução. . 

Quanto a nós, precisamos, tam¬ 
bém. dc um plano que envolva todos 
os nossos recursos. Para isto pode¬ 
mos fazer uso dc nossa estatística, 
colocando nela toda a nossa criativi¬ 
dade cristã. Quantos somos? O que 
temos? O que podemos fazer? 
Como iremos Kazer? 

Peroração 

A Igreja deve ser a mão de Cristo, 
evangelizando, para a resolução dos 
problemas dos. homens, o mais gra¬ 
ve, o de sua salvação. E para isto ela 
precisa agir de forma inteligente e 
cheia dc fé. Épreciso que os homens 
sintam que tomos enviados. Que 
curemos suas chagas. É mister que 
eles descubram que fomos enviados 
por Cristo e perguntem: - Quem é 
Jesus? Rev. Ezequias dos Sanros 
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REGULAMENTO DO II CONCURSO DE POESIAS 


“11 Concurso de poesias ” - 
Tema: “Minha Igreja’’ 

1. Finalidade - Difundira cria¬ 
tividade do um pis ta e homenagear 
a 1P1B na passagem de seu 79* 
aniversário são metas básicas 
desse concurso. A promoção é da 
Confederação da Mocidade Pres¬ 
biteriana Independente do Brasil. 
através de sua Assessor ia de 
Imprensa. 

2. Tema - "Minha Igreja " é o 
tema que norteará as poesias do 
“II CONCURSO DE POE¬ 
SIAS”. As poesias deverão 
lembrar a IPIB e suas realiza¬ 
ções, sendo livre o aspecto a enfo¬ 
car. 


3. Participação - Poderão par¬ 
ticipar deste concurso todos os 
umpistas do Brasil. Não há limite 
tanto de inscritos por UM PI 
como número de poesias por. 
umpistas. 

4. Inscrição - De 1 9 de abril até 
15 de junho serão aceitas as ins¬ 
crições, devendo observar o 
seguinte: 4.1. Enviar as poesias à 
Assessoria de Imprensa da 
CM PIB -Rua Vitória Zamarion, 
65 - 13.100 - Campinas, SP ou 
Rua Clóvis Beviláqua, 3 - 07.780 
- Franco da Rocha, SP - em 2 
envelopes distintos. No primeiro 
colocar a poesia, indicando-se por 


Assis: velhas e 
novas notícias 


No desejo de um bom cresci¬ 
mento espiritual dentro de nos¬ 
sas Igrejas, a atual diretoria tem 
empenhado todo esforço para 
desenvolver o melhor trabalho 
possível entre nossos jovens. 
Haja vista as programações do 
mês de setembro realizadas de 
maneira brilhante. Nossa federa¬ 
ção dividiu-se em três grupos e 
cada domingo a diretoria reali¬ 
zou trabalhos com o grupo, refe¬ 
rentes ao mês do Umpismo. 
Houve interesse e participação 
de todas as UM Pis, bem como 
de nossos queridos pastores. Em 
outubro, nos dias 10. 11 e 12, o 
Sínodo local promoveu um en¬ 
contro das Federações no Acam¬ 
pamento Panorama, onde cada 
jovem pôde aprender utp pouco 
mais da palavra de Deus, através 
do preletor Rev, Celcino Cunha 
Gama, num estudo bastante 
profundo sobre predestinação. 
O tema despertou interesse, sen¬ 
do bastante discutido entre os 
jovens participantes. Foi realiza¬ 
do numa das noites o Festival da 
Música Evangélica, onde 
sagrou-se vencedora aUMPI de 
Marília, representada por dois 
jovens cantando o corinho 
“Quem nos separará do amor de 


Onam, 
bacharel em 


'^^íípíréiio; 


*- r \A Confederação tá iem um i 
p bacharel em Direuô. -Quàl-^g 
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Cristo”, de autoria própria. 
Também no encontro de líderes 
realizado no Acampamento 
Roseiras, em Poços de Caldas, 
nossa federação se fez represen¬ 
tar através dos jovens Carlos 
Alberto de V. Elias, Lessil A. 
Salomão e da 2* secretária da 
federação, Carmen Lígia. 

Para programação das 
UM Pis locais a diretoria propôs 
um estudo bíblico, sendo esco¬ 
lhido o livro de Malaquias. Em 
fevereiro realizamos nosso tradi¬ 
cional acampamento de Carna¬ 
val na represa de Martinópolis. 

O Dr. Paulo Roberto de Vascon¬ 
celos tem dedicado sua vida no 
serviço do Mestre, como presbí¬ 
tero na Igreja em que é membro, 
e como presidente de nossa fede¬ 
ração, e nossa oração é: que 
Deus abençoe muito nosso presi¬ 
dente, abençoando também seus 
companheiros na liderança e 
desempenho deste trabalho que 
não c. nosso, mas do Senhor. 
“Porque apregoarei o nome do 
Senhor, dai grandeza ao nosso 
Deus. Ele é a Rocha”. Deut. 32: 

Marili Fernandes 
•D secretária 

Cabedelo, retiro 
integração 

Numa forma de integrar a Fede¬ 
ração do Nordeste, “uma peque¬ 
na partícula da IPI do Brasil”, con¬ 
forme seu presidente, Lindberg C. 
de Morais, as UMPIs de Cabedelo, 
2* e 3» de Natal realizaram um reti¬ 
ro nos dias do carnaval. O local foi 
Cabedelo e o Rev. Raimundo 
Rodrigues de Lima o palestrante. 
Na programação, que constou de' 
palestras, oração, meditações, 

. sociais c outras atividades, a princi¬ 
pal preocupação era enfatizar a 
Consagração na vida do jovem. 
Para isso o texto de Efésios 3:19 foi . 
tomado como base. 

Uma atividade interessante nesse 
retiro foi, sem dúvida, a escolha do 
retirante-padrão. Esta honra coube 
ao umpista Caleb. da UMPI da 2* 
IPI de Natal: da mesma Igreja ficou 
a segunda colocada, a EIba, enquan*. 
to a Inalda, da 3* IPI de Natal colo¬ 
cou-se a seguir. Como prêmio rece¬ 
beram, respectivamente, passagem e 
taxa para o próximo retiro; taxa des¬ 
se mesmo retiro e uma assinatura de 
O ESTANDARTE. 


pseudônimo. Em outro envelope, 
trazer os dados do autor, identifi¬ 
cando-os pelo pseudônimo utiliza¬ 
do. 4.2. As inscrições devem che¬ 
gar à Assessoria de Imprensa 
ATÉ o dia 15/6, devendo, por¬ 
tanto, ser remetidas antes desser 
data. 4.3. A poesia deve ser inédi¬ 
ta e estar dentro do tema propos¬ 
to. 

5. Avaliação - Para efeito de 
avaliação serão considerados: 

a. Tema: b. Rima: c. Estilo; d. 
Mensagem. 

6. Julgamento - Entre 16 e 25 
de junho, uma comissão indicada 
pela Confederação avaliará as 


poesias inscritas, definindo a cias- 
sficação final. A CM PIB não 
aceitará reclamações dos partici¬ 
pantes quanto ao resultado do 
concurso. O júri escolhido analifi 
sará os itens relacionados acima. 

/ 

7. Resultados - Na edição de 
julho de O ESTANDARTE, na 
parte destinada ao UMPISMO, 
será publicado o resultado o II 
CONCURSO DE POESIAS. 

■■ i'W 

8. Premiação - No mês de 
setembro, por ocasião das come¬ 
morações do MÊS í>0 UMPIS- 
MO, serão entreguès os prêmios 
aos vencedores, que constarão de: 


Vítor Camargo preside a 
Federação de Maringá 
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Vitor Camargo, da 2 9 IPI de Maringá, ê o novo presidente da 
Federação de Maringá, eleito que foi no Encontro de Líderes reali¬ 
zado a 7 de março. No Encontro acontecido na Igreja do presiden¬ 
te, teve participação especial o Rev. Silas Barbosa Dias, presidente 
do presbitério. A foto abaixo mostra a nova diretoria, onde apare¬ 
cem, da esquerda para a direita, o presidente; Regina Mareia 
Machado Correia, vice: José Carlos de Souza, I* secretário; Ada- 
maris Araújo, 2* Secretária: Vallor Colonello, tesoureiro e Jarbas 
Alves Filho, secretário executivo. 


Felon: retiro- 
congresso 

Federação organizada como' a 
Felon — Fedcraçao de Londrina— é 
bom trabalhar. Realizaram o retiro de 
carnaval cm Bandeirantes c tão logo a- 
cabou, a nova secretária já mandou as 
informações. Nova porque, juntamen- 
te com o retiro, a Felon realizou o seu 
Congresso, saindo dali a nova direto¬ 
ria, composta por Luís Carlos Lemes 
de Moraes, como presidente; o 1* vice 
é Hamilton Custódio Bueno, enquan¬ 
to Walter Custódio Bueno ocupa a 2* 
vice-presidência; Cinthia Macedo Spe- 
cian — que mandou a informação — é 
a 1» secretária, com Suzana Ribeiro 
Martins na 2* secretaria; Gilmar Luc- 
kini e JaíTerson Ossip são, respectiva¬ 
mente, primeiro e segundo tesoureiros. 

Voltando ao congresso, conta a 
Cinthia ter tido a participação de 200 
moços, estudando um tema atuallssi- 
mo:“0JOVEM CRISTÃO NO CON¬ 
TEXTO ATUAL”. O retiro-congres¬ 
so foi considerado muito bom e Deus 
derramou grandes bênçãos sobre seus 
participantes. Fazer de 1982 o “ano da 
oração” é a meta principal e’ primeira 
dos novos dirigentes da Federação 
norte-paranaense. 



Até .agora , 1 


assinaturas 


. " '49 uvvinaturas na campanha-| 
•“Um 'Estandarte em cada 
IJMPrVé o .primeiro resultado 
parcial. Por acúmulo de seniços 
• na secretaria de O ESI \NDAR-.' 

. II; ainda não pôde ser comput.i-’; 
í vIo.D resultado linal. o que acon* 
lecerá^ilê y linal.deste picx.J aniy 
;bein Icm brantqs q s p.rcMÜçnic.sdçI 
’ (ed íraçòesjcní es pec i a l,q'u e h os j 
aviscmttitcTfódni 30ldclihril ‘"cr 

'toLal de assinaturas de seus’presT 

bitérios^l Em*maioT"semt falta 
daremos os números finais/** 


a. Taxa de inscrição ao X 
ENLU e uma assinatura do 
Estandarte ao primeiro colocado, 
além de uma medalha. 

b. Um disco evangélico e uma 
assinatura do Estandarte ao 
segundo classificado. 

c. Uma assinatura do Estan¬ 
darte ao terceiro colocado. 

d. Diplomas de participação a 
todos os inscritos. 

9. Casos omissos - Serão resol¬ 
vidos pela Assessoria de Imprensa 
da CM PIB. 

No Norte 
o trabalho 
vai bem. 

Depois dc um ano parada, a 
Federação do Norte, conforme 
matéria publicada no último Estan¬ 
darte, rcorganizou-se e já começa a 
trabalhar com bastante entusiasmo. 
A primeira iniciativa de trabalho 
constou de uma circular enviada 
pelo presidente Gilmar Pereira da 
Costa a todas as federadas, contan¬ 
do do congresso, dando algumas 
diretrizes do trabalho e ainda infor¬ 
mando que em breve as UMPIs 
receberão a programação para 82. 

Um grave problema na Federação 
do Norte, típico em mudanças de 
diretoria, é a falta de registro dos 
trabalhos das outras diretorias, 
pelo fato de se encontrarem extra¬ 
viados os livros da federação. Aqui 
cabe uma palavra de advertência 
aos nossos lideres, nem sempre mui¬ 
to responsáveis quanto à passagem 
do material dc secretaria dc uma 
para outra federação. O fato verifi¬ 
cado no Norte tem sido bastante 
comum, mas não pode continuar. A 
administração dos livros de uma 
organização é da mais alta impor¬ 
tância, fazendo que o trabalho seja 
reiniciado do marco zero, cm virtu¬ 
de do desconhecido do que já foi 
feito. Fica ainda o apelo aos cx-diri- 
genles no sentido de encontrar os 
livros de atas desta federação c sua 
devolução aos atuais dirigentes. Só 
para sc ter uma idéia das dificulda¬ 
des nesses casos, apenas foi possível 
saber qual era numeração do Con¬ 
gresso - foi o XIII da Fenorle - por 
haverem achado um cancioneiro do 
XII congresso. Como se nota, para 
um detalhe talvez irrelevante (mas 
importante), encontrou-se tamanha 
dificuldade. 

Mesmo sem os livros de atas, em 
especial, a Fenorte vai voltando aos 
seus trabalhos e se pode notar o 
entusiasmo do novo presidente. 
Por sinal, essa federação atingiu o 
alvo de assinaturas do ESTAN¬ 
DARTE, proposto pela Confedera¬ 
ção — Um __ Estandarte cm cada 
UMPI. “Irmãos, não vamos esmore- 
• cer, é tempo de agir”, conclama 
Gilmar cm sua circular, lembrando 
: que esse é o tema de nossa Igreja. 
Ressalta o trabalho dc São Luís, 

‘ onde acabou um preconceito entre 
as três UMPIs, que realizaram um 
acampamento em conjunto e agora 
caminham de mãos dadas. E muito 
bom saber disso e podermos contar • 
aos outros, pensa a Confederação. 

, Para um trabalho mais desenvolto, a 
; Fenorte está solicitando às federa¬ 
das - e reforçamos o pedido - para 
' que atualizem seus endereços, o que 
temos certeza já deve estar sendo 
feito. 

Os irmãos do Norte, distanciados 
muitas : vezes pelas distâncias, par¬ 
tem agora para um trabalho de for¬ 
talecimento, que deve ser alvo das 
orações de todos os umpistas. 


UMPISMO 
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Datas que ilu min am o presente 


2 DE MAIO DE 375 

Morreu Atanásio de Alexan¬ 
dria, a grande voz no Concílio 
Ecumênico de Nicéia, que defen¬ 
deu a divindade de Jesus Cristo 
contra a heresia ariana. O Credo 
Niceno produzido por esse con¬ 
cílio constitui uma das afirma¬ 
ções clássicas da Fé Cristã, defi¬ 
nindo o ensino universal da Igre¬ 
ja em referência à natureza 
humana e divina de Nosso 
Senhor. O Arianismo, que sobre¬ 
vive na seita “Testemunhas de 
Jeová”, nega que Jesus Cristo é 
Deus, porém ensina queé um ser 
superior aos anjos. 

Depois do Concílio de Nicéia, 
mudou-se a política.do Império 
Romano, e poderosas forças, 
querendo substituir o Credo 
Niceno por outro, ditado pelo 
governo, tiveram que enfrentar a 
oposição de Atanásio. Ele foi 
caluniado, perseguido e banido, 
mas não arredou o pé na sua 
defesa da doutrina da divindade 
de Cristo e da autonomia da 
Igreja. Atanásio foi autor de 
diversos livros de teologia, sendo 
o mais característico, De lncar- 
natione Verbi. 


4 DE MAIO DE 1521 
Nesta data, Martinho Lulero 
foi raptado e escondido no Cas¬ 
telo de Warlburgo, conforme um 
plano sigilosamente tramado 
por amigos poderosos, para pre¬ 
servar-lhe a vida. 

Após a Dieta de Worms, onde 
recusou a desistir da Reforma, 
í.utcro caiu sòb o anátema do 
Império. Expirado o prazo do 
salva-conduta de seu regresso a 
Wittenberg, Lutero deveria ser 
entrega às autoridades para ser 
queimado na fogueira, como 
herege. 



Lutero no Castelo de Wariburgo 


Tamanho o' perigo, que a 
identidade do Reformador foi 
cuidadosamente oculta no caste¬ 
lo. Para os guardas, era ele o 
Cavalheiro Jorge, e para justifi¬ 
car o disfarce, ordenaram-lhe que 
deixasse crescer barba e cabelo e 
usasse uma espada. Lutero ficou 
escondido no Castelo de Wart- 
burgo por quase um ano, mas 
durante este tempo não descan¬ 
sou. De sua pena, jorrou em rá¬ 
pida sucessão, uma série dc 
obras: uma coleção de sermões 
destinados a servir como modelo 
para o clero, folhetos de instru¬ 
ção na fé e outros de natureza 
polêmica.'. Essas produções 
foram-se espalhando por toda a 
Alemanha, desnorteando os 


adversários, que já se regozija¬ 
vam com as notícias, que se pro¬ 
pagassem sobre a sua morte, e, 
dando ânimo e esperança aos 
amigos, que o queriam vivo. 
Mas, a obra de maior peso e 
importância que Martinho Lute¬ 
ro produziu no seu esconderijo 
de Wartburgo, foi a tradução do 
Novo Testamento para a língua 
alemã. Era o início de sua tradu¬ 
ção da Bíblia completa. 


9 DE MAIO - DIA DAS 
MÃES 

Em 1907, no segundo Domin¬ 
go de maio, numa pequena cida¬ 
de do estado de West Virgínia, 
nos Estados Unidos, a jovem 
Ana Javis, reuniu família e ami¬ 
gos para, numa cerimônia singe¬ 
la, homenagear a sua mãe, fale¬ 
cida no ano anterior. O falo pas¬ 
saria desapercebido, nao fora ler 
Ana Jarvis idealizado o plano de 
consagrar um dia por ano, a 
todas as mães indistintamente. 
No ano seguinte, ela propôs ao 
pastor da Igreja Metodista, da 
qual era membro, que essa 
homenagem se estendesse a 
todas as mães da cidade. A 
comemoração foi imitada em 
outras localidades e, em 1914, o 
presidenle Wilson . consagrou 
como “Dia da Mães”, o segun¬ 
do Domingo de maio, assumindo 
a data, caráter nacional. 

Coube à Associação Cristã de 
Moços, a honra de ter populari¬ 
zado no Brasil, o “Dia das 
Mães”, com a comemoração em 
12 de maio de 1918, em Porto 
Alegre. Entretanto, a primeira 
festa das mães no Brasil, rcali- 
zou-sc em Salvador, a 10 de 
outubro de 1909, no templo 
presbiteriano, por iniciativa do 
Rev, Mattathias Gomes dos 
Santos-. A oficialização do “Dia 
das Mães” foi conseguida pela 
Federação Brasileira pelo Pro¬ 
gresso Feminino, por ocasião de 
seu II Congresso realizado cm 
1932. Partindo desse pedido, o 
Governo Provisório promulgou 
o Decreto N? 11.366 de 5 de maio 
de 1932, consagrando o segundo 
Domingo de Maio para homena¬ 
gens às mães brasileiras. 


11 DE MAIO DE 1931 
Faleceu Erasmo de Carvalho 
Braga, com 55 anos, em Niterói, 
R. J. Segundo o historiador 
te Themudo Lessa, foi “um dos 
ministros de carreira mais bri¬ 
lhante no ministério nacional”. 
Educador por excelência, “foi 
um dos renovadores de nossa 
literatura didática”, criando a 
famosa “Serie Braga'*. Serviu 
como capelão do Machenzie, 
professor no Seminário de Cam¬ 
pinas, e pastor de igrejas. Eras¬ 
mo Braga é dito como o pionei¬ 
ro dc idéias ecumênicas no Bra¬ 
sil e na América Latina. Para ele 
a união dos esforços das Igrejas 
era necessário para a evangeli¬ 
zação eficiente do mundo. A 
visão do talento imenso e varia¬ 
do de Erasmo Braga moveu o 
Rev. Júlio de Andrade Ferreira 
a trazer-lhe a biografia, intitula¬ 
da Profeta da Universidade, e. 
publicada pela Editora Vozes 
em 1977. 


14 DE MAIO DE 1867 
Deu-se o início às aulas do pri¬ 
meiro seminário presbiteriano no 


Brasil. Eram professores, os mis¬ 
sionários Simonton e Schneider, 
e um pastor luterano, o Rev. 
Wagner. Os estudantes eram 
três: Carvalhosa, Tôrres e Traja- 
no. O seminário funcionava no 
segundo pavimento de um pré¬ 
dio que servia como sede da 
Igreja Presbiteriana no Rio de 
Janeiro, localizado no Campo de 
SanCAna, hoje Praça da 
República. No pavimento térreo 
havia uma cervejaria; no primei¬ 
ro andar, um salão de cultos e 
um cômodo para a escola paro¬ 
quial; no segundo, os seminaris¬ 
tas estudavam e moravam; e no 
terceiro pavimento, morava o 
colaborador da “Imprensa 
Evangélica”, Santos Neves, com 
a sua esposa, D. Gervásia, diri¬ 
gente da escola paroquial c orga¬ 
nista da Igreja. 


19 DE MAIO DE 1861 
Ashbel Grecn Simonton, mis¬ 
sionário pioneiro do presbiteria- 
nismo no Brasil, deu início a 
uma classe bíblica aos Domin¬ 
gos, numa casa que alugou, à 
rua Nova de Ouvidor, N’ - 31, 
no Rio de Janeiro. Relata 
Simonton' no seu diário: “Foi 
com algum temor que esperei a 
hora. Havia dois presentes e 
pareciam interessados. Comecei 
o estudo no Evangelho de 
Mateus. No Domingo seguinte, 
havia três, no terceiro, mais , e 
no quarto fiquei surpreendido de 
ver a sala cheia de homens e 
mulheres. Era um quadro jubilo¬ 
so o de ver tantos brasileiros 
ansiosos para receber instrução 
religiosa”. 


23 DE MAIO DE 1869 
Foi organizada a primeira 
igreja evangélica na então Pro¬ 
víncia de Minas Gerais, em Bor¬ 
da da Mata. Oficialmente, rece¬ 
beu o nome de Igreja Presbite¬ 
riana de Pouso Alegre, mas trata¬ 
va-se de Igreja rural fundada no 
sítio do Sr. Antonio Joaquim de 
Oliveira. Comentou o historia¬ 
dor Themudo Lessa: “Essa orga- 
njzaçào auspiciosa para os cris¬ 
tãos evangélicos brasileiros não 
se teria de verificar na tradicio¬ 
nal Vila Rica, nem nas regiões’ 
auriféricas ou diamentíferas, 
mas numa freguesia insignifican¬ 
te e pobre, na modesta Borda da 
Mata. O Cristianismo é de ori¬ 
gem humilde. Foi na vileta dc 
Belém, que nasceu o Salvador 
sem beleza nem formosura, nas 
palavras do profeta”. 


26 DE MAIO DE 1929 
Foi irradiado, o primeiro pro¬ 
grama evangélico de rádio, de 
que se tem noticia, no Brasil. E 
'foi a Igreja Metodista, que deu 
esse primeiro passo, empregan¬ 
do esse meio de comunicação 
moderno, para difundir o Evan¬ 
gelho em nosso País. Hoje cente¬ 
nas de igrejas evangélicas brasi¬ 
leiras mantém programas no ar. 


27 DE MAIO DE 1564 
Quando o reformador protes¬ 
tante, João Calvino, faleceu em 
Genebra nesta data, um de seus 
alunos, Teodoro Beza, escreveuj 
“Desta forma voou para o Céu, 
quando o sol penetrava no oca¬ 
so, o grande luminar que era a 
lâmpada da Igreja”, Calvino 


morreu com 54 anos. A cidade 
inteira, grandes e humildes, 
choraram e a Câmara de 
Genebra registrou em ata, 
estas palavras: “Deus o marcou 
com um caráter de majestade 
singular". 

João Calvino lutou a vida 
toda pela reforma e a unidade da 
Igreja de Jesus Cristo. Ajudou-a 
encontrar novamente o seu rico 
patrimônio no Evangelho de 
Cristo e dos Apóstolos. E tido 
como “Pai do Prcsbilerianis- 


mo”, porém Calvino apenas 
recuperou esta forma dc governo 
eclesiástico, já esquecido desde 
os tempos da’Igreja Primitiva. 
Por sua vez, o Presbiterianismu 
rios países onde floresceu, produ¬ 
ziu o fruto das instituições 
democráticas. 

Ensinou João Calvino: “Co¬ 
nhecer a Deus, é o fim principal 
do homem e justifica a sua exis¬ 
tência. Mesmo que tivéssemos 
cem vidas, esse único fim seria 
suficiente para elas todas”. 



Calvino no leito de morte 



Genebra a cidade de Calvino 


31 DE MAIO DE 1934 

A Conferência .de Barmen de 
Igrejas Alemãs, fez a sua célebre 
^Declaração, face à idolatria do 
Estado promulgado por Hitler. 
Constituem-se uma das grandes 
afirmações da Fé Evangélica da 
história eclesiástica moderna. 

A Declaração de Barmen, obe¬ 
diente ao Primeiro Mandamento, 
“Não terás outros deuses peran¬ 
te mim”, demostra como a acei¬ 
tação de Cristo como Senhor, 
significa a negação de quaisquer 
outros senhores absolutos. "Je¬ 
sus Cristo, conforme o testemu¬ 
nho da Escritura Sagrada, é a 
Palavra úpica de Deus, a Quem 
somos obrigados a ouvir, con¬ 
fiando nele e obedecendo-o na 


vida e na morte. Condenamos a 
doutrina falsa de que a Igreja 
pode e precisa reconhecer como 
a revelação de Deus outros even¬ 
tos c poderes, formas e verdades 
outras em paralelo à Palavra 
única de Deus”. 

Cristo é o Senhor, portanto 
Hitler não poderia ser Senhor 
também. “Outros eventos e 
poderes" (Hitler, nazismo, anti- 
semitismo) deviam ser repudia¬ 
dos pela consciência cristã. A 
Declaração de Barmen,' tragica¬ 
mente, entretanto, representou a- 
penas a convicção de uma mino¬ 
ria dos membros das Igrejas 
Evangélicas da Alemanha. 

Ricardo W. Irwin 

D IPI Sào Paulo 


NOTÍCIAS DO C.L.A.I. 


Está em formaçlo o Conaeiho Latino-americano dc Igngas (CLAI), organii 
mo que substituirá a antiga UNELAM (Unidade Evangélica Latino-americana) da 
qual nossa igreja fez parte. Ém 1979, em Oaxtepec no México, nossa Igreja então 
representada pelos Revs. Dr. Rubens Cintra Damião e Dr. Isaar Carlos de Camar¬ 
go, se fez presente na Assembléia que decidiu pela transformação da UNELAM no 
CLAI. 

O grupo de trabalho do Brasil à vista dos preparativos para a Assembléia 
Geral a se realizar em outubro próximo no Peru, esteve reunido nos dias 25.26 e 27 
de março p.p. na Chácara Flora. Representaram nossa Igreja nessa reunião de tra¬ 
balhos os Revs. Ezequias dos Santos, Paulo Góes c o Preso. Josué Pacheco de Lima, 
.nosso secretário Executivo. O Presb. Josué fez parte do Comitê que trabalhou na 
organização do Encontro e o Rev. Paulo de Góea fez o «tudo bíblico da manha de sábado, « 
cargo de nossa rcpresoitaçâo. Acompanhemos com nossas orações os trabalhos ckaoivotvjdos 
por esse organismo evangélico continental. 
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Dr. Flamínio Fávero 
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As nossas, lâmpadas se 
apagam. Grandes vidas 
moldadas na vivência cristã 
irão receber de Deus o seu 
galardão. É muito conforta¬ 
dora a constatação do teste¬ 
munho de fé que se irradia 
com naturalidade, sem osten¬ 
tação ou envolvidas nas ati¬ 
tudes forçadas. Fé que age 
em virtude do perfeito entro- 
samento entre o poder de 
Deus e a fraqueza do homem 
e que, por isso mesmo, atinge 
o sábio e o ignorante, o rico e 
o pobre, enlaçando raças, tri¬ 
bos, nações. 

O apóstolo Paulo sinteti¬ 
zou bem essas idéias na D 
Carta aos Coríntios, cap. I 9 , 
vs. 27 a 29: - ‘'Deus escolheu 
as coisas loucas do mundo 
para envergonhar os sábios e 
escolheu as coisas fracas do 
mundo para envergonhar as 
fortes. Deus escolheu as coi¬ 
sas humildes do mundo e as 
desprezadas, e aquelas que 
não são, para reduzir a nada 
as que são. A fim de que 
ninguém se vanglorie na 
presença de Deus”. 

. São forças morais e espiri¬ 
tuais dessas vidas que ven¬ 
cem os sempre hostis emba¬ 
tes do meio ambiente e dei¬ 
xam rastros luminosos no 
caminho que palmilharam 
com os seus contemporâ¬ 
neos. E se tornam pontos de 


referência e exemplo para os 
que ficam. 

A serenidade da fé que nos 
íeva a Deus é que produz os 
frutos da paz, da compreen¬ 
são recíproca, que harmoniza 
os nossos atos, que consolida 
a formação do caráter de 
cada um. 

Estas considerações vêm, 
quase que obrigatoriamente, 
ao nosso espirito quando 
tomamos conhecimento da 
morte de pessoas do porte do 
Professor Flamínio Fávero. 
-Alcançando longura de dias 
ele nos deixou, no dia 12 de 
fevereiro para atingir a glória 
eterna. 

Uma vida vitoriosa. Pro¬ 
fessor de Medicina Legal na 
Faculdade de Medicina da 
Universidade de São Paulo, 
da qual foi também Diretor, 
orientou sucessivas turmas 
de médicos. Seus estudos se 
aprofundaram, ficando fixa¬ 
dos em livros didáticos espe¬ 
cializados, jornais e revistas, 
de alto valor científico. Por 
isso mesmo, recebeu títulos e 
condecorações de inúmeras 
organizações científicas e cul¬ 
turais, sendo alvo de home¬ 
nagens que premiaram dife¬ 
rentes etapas do seu magisté¬ 
rio... ’ 

Homem de profundo senti¬ 
mento religioso, suas atitudes 
e convicções foram sempre 


coerentes e positivas. 
Membro da Igreja Presbite¬ 
riana Independente e depois 
da Igreja Presbiteriana Con¬ 
servadora, foi um presbítero 
zeloso e guardião da. fé, tor¬ 
nando-se colaborador de 
diferentes jornais inclusive 
d’0 ESTANDARTE”, abor- 



dando assuntos bíblicos e de 
ética cristã. Também publi¬ 
cou opúsculos de edificação, 
espiritual sob a carinhosa 
designação de “Coleção Rev. 
Bento Ferraz”, em homena- 
’ g em ao velho pastor que era 
o seu sogro. 

Foi- um homem de yida 
familiar tranquila e conquis¬ 
tou amigos entre os que cru¬ 
zaram seu caminho. Porque 


ele, pessoalmente, de extrema 
delicadeza e fácil relaciona¬ 
mento, compartilhava o seu 
dom de fazer amigos. 

Por um período de mais de 
vinte anos, foi professor da 
“Classe São Lucas”, para 
adultos, na Escola Dominical 
da 1» Igreja Presbiteriana 
Independente de São Paulo, 
da qual só se afastou quando 
atingiu 80 anos de idade. Mes¬ 
tre de gabarito e de larga 
experiência religiosa, reuniu, 
permanentemenle, elevado 
número de alunos, mais de 
uma centena, sendo preciso 
dar as aulas numa das alas do 
templo e com microfone por¬ 
que outras salas não compor¬ 
tavam a assistência. Prestou, 
ainda, magnífica colabora¬ 
ção à nossa Faculdade de 
Teologia, como professor de 
Medicina Pastoral. 

Muito mais se poderia 
dizer sobre ele, o que exigiria 
espaço que esta coluna não 
comporta, bastando lembrar, 
ainda, a sua passagem como 
Diretor da Penitenciária de 
São Paulo, onde soube har¬ 
monizar severidade a que os 
detentos não podem fugir, 
com a humanização do cum¬ 
primento da pena.• • 

• Estas linhas representam a 
homenagem que ele merece e 
a fraternal solidariedade cris¬ 
tã que .estendemos à sua 
í. * • ■ ' 


esposa, Dra. Délia Ferraz 
Fávero e demais familiares. 

A cerimônia fúnebre se 
realizou no anfiteatro do Ins¬ 
tituto de Medicina Legal da 
Faculdade de Medicina. Ali 
estavam os 300 lugares desti¬ 
nados aos alunos e a cátedra 
que foi -ocupada, durante 
longos anos, pelo Prof. Fla¬ 
mínio Fávero. Ali foi ouvido 
o ritual religioso e a palavra 
de despedida da própria 
Faculdade de Medicina. 

Na respeitosa austeridade 
dessa cerimônia sobressaía o 
corpo do grande Mestre que 
parecia estar dando sua últi¬ 
ma aula nesse recintoi repre¬ 
sentada pelo exemplo que 
deixou como homem íntegro, 
como Cientista, como Pro¬ 
fessor e, acima de tudo; como 
um grande Cristão, com¬ 
preensivo e bom. 

A “Folha de São Paulo” 
em seu necrológio assim se 
expressou: “Com sua morte 
termina a fase mais brilhante 
da Medicina Legal no Bra¬ 
sil”; ■: 

Realmênte, sua vida públi¬ 
ca, o testemunho cristão, a 
nobreza e altura de sua vida 
justificam as palavras do 
Apocalipse: “Bem aventura¬ 
dos os que dormem no 
• Senhor, porque suas obras os 
seguem”. 

Henjamm Themudo Lessa 



FLAMÍNIO FÁVERO 


Gostaria de lembrar a vida 
exemplar de um grande cien¬ 
tista, há pouco falecido. 
Homem profundamente reli¬ 
gioso, sua religião ele a fez 
brilhar em todos os traços do 
seu viver. 

Formado em Medicina, à 
custa do próprio esforço, tor¬ 
nou-se catedrático, em bri¬ 
lhante concurso, chegando a 
ser diretor da própria escola, 
Seu livro “Medicina Legal” é 
citado, constantemente pelas 
autoridades mais competen¬ 
tes. Chamava-se Flamínio 
Fávero. 

Quando vice-diretor da 
Escola de Medicina, em 
1928,, foi nomeado membro 
do Conselho Penitenciário 
do Estado. Um de seus pri¬ 
meiros atos foi estabelecer o. 
trabalho para os presos que, 
até então, viviam enjaulados 
nas próprias celas. Então os 
detentos, recebendo a con¬ 
fiança de seus superiores, à 
luz do dia começaram a tra¬ 
balhar e sentir que ainda lhes 


sorria uma esperança de 
recuperação e vida melhor. 

Foi diretor da Penitenciá¬ 
ria do Estado. Mandou subs¬ 
tituir todas as placas de “Si¬ 
lêncio”, que havia em abun¬ 
dância, por dizeres como 
“Seja bom”! ou “Você ainda 
tem uma oportunidade!” ou 
“Procure melhorar”, ou 
“Deus o ama”. Verificava, 
ele próprio, até a alimenta¬ 
ção dos sentenciados, para 
que tivessem bom tratamen¬ 
to. Um perigoso ladrão, 
revoltado sempre agressivo e, 
até ali, conservado em solitá¬ 
ria, foí-se regenerando pelo 
trabalhopessoalle seu diretor 
e chegou a conseguir até 
liberdade condicional. 

Em certo dia, telefonaram 
para sua casa, avisando de 
uma rebelião na Penitenciá¬ 
ria: presos enfurecidos con¬ 
gestionavam as dependên¬ 
cias, alguns armados, todos 
ameaçando de morte a quem 
se aproximasse. A atuação da 


força só serviu para agravar a 
situação... 

• Eis que chega o Prof. Fla¬ 
mínio. Manda que lhe abram 
o portão e resolve dirigir-se 
aos presos. Tentaram dissua¬ 
di-lo. Não o* conseguiram. 



^ lA 

Então aquele homem adentra 
o pavilhão dos amotinados, 
sem uma arma, apenas na 
companhia da sua coragem 
impressionante e da sua eter¬ 
na e heróica vontade de ser¬ 


vir a Deus, só praticando o 
bem. Entrou sozinho e, 
docemente falando aos 
presos, conseguiu pacificá- 
los. Estava dominada aquela 
rebelião, somente com uma 
palavra amiga, um gesto de 
compreensão e uma coragem 
singular. 

Anos mais tarde, já longe 
da diretoria, os presos que já 
haviam obtido liberdade o 
procuravam, ou, para um 
auxílio financeiro, que nunca 
faltou, pois a sua mão sem¬ 
pre foi dadivosa, embora 
vivesse apenas do ordenado; 
ou para a obtenção de um 
emprego, ou mesmo para 
uma palavra amiga. Teve até 
de alugar um pequeno apar¬ 
tamento, contíguo <ao seu, só 
para atender ao grande nú¬ 
mero de presos que o procu¬ 
ravam. • ' • 

Não deixou bens terrenos. 
Mas o bem que ele fez à 
humanidade, o modo- pelo 
qual serviu ao seú Deus, èm 
que acreditava fielmente, a 
<•: • ü'j‘:ac 3n.- 1 


modéstia com que sempre 
pautou seus atos, a grandeza 
do seu viver, merecem respei¬ 
to e admiração. 

Se muitos sentenciados 
obtiveram trabalho honesto e 
conseguiram refazer suas 
vidas, criando seus filhos na 
senda do bem e da moral 
muito contribuiu para isto o 
grande Prof. Flamínio Fáve- 
ro. 

Falecido aos 86 anos, após 
três de enfermidade, já terá 
recebido desse Deus em que 
tanto acreditou e de quem 
deu tão grande testemunho ; 
o merecido galardão: “Está 
bem, servo bom e fiel, possui 
o Reino que te está destinado 
desde a fundação do Mundo, 
pois tive fome e deste-me de 
oeber; era forasteiro e reco- 
lheste-me; estive nu e vçstis- 
te-me; enfermo, e visitaste- 
me; prisioneiro, e vieste ver¬ 
me”. (Mal. 25:21 e 35)/ 

' Ibv Alves Corrêa Lotufo 
(Extraído do “O Estado de 
* São Paulo” - 02/03/82) 
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BRILHANTE COMO O SOL 


DISCURSO PROFERIDO 

POR OCASIÃO DA 
MORTE DO PROFESSOR 

FLAMÍNIO FÁVERO 
- 12 / 02/82 • 

Meus Senhores, 

Em nome da douta Con¬ 
gregação e do Departamento 
de Medicina Legal, Medicina 
Social e do Trabalho e Deon¬ 
tologia Médica da Faculdade 
de Medicina da Unjyersidade 
de São Paulo, para trazer a 
FLAMÍNIO FAVERO um 
último adeus obedeço a um 
dever difícil para mim e para 
todos os seus colegas e discí¬ 
pulos, tal é a dor que neste 
momento nos compunge. 

A sua vida de Professor 
foi brilhante como o sol... 
Após disputado concurso, 
ainda muito jovem, foi inves¬ 
tido na cátedra, aposentan¬ 
do-se como Professor Eméri¬ 
to. 

Em nossas mentes figura 
como o consolidador do Ins¬ 
tituto Oscar Freire, tendo 
sabido como ninguém, 
durante cinco lustros, manter 
as gloriosas tradições desta 
casa, impulsionando-nos nas 
lides do ensino médico, da 
perícia e sobretudo do auxí¬ 
lio à Justiça. 

Desenvolveu com esmero 
os cursos de graduação e de 
extensão universitária,, 
abrangendo todos os ângulos 


teóricos e práticos da ciência 
da ZACCHIA, tantos aos 
alunos da nossa Faculdade 
como a todos os estudiosos 
que o procuravam. 

FLAMÍNIO FÁVERO 
enriqueceu as letras médicas • 
com magníficos escritos, e, 
entre eles o seu laureado“Tra- 
tado de Medicina Legal”. 
Sua projeção no campo cien¬ 
tífico e cultural foi imensa. ■ 
Entre os altos cargos que 
ocupou nas Instituições do 
país destacam-se os de: Dire-" 
tor deste Instituto e Professor 
Catedrático de Medicina 
Legal, Presidente do Conse¬ 
lho Penitenciário do Estado, 
Sócio fundador e Presidente 
da Sociedade de Medicina 
Legal e Criminologia de São 
Paulo, Presidente do Sindica¬ 
to dos Médicos de São Paulo, 
Diretor Geral dq Departa¬ 
mento de Presídios do Esta¬ 
do, Sócio Honorário e Presi-, 
dente do Conselho Consulti¬ 
vo do Centro Acadêmico 
Oswaldo Cruz, Presidente do 
D Congresso Brasileiro dc 
Medicina Legal e Criminolo¬ 
gia, Presidente da Associação 
dos Antigos Alunos' da 
Faculdade de Medicina da 
USP, Sócio Emérito da Aca¬ 
demia de Medicina de São 
Paulo, Presidente Emérito da 
Sociedade Paulista de Histó¬ 
ria da Medicina, Primeiro 
Presidente - eleito por acla¬ 


mação - do Conselho Regio¬ 
nal de Medicina do Estado 
de São Paulo, Reitor da Uni- 
versidade Mackenzie, 
Membro Fundador e Presi¬ 
dente da Ordem dos Peritos 
Médicos do Br asil, Sócio 
Honorário da Associação 



dos Médicos Legistas do 
Estado dc São Paulo e 
Membro do Conselho Esta¬ 
dual de Educação. 

•• No estrangeiro, FLAMÍ¬ 
NIO FÁVERO foi sócio 
honorário e correspondente 
de Sociedades de Medicina. 
Legal em vários países. 

Atraía, pelo seu saber, 
principalmente jovens. 
Lecionou e desenvolveu pes¬ 


quisas cientificas em uma 
época florescente da Medici¬ 
na Legal. 

O seu conhecimento de 
verdadeiro mestre permitiu 
um feito ímpar na história 
desta Faculdade, o de orien¬ 
tar 160 teses de doutoramen¬ 
to. 

Foi enorme a sua capaci¬ 
dade de reunir estudiosos 
envolvendo-os nos difíceis 
meandros da Medicina Legal 
e despertando vocações para 
essa ciência. Os discípulos 
por ele moldados em rígidos 
princípios avolumaram-se e 
com ele propagaram a Escola 
de NINA RODRIGUES e 
de OSCAR FREIRE com 
características próprias. 

Esta é, meus , senhores, 
uma pálida súmula da obra 
monumental do mestre, um 
dos primeiros artífices da 
Medicina Legal Brasileira. 

Homem de ciência e de 
espírito voltado para as ver¬ 
dades divinas. Enérgico e 
bom ao mesmo tempo. Dó¬ 
cil, cordial, caridoso com¬ 
preensivo, leal, e muitas 
vezes até tolerante. 

Acolhia a todos com um 
indizível sorriso tranquiliza¬ 
dor e sempre aconselhava na 
mais sublimada virtude da 
perfeição moral. 

Foi meu mestre, segui-lhe 
os passos. 


PROTESTANTISMO SENTE A 
PERDA DO SEU "MÉDICO AMADO" 


Descansam para sempre 
no Cemitério dos Protestan¬ 
tes os restos mortais do pro¬ 
fessor Flamínio Fávero, uma 
das figuras mais representati¬ 
vas, mais ilustres e que mais 
dignificou o Protestantismo 
brasileiro desde a sua 
implantação no País, há 
cerca de dois séculos. Sobre o 
‘‘pai da medicina legal”, o 
doutor e o professor que ser¬ 
viu à Ciência, bem como o 
jornalista que tem arquiva¬ 
das pelas “Folhas” suas pre¬ 
ciosas colaborações, a 
FOLHA DA TARDE já 
registrou q apreço da socie¬ 
dade. Aqui mesmo, na colu¬ 
na “O Som do Evangelho”, 
sob o título “O Mestre da 
Medicina Pastoral”,. há 
alguns anos, fiz-lhe breve 
biografia e homenagem. É a 
respeito do grande protestan¬ 
te que vão se seguir alguns 
depoimentos, para que seu 
exemplo fique reavivado na 
memória de todos, como estí¬ 
mulo a uma vida de fé, de 
amor e de serviço. 

“Tive o privilégio de con¬ 
viver muito dc perto com o 
dr. Flamínio Fávero”, disse 
ontem à FOLHA DA TAR¬ 
DE o reverendo Abival Pires 
da Silveira, presidente do 
Supremo Concílio da Igreja 
Presbiteriana Independente.. 
“Primeiro, como seu aluno I 


na Faculdade de Teologia, 
depois, como pastor da I* 
Igreja'de São Paulo, onde ele 
ministrou aulas na Escola 
Dominical”. Para. 0 pastor 
Silveira, “nele se ireconcilia- 
vam a cultura do Mestre de 
reconhecido saber com a fé 
genuinamente evangélica, o 
homem de posição e grande 
prestígio, com a criatura sim¬ 
ples e humilde e, por fim, o 
cristão, de convicções firmes, 
com o homem de uma digni¬ 
dade a toda prova”. O reve¬ 
rendo Abival disse ainda 
que o dr. Flamínio “conci¬ 
liava em sua personalidade 
marcante essas qualidades 
extraordinárias mais do que 
qualquer outro que conheci e 
dele se pode rcalmente dizer 
que deixa muitas saudades”. 

A funcionária pública Car- 
men Mello Amaral, que foi 
secretaria por 15 anos da 
classe “São Lucas” (nome do 
“médico amado” <do Evan¬ 
gelho) em que o dr. Flamínio 
lecionou religião cristã no 
templo da Catedral Evangéli¬ 
ca de S. Paulo, também foi 
ouvida pela FOLHA DA 
TARDE: “Lembramos com 
profunda saudade do perío¬ 
do de cerca de duas décadas 
em que tivemos o privilégio 
de te-lo como professor de 
uma classe da Escola Domi¬ 
nical que era uma verdadeira 


Igreja dentro da Igreja”. Ela 
explica que, normalmente 
divididas, para o estudo da 
Bíblia, as classes em 15 ou 20 
alunos, a do professor Fáve¬ 
ro tinha em média cem e mui¬ 
tas vezes teve 120 alunos por 
domingo. “Tinha personali¬ 
dade marcante”, recorda d. 
Carmen, “era homem de 
invejável cultura, mas sobre¬ 
tudo, homem de fé, cristão 
por excelência. Ele fez de sua 
cátedra um verdadeiro púlpi¬ 
to. Discorria • sobre temas 
variados, sempre à luz da 
Palavra de Deus. Transmitia 
orientação segura, palavras 
de esperança, a chama da fé 
que alimenta os corações”. E 
termina ,com uma citação de 
Paulo apóstolo, lembrando 
que deve ser dado aquilo que 
é devido a quem de direito: 
“A quem honra, honra”. 

O ex-deputado federal dr. 
Lauro Monteiro da Cruz, 
presbítero e professor- da 
Escola Paulista de Medicina. 
lembrou ontem à FOLHA 
DA TARDE que “o dr. Fla¬ 
mínio tinha sempre muita 
habilidade para, em todos os 
seus discursos, mesmo de 
caráter científico, intro¬ 
duzir sempre um ou mais ver¬ 
sículos da Bíblia, -bordando * 
assim, com lições espirituais 
suas apreciadas, contribui¬ 
ções intelectuais. E ele as 


fazia calhar muito bem, teste¬ 
munhando sua fé de manei¬ 
ra simpática e respeitosa”. 
Conservador nas suas idéias, 
nem por isso deixou de ser 
grande amigo do liberalíssi¬ 
mo ireverendo Jorge Berto- 
laso Stella e tantos outros 
que não comungavam sua 
maneira fundamentalistá de 
interpretar a Bíblia. “Dono 
de notável biblioteca”, recor¬ 
da o dr. Lauro, “o dr. Flamí¬ 
nio preparava muito bem 
não .só as lições de sua classe 
bíblica, mas os sermões, que 
tinha o hábito de ler, os 
quais, podiam ser publicados 
como estavam, tal a pureza 
do seu vernáculo, tão exce¬ 
lente era o seu português.' 
Homem humilde, muitas 
vezes quando alguma ques¬ 
tão teológica mais profunda 
era levantada em aula, na 
qualidade de leigo, prometia 
aos queo ouviam:Vou estudar 
o assunto e oportunamente o 
abordarei em ciasse”. 

Seu lado humano cra cheio 
de delicadezas e respeito aos 
semelhantes. Conta-se que 
certa vez lhe perguntou um 
homem humilde: “O sr. é o 
dr. Favêro?”, acentuando 
erradamente o “e” da 2* síla¬ 
ba. Diante do sorriso dc cha¬ 
cota dos circunstantes, ele, 
delicadamente estendeu a 
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Os ensinamentos da sua 
palavra e do seu magnífico 
exemplo, eram contínuos e 
eficazes: “Manejai a alavan¬ 
ca _ da simplicidade, conse¬ 
quência, talvez, da própria 
verdade. Simples na indu¬ 
mentária, nos gestos, nas ati¬ 
tudes, na palavra, no trato 
com os semelhantes. A 
humildade é como o 'mã 
para o ferro: atrai. É como o 
•perfume para a flor: deleita. 
Ê como a beleza natural: 
encanta”. 

Assim conviveu com todos 
nós, os seus discípulos, mui¬ 
tos anos neste Instituto que 
tanto amou, e ao qual tanto 
se dedicou. 

Com os seus cabelos já' 
embranquiçados. pronunciou 
a sua última lição neste mes¬ 
mo anfiteatro em 1976. De lá 
para cá, a inexorável ação do 
tempo encarregou-se da 
violência de levá-lo. 

Neste momento em que a 
Medicina Legal Brasileira, 
sofre o maior dos golpes que. 
poderiam atingi-la, os seus 
discípulos, colegas e amigos 
da casa de Arnaldo, outra 
vez, pela última vez, agrade¬ 
cemos com todo o nosso afe¬ 
to, todas as graças que lhe 
devemos. 

Nosso querido Professor 
FLAMÍNIO FÁVERO. 
Armando Canger Rodrigues 



mão e cumprimentou: “Mui¬ 
to prazer, Flamínio Favêro”. 

Como seu aluno de medici¬ 
na pastoral no Seminário, 
tenho dele as mais lindas 
recordações como professor 
sério, irrepreensível, uma 
coluna moral, uma capacida¬ 
de extraordinária, um talento 
ímpar para ouvir os que dele 
discordavam, coisa raríssima 
entre os fundamentalistas. 
Pela vida de Flamínio Fáve¬ 
ro, os evangélicos são imen¬ 
samente gratos ao seu Deus. 

Ele nos deixa maravilhoso 
exemplo e, usando as pala¬ 
vras do salmista, por ter 
habitado sempre no esconde- j 
rijo do Altíssimo, agora des¬ 
cansa cm paz, à sombra do 
Onipotente. ‘‘Soli Deo 
Gloria”. 

Roberto Vicente Themudo 
■ Lessa. 

(Transcrito da “FOLHA DA 
TARDE” de São Paulo) 

_ J 


#* CONGRESSO DO MINISTÉRIO DA IGREJA - EM JULHO 
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CONSELHO DE FRATERNIDA¬ 
DE CRIFXAO- 
JUDAICA* 

No último dia 14 de março, no 
templo da Igreja Episcopal da San¬ 
tíssima Trindade (Pça. Olavo Bilac, 
63), rcuniú-se o Conselho de Frater¬ 
nidade Cristão-Judaico a fim de 
comemorar seus vinte anos de exis¬ 
tência. Na ocasião, oficiaram o rabi¬ 
no Dr. Fritz Pinkuss, Pe. Joaquim 
Salvador e o bispo metodista Nelson 
Luiz Campos Leite. 

MORRE A MAE DE BILLY 
GRAHAM 

Faleceu reccntcmente, aos 89 
anos de idade, nos Estados Unidos, 
Mrs. Morrow G. Graham, genitora 
do conhecido evangelista Billy 
Graham. 

SOBRE OS DISCOS VOADORES 

O Dr. Jaci C. Maraschin, ministro 
da Igreja Episcopal c Secretário 
Geral da ASTE, ao ser interrogado 
reccntcmente sobre os discos voa¬ 
dores, entre outras ideias, emitiu o 
seguinte parecer: “Parece que todo 
mundo começa a se voltar para o 
céu, em busca de uma soluçáo para 
a crise em que nos metemos aqui na 
terra. Parece que as pessoas estão 
querendo dizer: 'Que bom seria se 
fôssemos visitados por seres de 
outros mundos que nos troxessem 
uma nova orientação e mudassem as 
condições de injustiça e desumani¬ 
dade cm que-vivemos!' Essas histó¬ 
rias podem ser alimentos para a alie¬ 
nação". 

CL AI VS. CONELA 

Parece que a tei da física de que 
ioda ação provoca uma reação tam¬ 
bém é aplicável em outros setores. 
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Principalmente no setor eclesiásti¬ 
co. Para um CMI existe um CIIC. E, 
agora, enquanto o CLAI (Conselho 
Latino-americano de Igrejas) se 
articula para sua formação em 
novembro do corrente em Lima , 
uma reação aparece. Trata-se da 
tentativa de organizar a CONELA 
(Confraternidade Evangélica Lati¬ 
no-americana) por parte de um gru¬ 
po mais conservador do protestan¬ 
tismo de nosso continente. Ao que 
parece, até as tentativas de união 
geram desunião. 

MAIOR TURMA 
O Seminário Batista em Louis- 
ville, nos Estados Unidos, diplomou 
no ano passado a maior turma de 
sua história: 3)9 estudantes. Depois 
de um período de esvaziamento dos 
seminários, parece que estamos 
vivendo em todo o mundo um clima 
diverso: a busca das escolas e insti¬ 
tuições teológicas. 

JUVENTUDE BATISTA 
No ano de seu centenário, os 
batistas do Brasil recebem cm Reci¬ 
fe, de 13 a 18 de julho, os participan¬ 
tes do V Congresso Sul-americano 
de Juventudes Batistas sob os auspí¬ 
cios da Aliança Mundial Batista. 
CASAMENTOS ECUMEMCOS 
Sob a coordenação dc Frei Leo¬ 
nardo Martin e do bispo metodista 
Nelson Luiz de Campos Leite, pas¬ 
tores de diversas denominações e 
padres se reuniram em fevereiro úl¬ 
timo nesta capital para estudar os 
casamentos ecumênicos. A propósi¬ 
to, o boletim da FENIP (Federação 
Nacional de Igrejas Presbiterianas) 
de janeiro, divulga decisão daquela 
igreja, onde após alguns consideran¬ 


dos, aconselha seus pastores não 
realizar cerimônias ecumênicas de 
casamento.. 

NOTICIAS DE SAO LEOPOLDO 

No dia 1* de março tiveram início 
as aulas na Faculdade de Teologia 
da IECLB (Igreja Evangélica dc 
Confissão Luterana do Brasil). Na 
ocasião, foram apresentados os 
novos professores: o pastor Silvio 
Meincke (Teologia Sistemática e 
Etica), Cláudio Molz (Grego e 
Hebraico) e Carlos Drchcr (Antigo 
Testamento). Ainda este ano aquela 
Faculdade receberá a visita do teó¬ 
logo católico Eduardo Hoornaert, 
professor de nacionalidade belga 
que leciona História da Igreja no 
ITER (Instituto Teológico de Reci¬ 
fe). Tal visita terá a duração de uma 
semana, durante a qual desenvolve¬ 
rá atividades intensivas relacionadas 
à sua área. 

PASTOR SUGERE MAIOR 
ABERTURA A SEMINÁRIOS 
AMERICANOS 

Depois de uma viagem ao Japão, 
Singapura, Índia, Etiópia e Tanzâ¬ 
nia, onde observou modelos de edu¬ 
cação teológica, o pastor Dr. Lloyd 
E. Shenemann, da Igreja Luterana 
da América, admoestou aos seminá¬ 
rios americanos a seguirem o com¬ 
portamento dos seminários de 
outros países "que tomam bem mais 
a sério as circunstâncias c necessi¬ 
dades da sociedade”. 

UMA IDEIA INTERESSANTE 

A 1* Igreja Batista da Penha, por 
ocasião da realização da 74* 
Assembléia Anuaí da Convenção 
Batista do Estado de São Paulo, 
colocou no pavimento térreo (local 
da reunião) uma gambiarra com 
lâmpadas amarelas, verdes e verme¬ 
lhas. Colocadas no alto, bem à vista 
dos oradores, as lâmpadas serviam 
para controlar o tempo dos orado¬ 
res. Se o orador tem 30 minutos 
para falar, aos 25, acende-se a lâm¬ 
pada amarela e, aos 30, a vermelha: 
c hora de parar. Uma idéia que nos¬ 
sos concílios poderiam utilizar. 
MORRE O PASTOR BATISTA 
MAIS IDOSO 

O Pastor Manuel Olimpio Caval¬ 
canti faleceu no final do ano passa¬ 
do com 104 anos de idade. O Pastor 


Nino (como era conhecido) foi com-« 
panheiro de lutas do evangelista 
Salomão Ginsburg e fez parte da 
primeira turma de alunos do Semi¬ 
nário do Recife, cm 1902. 

PASTOR NA ASSEMBLEIA DA 
CNBB 

Por incumbência do pastor presi¬ 
dente da IECLB, o pastor Bcrthol- 
do Webcr participou, na qualidade 
de observador, da 20* Assembléia 
da CNBB, reunida cm fevereiro úl¬ 
timo, em itaíei. Na sua saudação aos 
bispos católicos, Wcbcr ressaltou 
que “podemos registrar uma comu¬ 
nhão sempre mais crescente e pro¬ 
funda entre as Igrejas cristãs ecume- 
nicamente abertas, no seu testemu¬ 
nho e no serviço prestado em meio 
ao nosso povo." 

FALECE RENE DUBOS 

Em inicio dc março, aos 81 anos, 
faleceu o famoso microbiologista e 
humanista René Dubos, que se tor¬ 
nou conhecido em todo o mundo 
por seus vários livros sobre ecologia 
e os problemas da civilização preda¬ 
tória. 

PASTOR PROTESTANTE E 
MORTO NA NICARAGUA 

No último dia 20 de março, con¬ 
forme divulgação do Ministério do 
Interior da Nicarágua, foi morto o 
pastor protestante Olfilário Teófilo 
Larus, quando tentava escapar da 
prisão em Porto Cabezas. O Pastor 
Larus estava preso por ter-se envol¬ 
vido em atividades contra-revolu¬ 
cionárias. 

PADRES CASADOS 

Durante o Carnaval, realizou-se o 
4? Encontro Nacional de Padres 
Casados. O evento teve lugar em 
Capão Redondo c seu objetivo bási¬ 
co era convencer a alta cúpula cató¬ 
lica a mudar sua visão sobre os 
padres casados. Na verdade, eles 
não são mais padres. Foram obriga¬ 
dos a deixar o hábito por força da Jei 
canônica. Mas insistem em ser read¬ 
mitidos pela Igreja, podendo 
celebrar a missa e ministrar os 
sacramentos. 

OS BATISTAS NO ANO DE SEU 
CENTENÁRIO . 

Conforme divulgação de "O Jor¬ 
nal Batista”, esta denominação con¬ 
ta atualmente com 3.804 igrejas no 
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pais, sendo que um terço dessas 
igrejas encontra-se no Rio de Janei¬ 
ro (879). São Paulo vem em segundo 
lugar, com 480 igrejas. Depois, 
Minas Gerais, Bahia, Pernambuco, 
etc. 

semana ecuménica 

O bispo Sady Machado da Silva, 
presidente do Colégio Episcopal da 
igreja Metodista, o Primaz anglica¬ 
no D. Arihur Rodolpho Kratz, o 
pastor presidente da Igreja Evangé¬ 
lica dc Confissão Luterana e o presi¬ 
dente da CNBB, D. Ivo Lorschciter, 
rcuniram-sc reccntcmente em Porto 
Alegre para a elaboração do progra¬ 
ma da "Semana de Oração pela 
Unidade dos Cristãos", a ser desen¬ 
volvido dc 23 a 30 de maio, por oca¬ 
sião da Festa dc Pentecostes. Idênti¬ 
ca reunião aconteceu em Slo Paulo, 
coordenada pelo MOF1C (Movi¬ 
mento de Fraternidade das Igrejas 
Cristãs). 

CELEP — NOVA EQUIPE 

O Centro Evangélico Latino- 
americano de Estudos Pastorais 
conta com uma nova equipe de 
colaboradores: O pastor Guilherme 
Cook foi designado diretor geral; 
Rodolfo Saborio, diretor executivo; 
Guilherme Moncstel, administra¬ 
dor. Ainda o licenciado Plutarco 
Bonilha foi designado diretor dc 
publicações e coordenador do pro¬ 
grama de formação pastoral. O 
conhecido teólogo Juan Stam tam¬ 
bém foi incorporado à equipe. 
MENSAGEIRO DA PA£ — 
RECORD DE TIRAGEM 

O "Mensageiro da Paz", órgão 
oficia) das Assembléias de Deus no 
Brasil, fundado em 1930, bateu 
record dc tiragem ao atingir 200 mil 
exemplares. O extraordinário suces¬ 
so de venda foi destacado pela "Fo¬ 
lha da Tarde". Atualmente o referi¬ 
do jornal é dirigido por Abraão dc 
AJmeida e sua periodicidade é men¬ 
sal. As Assembléias de Deus se 
constituem na maior denominação 
evangélica da América Latina, 
registrando cerca de 3 milhões e 
meio dc membros. 


Paulo de Goes 
IPJ de Sorocaba 


‘*. v ... . w 

***ÍM£*'. 1 kjsM T 







5M* OFORTU-Zr. 
NltWküÊ/ 

SB VOCt OeseNHÀ. 
EVkCrrtcirw oo 
CONCURSO. EN¬ 
VIANDO SOA* SU- 
aes-rtó PARA A. 

DE. NATAtL 
DAdÕ RKsJ «TTA.S ' 
QA. ESCOLA 
DOMINICA* L. 




' / NÍO SE. 

/ ESQUEÇA. ! 

O PRAZO SE 
EJCERRA 
HO DIA 90.06 


regulamento 

a) - O tema de todas as revistas 
será "NATAL"; 

b) - São 4 categorias propos¬ 
tas: INFANTIL 1 (a Semcnti- 
nha); INFANTIL U (o Peixeinho 
e o Peixeinho Junior) JUVENIL 
(a Colmeia) e ADULTOS; 

c) - Os desenhos deverão vir 
em arte-final (não mande esboço, 
mande o desenho pronto); 

d) - Deverão ser usadas duas 
cores ou dois tons dc uma mesma • 
cor; 

d) - Os logotipos devem cons¬ 
tar nas capas ou devem ser previs¬ 
to espaço para eles; 

• 0 - Os desenhos deverão ser 
' feitos no tamanho de 16 x 23 cm, 
com margem branca de 5 cm à 
sua volta. No canto inferior 
direito colocar a categoria em- 
que concorre; 

g) - Enviar' material parã a 
Catedral Evangélica de S. Paulo, 
à Rua Nestor Pestana, 152. aos 
cuidados de Roberto Almenara, 
até o prazo máximo de 30/06/82; 

h) - Os desenhos serão analisa¬ 
dos por uma comissão julgadora 
e os vencedores terão seus traba¬ 
lhos utilizados nas revistas do 4* 
Trimestre de 1982. 
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ESCOLA DOMINICAL I .. ...... . 

UNIDADE ATRAVÉS DA PARTICIPAÇÃO 


Olhando para os cinco 
exemplares das nossas 
Revistas de Educação Cris¬ 
tã, já editados, e pensando 
no esforço mas, sobretudo, 
na disposição e no entusias¬ 
mo das equipes que traba¬ 
lharam para que isto fosse 
possível, só posso sentir uma 
grande alegria. Alegria pelos 
frutos do trabalho realizado 
e gratidão a Deus pela Sua 
orientação e companhia. : 

Todas as pessoas que 
foram convidadas a dar a sua 
contribuição escrevendo 
lições, ilustrando revistas, 
coordenando as equipes, res¬ 
ponderam imediatamente ao 
convite com um alegre e 
pronto SIM. Todos, sem 
exceção, têm trabalhado 
exaustivamente, mas têm 
considerado um grande pri¬ 
vilégio poder contribuir para 
a Igreja Nacional. 

Nós acreditamos que para 
se preparar um material cujo 
objetivo é educacional, 
temos que conhecer a reali¬ 
dade com a qual trabalha¬ 
mos — no caso, a Igreja Pres¬ 




biteriana Independente do 
Brasil. 

Isto representa uma gran¬ 
de tarefa, pois, nossa Igreja 
está espalhada por toda a 
nação brasileira. Cada 
região, cada parte dè nossa 
Pátria tem seus próprios cos¬ 
tumes, tem problemas e 
necessidades também pró¬ 
prias. Como conhecer as 
preocupações, as necessida¬ 
des, os interesses dos irmãos 
das muitas igrejas brasileiras 
e buscar, através do material 
de Educação Cristã, falar ao 
coração de cada um e de 
todos ao mesmo tempo? 
Tarefa difícil! 

Se estamos preocupados 
em conhecer o pensamento 
da Igreja, como um todo, 
para um trabalho mais efeti¬ 
vo, como fazer isto? 

Neste início de funciona¬ 
mento da Comissão de Edu¬ 
cação Cristã temos sentido 
que os irmãos estão com 
grande disposição em cola¬ 
borar, em contribuir. Sabe¬ 
mos, também, que a nossa 
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Igreja tem muitos elementos 
de valor, capazes de organi¬ 
zar, de planejar trabalhos de 
qualidade para suas igrejas 
locais. Digo igrejas Tocais 
porque até este momento da 
história da IPI do Brasil é 
assim que temos trabalhado: 
cada um no seu “cantinho” 
lutando para conseguir ven¬ 
cer as dificuldades e elabo¬ 
rar um projeto de trabalho 
para sua Escola Dominical. 
Quanto trabalho realizado! 
Quantos projetos que fun¬ 
cionaram bem e que ainda 
estão funcionando! E hora 
de buscarmos a -nossa uni¬ 
dade como Igreja através, 
também, da nossa participa¬ 
ção na área de Educação 
Cristã. E através da Escola 
Dominical que formamos a 
nossa personalidade cristã. 

Foi pensando dessa 
maneira que a Comissão de 
Educação Cristã resolveu 
lançar um desafio a todos: 
quem se dispõe a colaborar 
para a unificação da IPI do 
Brasil, através da sua Educa¬ 
ção Cristã? Se você, como 
todos aqueles que já foram 


chamados a colaborur, esti¬ 
ver disposto a responder 
com um forte e imediato 
SIM, a nossa Igreja contará 
com mais um braço forte a 
auxiliá-la em sua caminhada 
na busca de sua identidade e 
da sua missão. Como fazer 
isto? 

Se em sua escola Domini¬ 
cal foi organizado um proje¬ 
to de trabalho, isto é, se 
vocês planejaram aulas, cur¬ 
sos, trabalhos especiais (na 
área de ensino e também na 
área de música); se você tem 
habilidades artísticas e a tem 
utilizado com bom resultado 
em suas aulas; se sua Igreja 
planejou a utilização funcio¬ 
nal de todas as suas depen¬ 
dências, para que o ensino 
na Escola Dominical fosse 
mais proveitoso, envie sua 
contribuição para a Comis¬ 
são de Eddcação Cristã. 
Escreva-nos éontando como 
foi organizado o trabalho em 
sua Igreja e explique-o de 
maneira detalhada. Não gos¬ 
taríamos que os irmãos pen¬ 
sassem que para contribuir 
nesta área é necessário ter 


realizado um trabalho de 
grandes proporções ou de 
grande sofisticação. Não é 
isso. Queremos que os 
irmãos nos enviem o resulta-, 
do de seus esforços mesmo’ 
que seja um trabalho muito 
simples mas que tenha dado . 
certo. 

Queremos conhecer as 
pessoas que podem idealizar, 
planejar e executar trabalhos 
na área de educação cristã. 
Ao mesmo tempo estaremos 
conhecendo as preocupa¬ 
ções, os interesses, as neces¬ 
sidades de nossa igreja, em 
todo o território nacional. 

Quando toda a Igreja sen¬ 
tir que somente através da 
colaboração e do exercício 
dos seus dons, dos seus 
talentos, a IPI será uma 
realidade em nosso país, 
teremos uma Igreja forte c 
atuante, pronta para realizar 
a sua missão. * 

Participando conseguire¬ 
mos a unidade da Igreja e,. 
unidos poderemos “crescer 
pára evangelizar". 

Marlene A.F. Silveira 
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COMO SÃO FEITAS 
NOSSAS REVISTAS 




Elizabete C. Damião, Wanda de Oliveira e Odete F. Barros "PEIXINHO'' 


1 ? Etapa: A Comissão ou o 
Grupo de Trabatho, a partir 
das diretrizes anteriormente 
traçadas pela Comissão, fixa 
os assuntos que serão abor¬ 
dados naquele trimestre. 

2? Etapa: E enviado a 
alguns redatores um formu¬ 
lário com o titulo da lição, 
algumas sugestões de como 
abordar o assunto ou livros 


que poderão ser consultados. 
Com base nesse formulário 
as lições são redigidas. Ao 
receber o pedido de coopera¬ 
ção o redator é avisado que a 
sua lição poderá ser trabalha¬ 
da pela Comissão no que se 
refere à linguagem ou ao pró¬ 
prio conteúdo. E dado uma 
data para a devolução da 
lição. 

Etapa: De posse das 


lições redigidas a Comissão 
lê e analisa. Em cima delas 
serão redigidas aS do encarte 
do professor. 

4? Etapa: As lições já agru¬ 
padas em unidades são entre¬ 
gues para a Junta de impren¬ 
sa e Comunicação, Grupo 
que responde pela Livraria: 
Presb. João Daniel Migliori- 
ni, Rev. Doracy Natalino de 


&ONGRÈSSO DO MINISTÉRIO DA IGREJA - EM JULHO 




CONGRESSO DO MINISTÉRIO DA IGREJA - EM JULHO 



O grupo sempre é dividido para que todos participem dos debates. 


A Comissão de Educação Religiosa do Supre¬ 
mo Concílio vem desenvolvendo grandes esfor¬ 
ços no sentido de produzir malçrial adequado 
aos objetivos propostos pela direção da nossa 
igreja, sobretudo no que concerne à busca de 
•identidade, sem esquecer, entretanto, o nível de 
maturidade já atingido pela população lndepen- 
dente. Desnecessário é dizer que, as equipes 
envolvidas nesse ministério se entregaram a ele 
de corpo e alma, aspecto esse que ressalta da 
qualidade do material, fruto que só poderia bro¬ 
tar de corações e mentes dedicadas integralmente 
ao ministério docente da 1PI do Brasil. Seria pre- 
tencioso esperar, contudo, que esse material 
pudesse satisfazer a todos os professores e alu¬ 
nos! Nada nesse mundo nasce completo; cada 
organismo possui seu período de desenvolvimen¬ 
to e de aperfeiçoamento, necessitando permanen-- 
temenle de alimento, tanto para a sobrevivência 
quanto para o seu crescimento. Assim é também 
o que vemos no trabalho desenvolvido por essa 
comissão, cujo valor reside no esforço, na persis¬ 
tência, no carinho, em tudo enfim retratado nas 
novas revistas. Críticas existirão e serão bem-vin¬ 
das á comissão. Haverá também aqueles que pro¬ 
curarão depreciar velada ou abertaniente esse 
empreendimento. E sempre mais fácil elogiar o 
que já usamos do que incentivar as novas cria-- 


O prof. Ferie ministrando o curso. 


O grupo que está fazendo o primeiro curso de formação de professores de E.D. 


ções. Outros ainda continuarão achando *‘as 
galinhas do,vizinho” mais' atraentes, porque eles 
. têm preguiça de criar as próprias. Tudo isso é 
normal entre a terra c o céu! E os obstáculos 
vivenciados pela dedicada, corajosa e empolgada 
equipe produtora tias revistas servirão de opor¬ 
tunidade para o aprimoramento da qualidade e 
do conteúdo do seu trabalho. 

Os recursos materiais, entretanto, constituem, 
apenas uma dimensão dos objetivos da Comissão 
de Educação Religiosa. Todo esse esforço deve 
ser complementado e consolidado por uma pre-* 
paraçâo sistematizada das pessoas que utilizarão 
e ajustarão esse material às condições de cada 
igreja local. As revistas são um valioso instru¬ 
mento do professor, mas sua eficácia dependerá 
dirctanicnte do preparo, da habilidade, dos 
recursos e das técnicas de apoio utilizados na 
condução de uma classe. Levando ludo isso em 
conta,.aliado é claro à maturidade espiritual e 
biblicá, a comissão preparou um programa para 
treinamento de monitores e professores da Esco¬ 
la Dominical englobando formação bíblica, 
teológica, didática, administrativa e psicológica, 
dando aos líderes da Escola Dominical ascondi^ 
ções básicas necessárias ao bom desempenho dà 
missão de ensinar a Palavra do Senhor. 

Arnold H. Ferie 
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Souza e Rev. Uriel da Silvei¬ 
ra, que se responsabilizará 
pela editoração, impressão e 
distribuição. 

5? Etapa: A J.I.C. de posse 
dos originais entrega para a 
diagramação que vai enviar 
para a composição. Voltam 
para a revisão por parte da 
J.I.C. e às vezes para a 
Comissão de Educação Cris¬ 
tã. Nessa oportunidade o Sr. 

Eliziário faz a diagramação e 
envia para fazer os fotolitos. 

Terminado esse trabalho, que 
pode durar até 15 dias ou 
mais, surge a próxima etapa:_ 

6* Etapa: Impressão. A 
revista está pronta para a 


impressão. Temos usado o 
serviço da Gráfica da Fé e no 
segundo trimestre da Gráfica 
Hamburg, que também faz 
da Igreja Presbiteriana. A 
impressão depende quase 
sempre da programação de 
serviços da gráfica. Podemos 
contar pelo menos 10 dias 
para a impressão das 45.000 
revistas. 

7 ? Etapa: Empacotamento 
e distribuição. As revistas 
entregues na Livraria e Edi¬ 
tora Pendão Real, a par¬ 
tir da fatura, tomando por 
base as informações recebi¬ 
das dc cada Igreja, são empa- 
cotadas e remetidas .ao 
correio. Esse trabalho tem 
exigido um esforço sobre- 


São Paulo, 30 de abril de 1982 

humano dos componentes da 
Livraria, que têm trabalhado 
arduamente para dar conta 
do recado. Neste mês de mar¬ 
ço o empacotamento exigiu 
centenas de horas de traba¬ 
lho de todos. Registramos o 
esforço do Eduardo (funcio¬ 
nário da Livraria) e do Semi¬ 
narista Vicente. Até mesmo o 
Rev. Valdomiro, D. Marle- 
ne, Leonildo fizeram mutirão 
até uma hora da madrugada 
para ajudar. no empacota¬ 
mento. A sétima etapa tem 
•demonstrado a todos a dure¬ 
za do trabalho. E o preço que 
temos todos, membros de 
ambas as Comissões e fun¬ 
cionários da' Livraria, que 
pagar para o bom desenvol¬ 
vimento de nossa Igreja. 


ESCOLA DOMINICAL 
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A Comissão de Educação 
Cristã está dividida em quan¬ 
tos grupos de trabalho e quais 
são? 

Quando saímos da reunião 
do Supremo Concílio acha¬ 
mos que fazíamos parte de 
uma Comissão muito nume¬ 
rosa. Pensávamos que seria 
difícil coordenar e reunir pes¬ 
soas tão distantes. A Comis¬ 
são reúne pessoas desde Lon¬ 
drina, São Paulo até Campi¬ 
nas e Pinhal. A primeira coi¬ 
sa que a Comissão decidiu 
após a fixação de seus objeti¬ 
vos de trabalho foi dividir-se 
em grupos de trabalho volta¬ 
dos para a realização dos 
vários objetivos. Cada grupo 
de trabalho atraiu outros e 
hoje estamos assim constituí¬ 
dos: Grupo dc Adultos: Rev. 
Antônio deGodoy Sobrinho, 
Rev. Gérson Correia de 
Lacerda c Rev. Leonildo Sil¬ 
veira Campos (coordenador). 
Grupo de Jovens: Rev. Odiloni 
de Carvalho (coordenador), 

1 Rev. Zenon Lotufo Jr.. Rev. 
João Batista Nunes Neto e 
Presb. Arnold H. Ferie (am¬ 
bos recentemente nomeados 
pela Mesa Administrativa). 
Grupo de Adolescentes, Rev. 

■ Manoel Alves Guerra (coor¬ 
denador), Profa. Marlene 
Almcnara de Freitas Silveira, 
Profa. Umbelina JBologna. 

' Grupo de Crianças - Este gru¬ 
po está sob coordenação 
geral da Profa. laci do Valle 
Pereira Nogueira que ao lado 
de D. Odete S. de Barros 
Lima recebem colaboração 
das seguintes irmãs classifica¬ 
das de acordo com as revistas 
que tem produzido: Sementi- 
nha: Cleide Assis Dias de 
Lacerda, Sueli de Ávila 
Lima, Léa Denise Mendon¬ 
ça, Talita de Araújo Ribeiro, 
Peixinho Júnior; Benedita 
Monteira da Silva Pereira, 
Ruth Nogueira Neto, Beatriz 

V ' _ 


Nogueira do Valle, laci do 
Valle P. Nogueira. Peixinho: 
Odete S. Barros Lima, Eliza- 
beth J. Cintra Damião, Van- 
da de Oliveira, Marly Ruth 
de Medeiros Cremm, Laís de 
Oliveira Carneiro. Á revista 
de adultos tem enviado a 
vários pastores os roteiros 
para a redação de lições. 
Muitos tem colaborado, dan¬ 
do à nossa revista uma feição 
bem característica. É uma 
revista de todos e para todos, 
os independentes. A revista 
de adolescentes tem recebido 
também colaboração de mui¬ 
tos irmãos. O Rev, Abival 
Pires da Silveira tem dado 
excelente ■ colaboração à 
Comissão, não somente par¬ 
ticipando de todas as reu¬ 
niões da Comissão, mas # 
escrevendo para a revista 
Educação Cristã e para a 
Colmeia. 

- A Parte A rtística tem sido 
feita por quem? Ganham algu¬ 
ma coisa? 

Temos recebido excelente 
contribuição de irmãos que 
tem colocado seus talentos a 
serviço de nossas revistas. 
Eles não ganham absoluta- 
mente nada, fazem tudo por 
dedicação. Somente quem 
trabalha com desenho pode 
avaliar o que significa dese¬ 
nhar para uma revista toda. 
Registramos, contudo, aqui, 
os seus nomes corno uma 
espécie de gratidão pelo que 
têm feito pela IPI do Brasil -: 
Roberto Almenara-de Frei¬ 
tas, Magali Jansen Cintra 
Damião, Carlos Cianci, Már¬ 
cio Alves Mota, João Marcos 
de A lmeida Lopes. Na parte 
de diagramação a Livraria e 
Editora Pendão Real tem 
encontrado em Elíziário do 
Couto o profissional compe¬ 
tente e dedicado. 

- O colega disse “nossas 
revistas são de independentes 



para independentes”, o que 
quer dizer com isso? 

A nossa revista inicialmen- 
tc tem abordado e irá abor¬ 
dar muitos assuntos ligados a 
nossa realidade eclesiástica. 
Aliás o primeiro número 
recebeu do Rev. Jaci Maras- 
chin, da ASTE, pastor epis¬ 
copal a observação de que é 
“um grande trabalho para 
uma Igreja de poucos recur¬ 
sos". Reconheceu, contudo, 
que algumas lições denotam 
características denominacio- 
nalislas. Concordamos com 
o Rev. Maraschin, mas 
lembramos que a nossa Igre¬ 
ja saiu de um período de des- 
caracterizaçào e de perda de 
identidade. Precisamos 
redescobrir a nossa memória 
e em função dela alimentar as 
nossas esperanças de um 
futuro melhor. 

- Existem Igrejas Presbite¬ 
rianas ou de outras denomina¬ 
ções ém nossas revistas? 

Há Igrejas Presbiterianas 
usando nossas revistas. A 
qualidade do material dispo¬ 
nível para eles tem merecido 
sérias restrições quanto à 
qualidade.. São fracas e repe- 



Odete Barros do grupo PEIXINHO e 
laci ao Valle P. Nogueira Coordenadora 
Gera! das revistas infantis. 


titi vas. As nossas têm ofereci¬ 
do uma outra alternativa, 
pois somos presbiterianos, 
calvinistas e não temos into¬ 
lerância aberta e oficializada 
em nosso meio. É claro, que 
o nosso material, devido à 
ênfase denominacional em 
algumas unidades poderá 
atrapalhar o uso de todas as 
lições. Acreditamos que eles 
usam as nossas revistas 
entendendo essa necessidade 
histórica que estamos tentan¬ 
do corresponder: A Federa¬ 
ção Nacional de Igrejas Pres¬ 
biterianas adquiriu 50 revis¬ 
tas de cada e enviou aos seus 
pastores e presbíteros para 
avaliação. Há 'algumas 
comunidades locais que estão 
usando. Sabemos também de 
Igrejas Reformadas e por 
incrível que pareça, uma 
Igreja Pentecostal da região 
do Ipiranga! Não estamos 
fazendo revista especifica¬ 
mente para esse mercado, 
mas é sem dúvida um motivo 
de muita alegria tomar 
conhecimento das experiên¬ 
cias desses irmãos com nos¬ 
sas revistas. Aqui uma ironia: 
enquanto a nossa revista é 
bem aceita entre outras Igre¬ 
jas há presbiterianos inde¬ 
pendentes jelutantes em usá- 
las. Como um testemunho da 
alienação dos tempos ém que 
vivemos, aprendemos a gos¬ 
tar mais do material que nos 
foi apresentado durante tan¬ 
tos anos, do que deste mate¬ 
rial que a Comissão está com ' 
muito esforço e dedicaçao 
apresentando à IPI do Brasil. 
Acreditamos que com esse 
esforço e essa dedicação nos¬ 
sa revista irá se auto-afir- 
mando em nosso meio. 

- A Comissão recebeu algu¬ 
ma crítica demolidora , .se ê 
que existe? , t 

Entendemos que o direito 
à crítica deve ser estendido a 


todos. Mesmo dentro de um 
protestantismo onde às vezes 
há os que amam a inquisição 
e o dogmatismo, apesar de 
toda tradição libertária da 
reforma do século XVI, pre¬ 
tendemos trabalhar com as 
portas abertas ao diálogo e às 
criticas. Pretendemos fazer 
delas a oportunidade para a 
reavaliação do que está sen¬ 
do feito. É claro que a socie¬ 
dade sempre impõe certas 
limitações para que uma crí¬ 
tica seja considerada aceitá¬ 
vel ou construtiva. Elas pre¬ 
cisam ser feitas com honesti¬ 
dade, maturidade, e bom- 
senso. Elas tem o lugar certo 
e o momento oportuno para 
serem feitas. No meio ecle¬ 


siástico, às vezes, fazemos 
críticas e tomamos atitudes 
que desmentem o amor e a 
compreensão que pregamos. 
Tornamo-nos os primeiros a 
criticar de uma maneira 
desonesta e parcial. Criticar é 
um direito oe todos, cabendo 
ao criticado assumir ou não 
essas críticas. 

Não temos recebido críti¬ 
cas demolidoras. Primeiro 
porque estamos firmados em 
objetivos sérios e honestos de 
trabalho. Vai ser difícil 
demolir-nos: Depois quem 
critica tem que demonstrar 
possuir coisa melhor para 
apresentar: Principalmente 

quem teve oportunidade de 
fazer e não o fez! 

•• A Comissão, desde ò iní¬ 
cio, se dispôs a um trabalho 
aberto a críticas e observa¬ 
ções. Sabíamos desde o prin¬ 
cípio que uma Igreja com 
sérios problemas de identida¬ 
de, sem revistas próprias há 
muito tempo, precisaria 
começar do nada construin¬ 
do alguma coisa. Optamos 
pela construção de um ins- 
trumennto tosco de trabalho, 
e a partir das observações. 
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eliminar os erros. Percebe¬ 
mos que uma visão dinâmica 
exigiria uma abertura às 
avaliações dos vários níveis 
de nossa Igreja, As criticas 
têm chegado com toda a 
seriedade. Ao contrário do 
que pensam alguns, vivemos 
numa Igreja madura e séria. 

Agora, a partir do segundo 
trimestre, com a publicação 
de revistas para as de crian¬ 
ças, o volume de observações 
.tenderá a aumentar. 

Por outro lado, a Comis¬ 
são tem realizado após cada 
publicação, uma reunião de 
autocrítica. Temos como 
lema ser os primeiros 
avaliar as falhas para oportu- 
namente corrigí las. Por 
exemplo, na Revista Educa¬ 
ção Cristã, no primeiro trí- 
-mestre, antes que as mesmas 
chegassem às Igrejas nós já 
tínhamos observado os pon¬ 
tos falhos, especialmente os 
ligados à linguagem. Era, 
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porem, a primeira experiên¬ 
cia. Os redatores tiveram, em 
alguns casos, duas semanas 
para preparar uma ou duas 
lições. É, um prazo suficiente 
para redigir-se uma lição em 
nível acadêmico. Trocar em 
miúdos exige muito mais 
tempo. Esse é um problema 
que neste segundo trimestre 
já foi elinvnado em parte. Já 
demos um passo à frente, 
graças ao espírito de autocrí¬ 
tica da própria Comissão. • 
- A esta altura, algum elo¬ 
gio digno de nota? 



Neste primeiro trimestre 
os elogios foram muitos. 
Apesar de alguns desacertos 
no início, os elogios foram 
animadores. Depois de mais 
de .10 anos* a IPI voltava a 
receber suas próprias revis¬ 
tas. A maior carga de elogios 
veio para a revista Colméia. 
Realmente o trabalho da 
equipe, auxiliada pela Marle- 
ne, foi de excelente qualida¬ 
de. Muitos adultos ficaram 
“enciumados” por estarem 
os adolescentes estudando 
uma história tào interessante 
que eles não tiveram a opor¬ 
tunidade de conhecer. 

- Observamos que o traba¬ 
lho está sendo intenso, por isso 
arriscamos a perguntar: as 
equipes têm folego para uma 
década de trabalho, pelo 
menos? 

Essa é uma pergunta difícil 
de ser respondida. Recebe- 
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Com o encerramento da reu¬ 
nião começamos a monta¬ 
gem de uma estrutura que- 
funcione, não apenas no 
período do nosso mandato. 
Queremos que essa estrutura 
sobreviva pelo tempo em que 
estiver servindo a IPI do Bra¬ 
sil. Não podemos mais 
depender de flutuações polí¬ 
ticas para atender às necessi- 


ções de uma equipe de traba¬ 
lho. 

- Final mente uma última 
pergunta: Como está a aceita¬ 
ção de nossas'revistas e o que 
diria para alguma Igreja que 
ainda não está usando as nos¬ 
sas revistas? 

O problema da lealdade ao 
Concílio Maior não é um 
problema da Comissão de 
Educação Cristã. Estar liga¬ 
do a uma instituição, jurar 
obediência a ela e depois 
desobedecer é algo que cabe 
ao próprio Concílio estudar. 
Há o Código Disciplinar da 
IPI do Brasil que pode ser 
consultado. No que tange a 
nós somente, podemos dar 
gTaças a Deus, porque mais 
de 90% de nossas Igrejas 
estão usando -as nossas revis¬ 
tas. As restantes, muitas 
delas se colocaram na expec¬ 
tativa de observações Impul¬ 
sionadas por medo anterior 
elas querem esperar para ver 
se a experiência ,dá certo. 




Rev. Antonio de Godói 

mos do plenário do Supremo 
Concílio, reunido na Casa. 
Verde uma tarefa a ser execu¬ 
tada. Em função dela a 
Comissão se desdobrou emi 
equipes, recebeu inspiradoras 
adesões e está trabalhando 
há 14 meses. Recebemos a 
tarefa como um desafio de 
um Concílio Maior. Quando 
nos tornamos membros dessa 
Igreja juramos obediência 
aos concílios maiores. Temos 
trabalhado dentro dessa 
linha de obediência e amor à 
Igreja da qual fazemos parte. 
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Sobrinho, Rev. Leonildo S. Campos e o Rev. 
Grupo de Adultos 

dades básicas de nossa Igreja. 
Ela precisará sempre de 
material para a Escola Domi¬ 
nical, isso não depende de 
que este ou aquele esteja na • 
liderança. Quando encerrar o 
nosso tempo é bom que 
out-ros assumam. Á rotativi¬ 
dade é benéfica. E a renova¬ 
ção ocorre sempre, indepen¬ 
dente de nossa vontade. Em 
termos de Comissão poderá 
haver flutuações. Alguns, por 
problemas particulares preci¬ 
sarão parar. Outros atraídos 
pelo trabalho e pelo amor à 
IPI vão se achegando. Tudo 
isso é importante. A equipe 
renova o fôlego e a IPI ganha 
com isso. Concluindo a, res¬ 
posta, diria que fôlego há, 
mas a alternância enriquece e 
reabastece o arsenal de solu- 
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D. Cleide A. D. Lacerda e Lêa de Mendonça - grupo "SEM ES TIS li A . 


Gerson (’. Lacerda 
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Irão certamente se surpreen¬ 
der, como surpresos ficaram 
todos os que achavam que a 
IPI do Brasil não teria condi¬ 
ções de se sustentar, de man¬ 
ter suas instituições e agora 
ter a sua própria revista para 
todas as faixas etárias. Mais 
uma vez a "Igrejinha dos 
milagres” mostrou a sua 
garra. Os que esperam que 
nossas revistas, em pouco 
tempo deixem de ser publica¬ 
das, dando-lhes assim razões, 
podem esperar sentados. 
Como já dissemos neste jor¬ 
nal: “viemos para, ficar...”. 
Com o tempo, acreditamos, 
o amor à Igreja, o desejo de 
vê-la unida e crescente, supe¬ 
rará alguma possível descon¬ 
fiança. Não creio que haja 
má fé. Seria uma espécie de 
cautela exagerada. A esses 
poucos irmãos sugerimos que 
leiam as nossas revistas. Exa¬ 
minem os números que tèm 
saído. Deixem de lado alguns 
traumas pessoais. Lembra¬ 
mos de- um pensamento de 
Machado de Assis em 
Dom Casmurro”: “nossas 
dúvidas são cruéis traidoras, 
quantas vezes fazem com que 
percamos o que > existe de 
melhor, pela simples razão de 
ter medo de tentar...”. Creio 
que fui claro a esse respeito., 
A determinação de se usar as 
nossas revistas nem seria pre-. 


ciso §e vivéssemos numa 
Igreja unida, caminhando a 
um só passo. Ela deve ser 
encarada como um desafio 
que já está sendo e será 
correspondido. Novamente 
serão decepcionados os que 
com pessimismo jpensam que 
haverá traumas e conflitos 
por esse motivo. Esta é uma 
Igreja leal, humilde e forte, 
forte até para compreender 
as suas límitaçõés. 

Uma última palavra? 

Sim, agradecemos a Deus 
pela oportunidade do traba¬ 
lho livre e desinteressado 
pela sua causa as equipes que 
estão trabalhando com afin : 
co, as Igrejas que estão usan¬ 
do e avaliando as nossas 
revistas. Agradecemos tam¬ 
bém ac» nosso órgão oficial 
pela oportunidade desta 
entrevista. Esperamos que A 
Igreja sinta como as nossas 
revistas estão sendo feitas. 

Pela Coroa Real do Salva¬ 
dor. 
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Rev. Zenon Loiu/o Junior e Rev. 
Odilon de Canalha - Juventude. 
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Marlene A.F. Silveira e Rev. Manuel A. 
. Guerra (coordenador) - GR U PO 
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ESCOLA DOMINICAL 


COMO NASCEU? 

Certo dia, numa colônia de 
férias no Guarujá, duas mães 
se encontraram. Eram ambas 
diaconisas, professoras da 
Escola Dominical, mães de’ 
filhas pequenas, ambas preo¬ 
cupadas Com a orientação 
dada às crianças de nossas 
Igrejas. Trocando idéias, Cle¬ 
mência e Iaci resolveram 
aproveitar seus dons e 
conhecimentos escrevendo 
lições da Escola Dominical 
para crianças. 

Reuniram suas experiên¬ 
cias, convidaram algumas 
companheiras com o mesmo 
ideal e formaram a primeira 
equipe que, dando início ao 
trabalho, prepararam o I 
Volume, Para enfeitar a 
capa, o desenho foi feito pela 
Marta Maria, então com 5 
anos, filha da Clemência. 


E o nome do livro? Talvez, 
inspirado pela letra tão feliz 
do corinho, Ianê Nogueira 
do Valle sugeriu: “Que tal. 
Falemos de Cristo aos 
Pequeninos?” - A sugestão 
foi aceita. Tudo estava pron¬ 
to. Agora, só editar. Isso foi 
feito pela Livraria Pendão 
Real e a Comissão de Educa¬ 
ção Religiosa da Igreja Pres¬ 
biteriana Independente do 
Brasil, que assim se expres¬ 
sou em sua apresentação no 
primeiro livro: “A Comissão 
de Educação Religiosa da 
Igreja'Presbiteriana Indepen¬ 
dente do Brasil, tem o prazer 
de apresentar a sua primeira 
publicação de Educação 
Cristã no nível Infância, 
que constará de dois tomos: 
(Tomo I — 27 licões.Tomo II 
- 26 lições). O material da 
presente publicação estará 


adap tado ao trabalho do 
professor no sentido de levá- 
lo não só ao preparo de uma 
boa aula para a Escola 
Dominical, mas muito mais, 
terá ele, com o uso integrai 
da matéria contida em cada 
lição, condições de envolver 
os pequeninos, com a men¬ 
sagem do evangelho, agora 
de forma clara, objetiva e 
profundamente ilustrada, 
usando inclusive a capacida¬ 
de motora dos alunos. Não é 
uma publicação para o alu¬ 
no, é um manual que contém 
material abundante para que 
o professor realize o seu tra¬ 
balho com excelentes resul¬ 
tados. Com orgulho esta 
Comissão dá mais um passo 
definido em seu programa , 
principalmente pelo fato de 
poder contar com a colabo¬ 
ração de grupo tão eficiente 
em seu trabalho. Resta-nos 
esperar que a Igreja Nacio¬ 
nal experimente o mesmo 
orgulho, no seu uso em suast 
Escolas Dominicais”. 

E a primeira equipe? Foi 
formada por membros de 
diversas Igrejas Presbiteria¬ 
nas Independentes e ficou . 
assim constituída: Beatriz 
Nogueira do Valle, Eni Bor¬ 
ges, Esther Perroti Roja, Iaci 
do Valle Pereira Nogueira, 
Iara Nogueira do Vale Fer¬ 
nandes, Maria Clemência M. 

Cintra Damião, Marisia 
Pereira Alves Lazari e Odetle 
Ferreira Barros Lima. 

Depois de algum tempo, 
outras irmãs foram acrescen¬ 
tadas à equipe como: Leoni¬ 
na Santana de Carvalho 
Mello, Odette Telles de 
Moraes, Ivone Marlene 
Pinheiro Coimbra e Eneida 
ViJIaça Nogueira. 

Inpiradas por Deus, as 
lições foram se sucedendo 
aparecendo o II, o III e o IV 
volumes com rico material: 
lições, expressão corporal, 
músicas, trabalhos manuais, 
tudo à disposição das profes¬ 
soras. 

Não houve preocupação 
da equipe em determinar a 


faixa etária em que seria usa¬ 
do o material, acreditando 
que as professoras os adap¬ 
tariam à sua classe, conforme 
a maturidade de seus alunos. 

Parece estranho que esse 
trabalho começado com tan¬ 
to amor e fé, tendo em vista 
especificamente a infância da 
IPI do Brasil, não tenha 
merecido da mesma o cari¬ 
nho, o incentivo necessários. 
“Resta-nos esperar que a 
Igreja Nacional experimente 
o mesmo orgulho no seu uso 
em suas Escolas Domini¬ 
cais”. Assim escreveu a 
Comissão Religiosa da IPI 
na apresentação do I Volu¬ 
me, no entanto, num artigo 
d’0 Estandarte sobre as ten¬ 
tativas de produzir lições 
para a Escola Dominical na 
IPI do Brasil, o “Falemos de 
Cristo” não foi nem citado. 

Houve também incentivo 
por parte de alguns como: 
Lisete de Oliveira, de Nova 
Friburgo. Valdir Gomes, de 
Lençóis Paulista, Silza Perei- 

ra Beloti e outros, assim 
expressando: “Os assuntos 
são excelentes, exatamenle 
um início dc formação reli¬ 
giosa que não poderia ser 
iniciada de outra maneira”. 

— “Uma coisa que chama 
muito a atenção das crian¬ 
ças são as figuras que depois 
de recortadas e coloridas 
são motivos de atenção”. - 
“Não há dificuldade no pre¬ 
paro do material sugerido 
devido às boas explicações 
contidas na própria lição”, 
e D. Maria Clemência, pas¬ 
sou a editar o “Falemos de 
Cristo aos Pequeninos”. 
Feita a revisão do I Volume, 
foram tiradas as lições espe¬ 
cíficas da IPI do Brasil, e 
dividido em dois volumes: o 
Volume “A” e o Volume 
“B”. O mesmo nome, a 
mesma capa, o mesmo entu¬ 
siasmo da equipe, apenas 
mudança nas cores da capa 
e na numeração, agora, ■ 
seguindo o alfabeto. 


I O trabalho'continuou. 
Lições para datas especiais. 
Escola Bíblica de Férias, 
lições variadas, já com os 
volumes A,B,C,D,E e F. 

Maria Clemência muda-se 
para a Bahia e Odette Ferrei¬ 
ra Barros Lima fica respon¬ 
sável pelo trabalho da equipe 
no cargo de Secretária Exe¬ 
cutiva. Mais dois volumps 
foram editados: Volume Ge 
Volume H. 

Com o passar do tempo, 
algumas deixaram a equipe 
e foi acrescentado o nome de 
Darci Oliveira Domingos. 

Agora, completando 10 
anos de idade, com dificul¬ 
dade para novas publicações, 
a equipe não desanima c tem 
já prontas duas novas unida¬ 
des e outras estão sendo pre¬ 
paradas esperando chance 
para publicação. 

Hoje, o “Falemos de Cris¬ 
to aos Pequeninos” é conhe¬ 
cido em todo o Brasil, foral 
dos arraiais Independentes. 
Seus volumes estão sendo 
reeditados pela Redijo que os 
vende com êxito, bem como a 
Aliança Pró-Evangelização 
de Crianças e outras livra¬ 
rias. 

A equipe agora, está assim 
constituída: Beatriz Noguei¬ 
ra do Valle, Darci Oliveira 
Domingos, Eneida Villaça 
Nogueira, Eny Borges, 
Esther Perroti dos Santos, 
Iaci do Valle Pereira Noguei¬ 
ra, Leonina Santana de Car¬ 
valho Mello, Maria Clemên¬ 
cia M. Cintra Damião e 
Odette Ferreira Barros Lima. 

A equipe continua com a 
mesma disposição de servir 
ao Senhor da Seara desenvol¬ 
vendo os talen tos recebidos 
d'Ele, agradecendo a Deus 
pelo [privilégio de ser por Ele 
usada Sua honra e Glória, e 
só resta dizer: “Confirma, 
Senhor, a obra de nossas 
mãos”. . 

Beatriz 


PASTORAL DA FAMÍLIA (II) 


Tolstoi escreveu: “As 
famílias felizes se asseme¬ 
lham, mas as infelizes o são 
cada uma de maneira dife- , 
rente”. 

Nesse tempo em que vive¬ 
mos os lares estão em perigo, 
a família que é a célula mater 
da sociedade está sendo ata¬ 
cada por todos os lados. 
Acredito que a maior polui¬ 
ção que estamos enfrentan¬ 
do^ não é a do ar, nem a 


sonora, nem a visual ou da 
água, mas a poluição da 
família. A TV tem se consti¬ 
tuído numa das maiores fon¬ 
tes poluidoras, principalmen¬ 
te as novelas alienantes e os 
“enlatados” de uma cultura 
em decadência. 

' Deus estabeleceu o lar 
antes de tudo, antes da esco¬ 
la, antes do governo, antes da 
Igreja. Mas hoje, mais do que 
nunca, - forças sinistras ata¬ 


cam os lares, enfraquecendo 
assim a Igreja e a sociedade. 
Creio que como Igreja temos 
que voltar à Palavra de Deus 
e aprendermos como cons¬ 
truir um lar segundo os 
padrões do Senhor, afinal 
como se ter um lar bem suce¬ 
dido em meio a um tempo no 
qual a poluição da família 
atinge o seu auge. Mas é nes¬ 
sa hora que a Igreja é convi¬ 
dada como consciência do 


mundo, à luz da Palavra de 
Deus, proclamar que ainda 
há esperança. 

UMA VERDADEIRA 
RELAÇÃO 

COM JESUS CRISTO 
Nosso lar deve ter um cen¬ 
tro de comando, no qual 
Jesus Cristo seja a cabeça. 
Ele precisa ser o hóspede 
invisível de todos ps momen¬ 
tos, o ouvinte silencioso de 
todas as nossas conversas. 


O sucesso de um lar depen¬ 
de profundamente da relação 
que tivermos com Jesus Cris¬ 
to. Tempos atrás li uma pes¬ 
quisa que revelava o seguin¬ 
te: Nos EUA, um em cada 
três casamentos fracassa, em 
alguns lugares chega a ser um 
em dois, mas onde a família 
assiste, aos trabalhos de uma 
Igreja regularmente, a pro¬ 
porção é de apenas um casa¬ 
mento fracassado para cada 
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quarenta e se a família nào 
somente vai à Igreja, mas tem 
um momento diário de vida 
devocional, oração e leitura 
bíblica em família, a propor¬ 
ção de divórcios é de apenas 
um em quatrocentos casa¬ 
mentos. 

OQUEÊISSO? Sem dúvi¬ 
da os números estão a dizer 
o^egredo de um lar bem 
sucedido: uma relação madu¬ 
ra com Jesus Cristo. 

O relacionar com Cristo 
gera o amor, elemento indis¬ 
pensável que transforma o 
lar num pedaço do céu. A fal¬ 
ta desse amor o faz um peda¬ 
ço do inferno. 

UMA “INTER-RELACÀO" 
COM O OUTRO 

É no lar que deve aconte¬ 
cer a verdadeira inter-relaçào 
“EU - TU". Aceitação do 


outro como Deus nos aceita 
em Cristo. Libertando-nos 
do egoísmo que arruina e 
destrói. Esse egoísmo que 
produz maridos ditadores, 
que andam em casa como 
reis, produto de uma socieda¬ 
de neurótica fora de casa. 
Egoísmo que produz cônju¬ 
ges cheios de si que nào 
sabem dar nem receber amor, 
embora em Efésios 5:21 
lemos: “Submetei-vos uns 
aos outros no temor do 
Senhor". 

É preciso aceitar o outro 
como um “TU", e não como 
um “ISTO", como uma pes¬ 
soa e nào como um objeto. O 
Lar deveria ser uma central 
de realização humana. ^ 
UMA PROFUNDA 
RELAÇÃO COM A VIDA 

Muitos lares estão desliga¬ 


dos da própria vida, por isso 
nao mais vibram com a ver¬ 
dadeira Vida. Estão debaixo 
do mesmo teto, se suportam, 
mas não se amam. Vivem 
com valores de vida fora de 
ordem. Precisamos perguntar 
como lares evangélicos, se 
não temos assumido valores 
do mundo. Se você vibra 
mais com o futebol do que 
com a vida cristã; se vocês 
vibram mais com as novelas 
do que com a Escola Domi¬ 
nical^ logo seus filhos chega¬ 
rão à conclusão de que a 
Igreja não representa muito 
na vida de vocês e, portanto, 
nào lhes deverá ser muito 
importante também. Não é 
dc estranhar que muitas 
crianças, hoje, nào mais se 
interessam pelas lições de 
Escola Dominical ou por 


uma participação no culto. 
“A melhor maneira de uma 
criança comer o que está no 
prato é ela ver que os seus 
pais estão gostando da comi¬ 
da”. 

O sucesso de um lar tem 
que começar com os pais. O 
caminho de uma vida bem 
sucedida tem que começar 
com um lar bem sucedido, há 
exceções, mas a ênfase dada 
hoje pela psicoterapia de gru¬ 
po na estrutura familiar tem 
mostrado a necessidade de 
lares estabilizados... 

Necessitamos de nossas 
Igrejas, de lares, nos quais 
nossos filhos vejam a vibra¬ 
ção Cristã, a alegria de per¬ 
tencer à Igreja, o entusiasmo 
pela Escola Dominical, e o 


privilégio de contribuir para 
as missões. 

Uma relação com a vida 
implica em compromisso 
com Deus, com a Igreja e 

com a geração em que vive¬ 
mos. Implica em ensinar, tra¬ 
balho, disciplina e treina- 

' mento, “EDUCA . A 
CRIANÇA NO CAMINHO 


EM QUE 
ANDAR..." 


DEVE 


A ordem de Cristo' é 
FAZER DISCÍPULOS, e o 
melhor lugar para começar¬ 
mos é dentro de casa. 

Rev. Silas Barbosa Dias 

2? IPI de Maringá 


PRESBITÉRIO DE BOTUCATU 









BACHARELANDO PAULO CINTRA BUENO 


Há vinte anos neste mesmo 
mês (janeiro) na Igreja de 
nossa denominação, na cida¬ 


de Jardim (Avaré), reuniu-se 
o Sínodo Central. Certamen¬ 
te pela sua extensão, houve 


a necessidade do desmembra¬ 
mento, formando assim mais 
um presbitério. Nascia o 
Presbitério de Botucalu. 

Neste mesmo mês, aos oito 
dias do corrente ano, às vinte 
horas, no Templo da Igreja 
de nossa denominação, na 
cidade de Bons Ares e Boas 
Escolas (Botucatu), sob a 
presidência do veterano pas¬ 
tor, Rev. Dr. Francisco Gue¬ 
delha, reuniu-se o Presbitério 
de Botucatu, em sua vigésima 
reunião ordinária. Presbité¬ 
rio acolhedor, de colegas 
amigos, se não é o melhor a 
pagar seus obreiros, está 
entre os melhores. Dos que 
faziam parte quando este 
Presbitério foi organizado, 
ainda estão bem atuantes 
nossos irmãos: Rev. Francis¬ 
co Guedelha e Presbítero 
Alfredo Marques do Valle. 
Na abertura nos trouxe uma 


bela mensagem o Rev. Fran¬ 
cisco Guedelha, baseada em 
Marcos 9, “A TRANSFI¬ 
GURAÇÃO DE CRISTO”. 

Logo após, como de praxe, 
fouve ,a verificação de 
quorum'e passa-se à eleição 

da nova Diretoria que ficou 

assim constituída: Rev. Aldo 
Antônio Gonçalves - Presi¬ 
dente; Rev. Francisco Gue¬ 
delha - Vice-Presidente; Bra- 
sílio Nunes de Alvarenga - D 

Secretário; Rev. Ademar 
Rogato “,2 9 Secretário; Rev. 
Mauro Fernandes Pacheco - 

Secretário Permanente. Mais 
um obreiro entrou para o 
nosso Presbitério pela orde¬ 
nação ao Sagrado Ministério 
- o bacharel PAULO CIN¬ 
TRA BUENO, que apresen¬ 
tou sua Tese - Exegese, ser¬ 
mão de prova e demais pro¬ 


vas a contento do nosso Pres¬ 
bitério. 

Nosso Presbitério é com¬ 
posto de dezoito Igrejas, seis 
Congregações e alguns pon¬ 
tos de pregação. Das dezoito 
Igrejas, somente duas não se 
fizeram representar: Óleo e 
Barra Mansa. 

Doze pastores fazem parte 
de nosso Presbitério. Dois 
estão em disponibilidade ati¬ 
va: Rev. Adão Carlos Orga- 
no e Rev. Wilson Guedelha. 
Os trabalhos transcorreram 
em ordem. Seu encerramento 
deu-se às dezesseis horas do 
dia dez, com o cântico do 
Hino Oficial de nossa Igreja, 
moto e oração. Podemos 
dizer: Até aqui o Senhor aju¬ 
dou nosso Presbitério. 

Rev. Lázaro 
Henrique Soares 


, A IPI E A ALIANÇA 
PRESBITERIANA MUNDIAL 


Da esquerda para 
direita.' Rev. Dr. 
Ezequias (Tesourei¬ 
ro). Rev. Abival 
(Presidente). D. 
Fernanda, Rev. 
Aldo, Rev. Dr. 
Rubens ( Vice-presi¬ 
dente) e Rev. Ricar¬ 
do Irwin (pastor 
colaborador da Pri¬ 
meira Igreja). 
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A Igreja Presbiteriana Inde¬ 
pendente do Brasil hospedou 
oficialmente, durante uma sema¬ 
na, no mês de março que passou, 
o Rev. Aldo Comba e sua esposa 
Da. Fernanda. O Rev. Aldo è 
Secretário do Departamento de 
Testemunho e Relações Inter- 
. eclesiásticas da Aliança Mundial 
de Igrejas Reformadas (Presbite¬ 
rianas). Teve a oportunidade de 
pregar na Primeira Igreja em 
São Paulo e visitar nosso Semi¬ 
nário (onde também falou), além 
de outras visitas a lideres e insti¬ 
tuições evangélicas sediadas em 
São Paulo e Campinas. 

Teve uma reunião de trabalho 
com a direção da Igreja Nacio¬ 


nal visitando Qficialmente nos¬ 
sos escritórios, quando foi tirada 
a foto que ilustra esta matéria. 
Ele visitava oficialmente as Igre¬ 
jas que fazem parte da Aliança, 
entre as quais figura a nossa, 
fazendo promoção e divulgação 
da próxima Assembléia Mundial 
a ser realizada em agosto vin¬ 
douro no Canadá. Convidamos, 
e o Rev. Comba se comprome¬ 
teu, a escrever para O Estandar¬ 
te um artigo sobre esse grande 
acontecimento do Presbiterianis- 
mo Mundial. Foi um privilégio 
hospedar e, sobretudo, conviver 
durante uma semana com o Rev, 
Comba e sua esposa. 

Rogamos as bênçãos de Deus 
sobre o seu trabalho! 
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O MUNDO SEM DEUS 

. TEXTO - ROMANOS 1:18/25 


INTRODUÇÃO - A exis¬ 
tência de Deus tem sido con- 
- testadíTdesde os tempos anti¬ 
gos. O Antigo Testamento nos 
fala de alguns homens, e 
entre eles reis de povos 
pagãos, que não criam na 
presença do Senhor no meio 
de Israel. Através dos tempos 
têm-se levantado alguns filó¬ 
sofos e pensadores que pro¬ 
clamam a inexistência de 
Deus. Essas manifestações 
eram isoladas e esporádicas. 
No SéculoX VII o ateísmo forr 
ma através do ceticismo que 
varreu a Europa e influiu 
sobre a classe pensante da 
época, tornando-se moda ser 
ateu ou agnóstico. A revolu¬ 
ção Francesa desenvolveu 
esforços pára abolir a reli¬ 
gião, proclamando que iria 
destronar o Rei do céu tanto 
como os da terra. A Igreja de 
Paris e de outras cidades 
. foram fechadas, seus bens 
confiscados e os sinos fundi¬ 
dos em canhões.Estabeleceu- 
se o culto da razão. Alguns 
proclamaram o fim de Deus. 
Hoje essa influência pertence 
ao passado, muitas idéias 
ainda perduram e o ateísmo 
, continua a proclamar a mor¬ 
te de.Deus. 

i , I,- Vários tipos de Ateís¬ 
mo: . ' 

A contestação da existên¬ 
cia de Deus assume formas 
■ variáveis nos seus conceitos e 
nos seus objetivos. Vejamos 
alguns: 

a) O MATERIALISMO, 
ue só reconhece a existência 
a matéria, chegando alguns 
de seus adeptos a admitir a 
sua eternidade, negíj a reali¬ 
dade do espírito e combate a 
religião. Quanto à Vida, acei¬ 
ta a geração espontânea, afir¬ 


mando que da matéria pro¬ 
vêm os seres vivos, através da 
evolução. 

b) O RAC IONALISMO, 
que faz da razão o suporte de 
todas as cogitações humanas, 
embora confunda razão com 
raciocínio; este tipo de ateís¬ 
mo só aceita como real e 
certo tudo aquilo que possa 
ser racional e cientificamente 
provado; como a existência 
de Deus e da alma não se 
sujeita a métodos científicos 
de comprovação, ela é intei¬ 
ramente inadmifida pelo 
racionalismo. 

c) O HUMANISMO, esta 
escola coloca o homem como 
centro e objeto de tudo, con¬ 
dena a religião porque deslo¬ 
ca o homem dessa posição, 
colocando em seu lugar 
Deus. Parece que a idéia é 
bem antiga pois Paulo, no 
texto, assinala o fato de que 
alguns, naquele, tempo, 
adoravam e serviam a criatu¬ 
ra em lugar do Criador. Na 
época presente a atitude 
humanista de alguns filóso¬ 
fos e teólogos tem tido gran¬ 
de influência sobre o pensa¬ 
mento cristão. 

d) O 1NDIFERENTIS- 
MO, este é o grupo de ateus 
práticos. Muitos que admi¬ 
tem a existência de Deus 
vivem alheios a Ele, como se 
Ele não existisse, .não cogi¬ 
tam em . adorá-Lo ou servi- 
Lo. Nem mesmo falam a 
Seu respeito. Vivem uma 
vida sem Deus. E tudo o que, 
na teoria ou na prática, põe 
de lado a existência de Deus, 
é ateísmo. 

CAUSA DESSE MAL-E 
difícil sufocar os anseios de 
que Deus existe no coração 
humano. Entretanto, forças 


incontroláveis concorrem 
para que o homem chegue a 
desprezar o Senhor da vida e 
não admita a Sua existência. 
Citaremos algumas delas: o 
texto irá nos auxiliar nesse 
exame: 

1. A IMPIEDADE (vers. 
18) A falta de vida religiosa, 
especialmente na família, 
gera a impiedade, isto é, o 
desinteresse pelas coisas espi¬ 
rituais. Uma alma que não é 
alimentada definha, e dá 
oportunidade a que os inte¬ 
resses da vida material tenham 
a exclusividade. Muito con¬ 
corre para essa situação, a 
frieza das Igrejas e a negli¬ 
gência dos pais crentes. 

- 2. A IMORALIDADE 
(vers. 18) Perversão, a deso¬ 
bediência deliberada da von¬ 
tade de Deus torna o homem 
um ser sem consciência 
moral e o leva a prática de 
atos condenados pelo 
Senhor. Dessa forma, a cria¬ 
tura procura convencer-se de 
que Deus já não existe, que à 
Sua presença seu comporta¬ 
mento seria vergonhoso. O 
pecador não deseja admitir a 
realidade e adota uma atitu¬ 
de de indiferença e desprezo 
a Deus. 

3. INVERSÃO DE, 
V'Al.ORES (vers. 18) “detém 
a verdade pela injustiça”, os 
mesmos homens que se afas- . 
tam, eticamente da Palavra 
de Deus, procuram justificar 
intelectualmente sua atitude 
pervertendo a verdade e 
admitindo como certa a 
injustiça. Significa isso que 
os homens não podendo 
cumprir a vontade divina, 
deixam-se guiar por doutri¬ 
nas que são preceitos huma¬ 
nos, obscurecendo assim a 


verdade cristã. Muitos teólo¬ 
gos e intérpretes têm contri¬ 
buído para a formação des-, 
sa mentalidade, de que resul¬ 
tou na nova moral. 

4. IGNORÂNCIA DELI¬ 
BERADA, (vers. 19, 20. 21) 
Paulo mostra que o conheci¬ 
mento da existência de Deus 
é possível mediante a simples 
observação da natureza que 
Ele criou. Mas o homem pro¬ 
cura ignorar a presença des¬ 
sas provas, desconhecendo-as 
com motivos deliberados, 
visto que lhes não interessa 
saber que Ele existe. 

5. PRESUNÇÃO, nulos 
em seus raciocínios, (vers. 
21), no original a expressão 
tem sentido de raciocínio 
vão, ou vaidoso. O homem é 
um ser muito presunçoso. 
Crê que a sua mente lhe bas¬ 
ta e, por isso, prescinde de 
Deus. Grande parte das 
idéias difundidas pelos ateus 
é gerada em sua .vaidade 
para ressaltar a excelência de 
sua razão. 

‘6. INSENSATOS, Cora¬ 
ções insensatos (vers. 22), 
pelo que Paulo mostrou ante¬ 
riormente, somente uma pes¬ 
soa sem senso comum, sem a 
devida prudência, negaria a 
existência de Deus. $ó. o 
coração obscurecido 1 " pela 
vaidade leva o homem a ima- 
ginar-se mais sábio que qual¬ 
quer outro ser. Ainda que 
este seja o próprio Deus. Foi 
sempre o seu desejo tornar-se 
igual ao Criador, assim faz 
de si mesmo um deus;-e des¬ 
tronando o Deus vivo e ver¬ 
dadeiro, coloca-se em seu 
lugar. . 

7. PECADO, pela concu¬ 
piscência de seus próprios 
corações (vers. 24), aqui está 
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a origem de toda a espécie de 
ateísmo. Somente quando o 
homem pecou é que fugiu da 
presença de Deus. Somente o 
pecado fez de Deus o “eterno 
tormento” do homem. Se 
não existisse o pecado, não se 
ouviria falar em ateísmo. 

8. ACURA DESSE MAL, 
devemos encarar o ateísmo 
como anomalia espiritual. 
Normalmente, o homem não 
somente reconhece a existên¬ 
cia de Deus como anela ter 
comunhão com Ele. Ora, quem 
nega que Deus existe não é 
espiritualmente normal. 
^Embora os ateus apresentem 
muitos argumentos de ordem 
intelectual filosófica 1 e cientí¬ 
fica, não se pode convencê- 
los da verdade, mediante 
argumentos racionais. Pois o 
seu mal aào está na mente, 
mas no coração. A despeito 
de tudo, chegamos à conclu¬ 
são de que somente Deus 
pode livrar o homem do 
ateísmo. Nossa participação 
na sua recuperação é mera¬ 
mente instrumental. Nao 
podemos convencer um ateu 
de que Deus existe, mas 
podemos pregar essa verdade 
e o Espírito Santo agirá no 
.sentido da sua conversão. É 
tarefa que só o Espírito San¬ 
to pode fazer pois o ateu se 
imagina auto-suficiente e é 
pretensioso, vaidoso e sober¬ 
bo. Deve ser nossa preocu¬ 
pação orar pelos ateus, visto 
que a sua situação é realmen¬ 
te deplorável, pois subverte a 
ordem natural das coisas e 
traz sobre si a ira e a conde¬ 
nação de Deus. Orar, pregar 
e dar testemunho é o que 
devemos fu/er para a conver¬ 
são do ateu. ' 

Presb. Dr. Reynaldo C orredor 


- PIRAJU 


EJA-EM JULHO 
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O ÚLTIMO MILAGRE DE CRISTO 


Ao examinar os guardados do meu falecido esposo Dr. 
Jorge Vianna Bittencourt, entre seus documentos e papéis 
encontrei um que me emocionou e alegrou-me ao mesmo 
tempo: o presente artigo que depois submeti a apreciação do 
meu pastor fíev. Jorge Berto/aso Stelfa, que gostou e acon- 
selhou-me a publicá-lo. 

s 

Desejo que os pastores e amigos que o conheceram, ao 
terem seu artigo, possam perceber sua meditação silencio¬ 
sa quando exercia sua atividade profissional tirando precio¬ 
sas lições. 

Estando agora a IPI comemorando seu aniversário, eu e 
minha família saudamos os líderes do passado que levanta¬ 
ram a bandeira da independência: pedindo ao mesmo tempo 
que as bênçãos de nosso Deus continuem dando novas vitó¬ 
rias aos continuadores de tão preciosa sementeira. 

Ao nosso Estandarte os agradecimentos de 

Custódia de Carvalho Bittencourt 


São Joào 19:34 - “Mas.um 
soldado lhe abriu o lado com 
uma lança e imediatamente saiu 
sangue e água". 

Em todas manifestações da 
vida terrena de Cristo, Ele mos¬ 
trou-se irrepreensível, puro e 
perfeito. 

Sob qualquer ponto de vista 
que O contemplemos, só temos 
que nos extasiar diante de sua 
perfeição: como homem foi o 
super-homem, protótipo da raça 
humana: Nele não havia 
vislumbre da menor mancha, em 
tudo foi semelhante ao homem, 
menos no pecado, hào obstante 
revestido da natureza humana; 
tinha o espírito divino: sob o 
aspecto divino era Deus encar¬ 
nado. 

Se como homem mostrou 
superioridade, perfeição e santi¬ 
dade, como Deus revelou poder, 
milagres e amor perdoador. 

Inúmeros foram os milagres 
feitos pelo Senhor Jesus, as curas 
estupendas e ressurreições falam 
por si mesmas. 

Em todos os seus milagres 


estão concordes os que anun¬ 
ciam o evangelho; há porém um 
acontecimento na vida do mestre 
que alguns pregadores preten¬ 
dem explicá-lo cm seus sermões, 
é sobre o Cap. 19:34, de João 
onde lemos: “Mas um soldado 
lhe abriu o lado com uma lança e 
logo saiu sangue e água”. 

Parece mesmo que aqueles 
que têm tocado nesse ponto, 
beberam na mesma fonte de opi¬ 
nião, pois até as expressões sào 
parecidas: mas ou menos dizem: 

“Esse fato, foi o resultado do 
traumatismo moral que sofreu o 
Senhor Jesus ao ser ferido: o 
sangue, isto é, os glóbulos ver¬ 
melhos separaram-se da parte lí¬ 
quida, então o sangue extrava¬ 
sou de um lado e a água do 
outro”. 

Há na verdade frases curtas, 
dentro das quais cabe um mun¬ 
do de sabedoria: vejamos se des¬ 
ta vez assim é. 

Cientistas da mais alta capaci¬ 
dade têm feito estudos sobre a 
anatomia, patologia e fisiologia 


do sangue, suas propriedades 
organòlepticas físicas e químicas 
têm sido estudados com toda efi¬ 
ciência por grandes anatomistas 
e até hoje não se pôde conceber 
que as hemácias ou glóbulos ver¬ 
melhos, pudessem permanecer 
líquidos uma vez separados do 
demento soro que é justamente 
o elemento líquido. 

O sangue como sabemos, não 
é propriamente líquido, pois vis¬ 
to ao microscópio ele apresenta 
corpúsculos sólidos vermelhos 
que se dá o nome de. glóbulos 
vermelhos e a linfa é o veículo da 
circulação. . * 

Portanto se o sangue é um 
corpo composto, lógico que se 
lhe separarmos a parte líquida, 

' restará a sólida e, um corpo sóli¬ 
do não poderia jorrar por um 
ferimento pequeno c estreito de 
uma lança. - • 

Quanto à água - os glóbulos 
brancos do sangue ou leucócitos 
são idênticos aos da linfa e, não 
constituem uma água propria¬ 
mente, porém um líquido grosso, 
amarelado e ligeiramente viscoso, 
portanto escorreria lentamente 
quando a circulação estaria difí¬ 
cil, para expelf-lo. > 

Sabemos também que toda 
vez que o sangue é extraído 
voluntária, ou involuntariamen¬ 
te de um corpo, dá-se imediata- 
menie o fenômeno da coagula¬ 
ção: o sangue divide-se em duas 
partes: uma liquida, amarelada 
ligeiramente grossa e transpa¬ 
rente, a outra sólida, opaca, 
gelatinosa e avermelhada. Por 
isso num ferimento, o líquido 
embora não fosse água, poderia 
escorrer, mas o coágulo? 

Entretanto no caso de Jesus, 
corriam sangue e água, dois lí¬ 
quidos distintos ao mesmo tem¬ 
po, conforme testemunho ocular 
registrado na Bíblia. Isso foge 
completamente dos casos natu¬ 
rais. 

Podemos tirar as seguintes 
conclusões: 

1. No caso de ter Jesus recebi¬ 
do o ferimento imediatamente a 
sua morte, estando o corpo ainda 
quente, o apóstolo poderia ter 
visto somente sangue escorrendo 
do ferimento. 


2. No caso de haver passado 
algum tempo de sua morte e 
receber o ferimento, o apóstolo 
teria visto apenas um líquido 
grosso amarelado escorrer lenta¬ 
mente pelo ferimento, pois nesse 
caso o sangue teria parado de 
circular e estaria em estado de 
coagulação nos tecidos e, assim 
apenas a linfa poderia sair 
demoradamente. Fisiologica- 
mente é impossível o sangue 
conservar-se .líquido estando 
separado do seu veículo - a linfa. 

Todavia, no caso de Jesus 
corriam ao mesmo tempo sangue 
e água dois líquidos distintos. 

Grandes anatomistas, afir¬ 
mam que o caso de Cristo foi 
excepcional, o único na história. 

Despertou-me o assunto pela 
minha profissão de médico legis¬ 
ta durante longos anos. Autopsiei 
centenas de corpos das mais 
variadas mortes, como desastres, 
assassinatos, pelas mais diversas 
armas, inúmeros exames cadavé¬ 
ricos. Várias vezes cheguei aos 
locais do acidente quase que na 
hora exata em que devia ser 
prestado socorro imediato e 
jamais deparei com caso seme¬ 
lhante. 

Lembro-me até de um soldado 
que foi apunhalado brutalmente 
por um desordeiro junto das 
autoridades onde eu estava pre¬ 
sente. O assassino deixou no cor¬ 
po da vítima o punhal, ao ser 
retirado imediatamente apenas 
sangue saiu daquele corpo. 

Diante de inúmeros e variados 
fatos, volta e meia eu me lembra¬ 
va do caso de Jesus,, nenhum 
semelhante ao dele. Esses rápi¬ 
dos argumentos são apenas para 
dar um ligeiro esclarecimento 
sobre função e composição do 
sangue. 

• Não é minha intenção dar 
lição de fisiologia c anatomia do 
sangue, o que fiz incansavelmente 
na Escola de Odontologia de Ita- 
petininga, quando professor de 
terapêutica, matéria medica, 
anatomia e patologia: longe de 
mim tal pretensão. Fiz essas 
apreciações apenas para pôr em 
evidência o caso "Sui generis” de 
Cristo, o qual fortalece mais a 
nossa fé, mostrando-nos apre¬ 


ciadíssima fonte da realidade do 
seu poder divino e sobrenatural. 

Se humana e cientificaménte é 
um caso inexplicável, só nos res¬ 
ta curvar-nos diante do sobrena¬ 
tural que é o poder manifesto de 
Deus no seu último e sublime 
milagre sobre a terra, como 
homem divino, para salvar o 
homem terreno. 

Como a vida está no sangue, 
somente o sangue puro e vivo de 
Cristo poderia curar a chaga 
mortal da humanidade, 

O remédio tem que ser puro e 
perfeito para ser eficaz. 

Muito sangue de cordeiros foi 
derramado como símbolo, mas 
do alto da cruz o do Messias, 
correu para selar o perdão pro¬ 
metido ao homem. “Sem derra¬ 
mamento de sangue não há 
remissão de pecados”. Concluí¬ 
mos então que a estocada da lan¬ 
ça foi providencial, foi a porta 
que se abriu para dar passagem 
ao sangue remidor. 

Se Cristo depois de executar 
os menores atos de sua missão 
fosse crucificado sem derramar 
seu sangue, certamente as passa¬ 
gens que falam sobre o assunto 
falhariam e “um til” não seria 
cumprido; mas as pççfecias não 
falharam e do seu lado correm 
água e sangue. Água e sangue: - 
alimento e vida. condição “sine 
qua non” para vida real. Naque¬ 
le acontecimento realiza/am-se 
as profecias e os símbolos torna¬ 
ram-se realidade. A “rocha" fen¬ 
dida no deserto deu água para o 
corpo, na cruz a “Rocha" deu à 
alma. 

AU estava o caminheiro sobre 
as ondas, o dominador dos 
mares, o transformador da água 
em vinho. Cristo que fez brotar 
fontes dc águas cristalinas por 
toda face da terra e nos corações 
dos homens, Ele, a fonte original 
da vida, quis num dos seus últi¬ 
mos feitos divinos deixar que de 
seu corpo humano, jorrasse a 
água da vida e sangue da reden¬ 
ção. 

Genufiexos curvemo» nossos 
corações ante o altar solene do 
grande e divino amor, no seu úl¬ 
timo milagre. 

Jorge Vianna Bittencourt 


MOCIDADE, UMA ESPERANÇA 


Costuma-sc dizer que o 
mundo da atualidade está 
desvirtuado, que a humani¬ 
dade de nossos dias está se 
evoluindo pura a descrença a 
passos acelerados, que tudo 
caminha por rumos tenebro¬ 
sos, que o reino do mal está 
tomando conta de tudo, que 
não há mais jeito, que tudo 
está perdido! 

Existe tudo isso mesmo, 
em nossos dias, mas se esque¬ 
cem esses exagerados pessi¬ 
mistas e derrotistas que o 
mundo sempre foi assim!... 
Que sempre existiu o mal, ao 
lado do bem, sempre em 
igualdade de condições e pro¬ 
porções !... Talvez mesmo 
tenha sido a humanidade 
antiga pior que a nossa, na 
atualidade! Pelos livros his¬ 
tóricos, quanto barbarismo 
nós vemos nas guerras e na 
justiça mantida pelos gover¬ 


nos absolutos e déspotas. 
Havia menos cultura, mais 
superstição, mais fanatismo 
nos meios religiosos e políti¬ 
cos, mais falta de respeito aos 
direitos humanos. 

. Pela Bíblia mesmo, nós 
vemos no começo da família 
humana um irmão-matando 
o outro, por inveja e ciúme!..'. 
O mundo, sendo destruído 
pomplelamente porque seus 
habitantes todos não presta¬ 
vam! Cidades arrasadas, por¬ 
que ali se praticavam as mais 
vergonhosas torpezas!... 
Povos eram escravizados, 
cidades inteiras eram passa¬ 
das ao fio de espadas!... 
Homens, mulheres, crianças 
e até mesmo os animais! Jus¬ 
tiça do “olho por olho” e 
“dente por dente”! Houve 
mesmo um homem que ape¬ 
sar de provar ser o Filho de 
Deus, em missão humana na 


terra, foi por despeito e inve¬ 
ja, mesmo sendo justo e ino¬ 
cente, morto, sofrendo as 
piores torturas possíveis... 
Rejeitado pelos seus, a quem 
veio salvar! 

Jesus bem que poderia 
dizer; - Os maus e os bons 
tendes convosco, como disse: 
- Os pobres, sempre tendes 
convosco! 

Bem, o que eu queria foca¬ 
lizar, nestas pobres divaga¬ 
ções, é de proporções bem 
menores e mais atuais! Eu 
queria falar aqui, sobre uma 
comparação, que venho 
fazendo, sobre a nossa moci¬ 
dade!... Não só -a mocidade 
de nossas Igrejas Evangéli¬ 
cas, mas também da Igreja 
Católica Romana, mocidade 
espirita e de outros credos e 
convicções religiosas, com a 
mocidade meio-antiga, a 
mocidade dos meus tempos 


de moço, lá pelos idos de 
1920 a 1930. mais ou menos! 

Para melhor compreensão, 
conto, aqui, que me lembro 
que, em uma das Igrejas que 
frequentei, em minha moci¬ 
dade, o conselho resolveu 
que a Igreja fizesse, como fez, 
diversas semanas de oração, 
para que Deus se compade¬ 
cesse da mocidade e a retives¬ 
se na Igreja, tomando parte 
nos trabalhos ou, pelo 
menos, reunindo, frequentan¬ 
do aos cultos . 

Naqueles tempos, só se via 
nas Igrejas gente de idade, 
casados e algumas moças!... 
Rapazes, eram raríssimos. 
Filhos de presbíteros, de mis¬ 
sionários e até mesmo de pas¬ 
tores andavam longe de 
Deus, desinteressados e 
esquivos!...' 

Hoje, o que estamos fre¬ 
quentemente vendo ... A 


mocidade impressionada 
com a salvação de si próprio 
e dos outros! Moços evangé¬ 
licos e católicos, reunidos 
cordialmente em trabalhos 
religiosos de estudos bíbli¬ 
cos!... Congressos de moci¬ 
dades em todas as Igrejas... 
Encontros de jovens!... 
Jovens em equipes itinerantes 
pregando nas praças públicas 
e nas Igrejas na frente, fazen¬ 
do apelos, para que os “co¬ 
roas” se entreguem a Cristo, 
se. consagrem!... 

Coisa impressionante e 
comovente!... Glória a 
Deus... Aleluia!,.. O mundo 
não está. de todo perdido!... 

Mesmo do lodo, nascem os 
belíssimos e puros lírios, 
belas flores!, 

Aristides Rocha 
I’ IPI de Mariugá-PR 
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Senhoras de 4 SÍNODOS (S.- 
PAULO, SUL DE S.PAULO, 
OCIDENTAL e ORIENTAL) 
realizaram um abençoadíssimo 
ENCONTRO DE LÍDERES, 
na 3» IGREJA PRESBITERIA¬ 
NA INDEPENDENTE de 
S.Paulo, no dia 20 de março; 

Treze Federações mandaram 
suas dignas representantes e 
com myita alegria cristã 164 
senhoras trataram, com muito 
amor, muita dedicação, muito 
carinho, das coisas celestiais! 

O resultado nào pode ser 
outro: “guardando a UNI¬ 

DA DE DO ESPÍRITO pelo vin¬ 
culo da PAZ”, intensificar o 
CULTO DOMÉSTICO, cres¬ 
cendo espiritualmente para 
EVANGELIZAR JUNTAS! 

As senhoras presentes, prcsbi- 


tearianas independentes, se colo¬ 
caram inteiramente nas MÃOS 
DIVINAS, e com ardor se pro¬ 
puseram a continuar na grande 
obra cristã, verdadeira, genuína, 
tão bem narrada em Mateus 
4:19, Romanos 16 e Atos 9:36! 

• Como alvo principal: EVAN¬ 
GELIZAR JUNTAS. Usando 
os dons recebidos por Deus, por 
todo este ano, as irmãs de Norte 
a Sul, e de Leste a Oeste, procu¬ 
rarão atingir suas amigas, suas 
vizinhas, suas parentes, 
FALANDO DO AMOR 
MAIOR, CONVIDANDO, 
MOSTRANDO e através de 
suas reuniões CONTANDO DO 
AMOR DE CRISTO! 

Nossa querida ALVORADA 
FEMININA do 3 Ç Trimestre, 
que, se DEUS permitir, sairá em 


JUNHO, publicará todo o plano 
de Evangelização apresentado 
pela Diretora do Departamento 
de Evangelização da nossa Con¬ 
federação, Dra. Tereza Souza 
Costa. 

Aguardem, queridas' irmãs, 
orando e num preparo ardente, 
abrasando seus corações para 
cumprirmos fielmente o IDE de 
nosso Senhor Jesus Cristo! 

Outra face do plano: AMOR 
EM VIVÊNCIA: “a porta mila¬ 
grosa para uma série sem fim de 
serviços cristãos” como disse lào 
bem a Diretora do Departamen¬ 
to de Ação Social. Dona Helena 
Pitta Guida: CRECHES, NÜ- 
CLEOS DE CRIANÇAS, NÜ- 
CLEOS MIRÍNS, ADOÇÃO 
PLENA E SEMI- ADOÇÃO! 

Que previlégio! Trabalharmos 
na Seara do Senhor! Irmãs, 


Wã 


mãos à obra! Este foi o grito, o 
brado de fé das irmãs presentes 
na 3» Igreja! 

Pela palavra ardente das Pre¬ 
sidentes tão queridas, sentimos o 
entusiasmo reinante nas Socie¬ 
dades de Senhores! Quanto tra¬ 
balho realizado! Quantas idéias 
inteligentes colocadas em práti¬ 
ca! Sentimos o carinho dos nos¬ 
sos diletos PASTORES! Nossa 
gratidão aos ANJOS DO 
SENHORf 

Permitindo DEUS, teremos 
novos encontros, ainda neste 
Semestre, em ROLÂNDIAe em 
ARAÇATUBA e em Agosto, na 
cidade de Curitiba! 

Que nossas caras irmãs conti¬ 
nuem a obra que não é nossa, 
mas do SENHOR DOS 
SENHORES! 

Rachel Hein Ribeiro Presidente. 




Corno tocamos no assun¬ 
to - ventilação - desejamos . 
dar mais informações pois 0 
irmão poderá usar a idéia no 
seu templo ou salão, caso 
ele seja muito quente. Nos 
EE.UU. há uma pesquisa 
muito bem feita sobre como 
ventilar um recinto, apenas 
com varredura natural de 
ar % 

Em primeiro lugar precisa¬ 
mos alertar o leitor sobre 
esses horrorosos ventiladores 
de teto, que podem ser óti-' 
mos para açougues, para 
espantar moscas. Quando se 
trata de ventilar um recinto, 
nada adianta apenas revolver 
o ar quente, sem dar-lhe uma 
saída. Acontece também que 
esses ventiladores fazem ruí¬ 
do e então prejudicam dupla¬ 
mente o culto, porque além 
de não ventilarem o recinto, 
ainda distraem a atenção e, 
pelo ruído que produzem, 
atrapalham a audição. Os 
norte-americanos gastam 
muito em pesquisa e por isso 
têm sempre soluções inteli¬ 
gentes e baratas para certos 
problemas. No caso de venti¬ 
lação de um recinto, pouco 
adiantam janelas grandes, se 
não houver saídaside ar quente 
pelas- partes superiores. A 
maneira mais simples de se 
estabelecer uma varredura 
completa de ar é a seguinte: 


' furar ao longo do rodapé, 
para prover entradas de ar 
fresco. Furar faixas de forro 
1 para dar saída dc ar quente e 
. deixar esse ar sair pelo telha¬ 
do, LEVANTANDO UM 
POUCO A CU MI EI RA. 
Note bem o leitor: todas as 3 
coisas são necessárias. Nada 
adianta deixar furos no roda¬ 
pé (entradas de ar) se não 
deixarmos passagens de ar 
através do forro e do telha¬ 
do. Se a sua igreja tem um 
templo com esses horrorosos 
ventiladores de açougue e o 
irmão quer ficar livre desse 
castigo, mandè-nos uma 
planta do templo, com indi¬ 
cação domaterial do forro e 
do tipo de telha e de telhado.. 
Indiquese o telhado tem 1 ou 
2 águas, i.e. se tem somente 
uma inclinação ou duas. 
Todos os nossos projetos 
levam esta característica: 
ventilação perfeita, pelo sis¬ 
tema norte-americano de 
microdimatização. A idéia é 
criar um microclima dentro 
do recinto, através da varre¬ 
dura de ar entre o rodapé e o 
telhado. Quando o zelador 
fechar as janelas por medo de 
• chuva de vento, ainda assim 
o ar estará circulando día e 
noite e as plantas que estive¬ 
rem dentro do recinto agra¬ 
decerão, porque elas também 
respiram. 
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.Miiijgi, íÉriÉi 
Vista parcial do “Jantar dos Presidentes“ da Igreja, 
acontecido no dia 26 de marco último. I 
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acontecimento 
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Sem dúvida foi um grande 
acontecimento a realização 
do Primeiro Encontro de 
Presidentes de nossa Igrefa. 
Presidentes de Presbitério e 
Presidentes de Sínodo. Foi 
um sucesso. Seis dos sete Sí¬ 
nodos que compoem a nossa 
Igreja estavam presentes e 23 
dos 28 Presbitérios. Tudo 
transcorreu num ambiente 
de cordialidade e camarada¬ 
gem. Falaram* os elementos 
da direção da Igreja, depois 
da palavra de abertura do 




Presidente, Rev. Abival Pires 
da Silveira. Seguiram-se 
vários testemunhos dos 
demais presidentes dos concí¬ 
lios de nossa igreja todos eles 
repassados de confiança e 
entusiasmo pela atual fase de 
desenvolvimento que a Igreja 
vem experimentando. Desta¬ 
que especial coube aos nos¬ 
sos irmãos presidentes vindos 
do norte e nordeste, além do 
representante do Presbitério 
de Pernambuco-Bahia. Eles 
também trouxeram a sua 
palavra de incentivo e volta- 


iam entusiasmados com a 
Igreja. Numa das fotos que 
ilustra esta notícia mostra 
uma visão parcial da Mesa 
ocupada pelos Presidentes A 
outra é uma homenagem 
nossa ao grupo de trabalho 
da Primeira Igreja que nesta 
e em outras oportunidades 
tem preparado as gostosas 
refeições .a ele o muito obri¬ 
gado da direção‘da Igreja 
Nacional. 


CONGRESSO DO MINISTÉRIO DA IGREJA -E^JULHO 
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FUNDAÇÃO TEM 


O ALINHAMENTO 
DOS PLANETAS 



Por estes dias chamou-nos a 
atenção as manchetes de alguns 
dos principais jornais diários de 
São Paulo. Elas apontavam para 
um fenômeno astronômico que 
> se repetia naquela data: o alinha¬ 
mento dos planetas. 

Tal acontecimento não teria 
maiores repercussões caso um 
número considerável de pessoas 
nào o tivessem interpretado 
como o final dos tempos. Mais 
triste a inda, è o fato de sabermos 
que isjo ocorreu também no 
meio evangélico. Vários grupos 
começaram a" interpretar as 
“profecias” escatológicas bíbli¬ 
cas segundo o alinhamento dos 
planetas. Certos editores, inte¬ 
ressados em aumentar suas ven¬ 
das, fizeram um grande scnsacio- 
nalismo, sójustifícado a quem 
não tem conteúdo. E ainda pas¬ 
tores, cuja função é guiar bem o 
seu rebanho, aderiram ao modis¬ 
mo. Talvez por ignorância ou 


porque isto fornecia assunto 
para sermões e fazia com que 
muitos “se convertessem”. Seria 
isto conversão autêntica ou con¬ 
versão coagida pelo medo? 

Finalmente chegou o dia. Os 
planetas se alinharam (embora 
alguns afirmem que isto ocorre¬ 
rá em novembro próximo) e o • 
mundo não acabou nem Jesus 
voltou, deixando muitas pessoas 
chateadas e sendo motivo de 
chacota. Gostaríamos de 
lembrar que ESCATOLOGIA- 
o estudo das últimas coisas - é 
algo sério, não devendo ser 
motivo de declarações precipita¬ 
das de nenhum pastor nem de 
piada de ninguém. • 

• “Nào vos compete conhecer 
tempos ou épocas que o pai reser¬ 
vou para sua EXCLUSIVA auto¬ 
ridade”. Atos 1:7 
Marcos Paulo Monteiro da Cruz 
• Bailão 
' Seminarista 


MÃE POBRE 



Senhor 

Oramos pela mãe pobre... 

Que cada manhã tem a falta do pão para o café, . 
Que no almoço só tem um bocado para cada filho, ' 
Que ao entardecer é chamada a fazer de sua própria 
carne um prato para os filhos em pranto; 

Que abriga os filhos nos braços, mas falta-lhe o teto ) 
Que ama os filhos com toda a vida 
Mas parece lhe restar a morte... 


Senhor 

Que essa mãe, mesmo nesse poço de desespero; 

Ainda consiga achar em Cristo a esperança! 

Que ainda consiga fazer desse retalho de coração, um vestido de ale- 
gria... _ . 

E que nós, como Igreja, nào anunciemos a ela 

um Cristo mágico, mas um Cristo pronto a lutar ao seu lado; 

Que não levemos a ela só o evangelho do agasalho usado e do 
quilo, que vicia e envergonha... 

Que levemos o evangelho que liberta, dignifica, eleva a mãe 
diante dos filhos e a família diante dos homens. 


Senhor 

Que não sejamos apenas chorosos nessa hora, 
Mas vigorosos na tarefa que nos desafa, 
Para a tua glória. Amém! 


Rev. Valdomiro Pires dc Oliveira 


CONVITE 


A direção do Seminário e o 
Diretório Acadêmico de nossa 
"Casa de Profetas”’ convidam a 
igreja para as comemorações de 
mais um aniversário da institui¬ 
ção a realizar-sc nos dias 24 e 25 
do corrente. No dia 24, no salão 
social da Primeira Igreja de São 


Paulo, haverá uma parte social a 
partir das 14 horas, prolongan¬ 
do-se até a noite. No domingo, 
às 11 horas, haverá o tradicional 
culto em ação de graças pelos 77 
anos de organização e instalação 
do nosso Seminário cm São 
Paulo. 


NOVA DIRETORIA 
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Com a presença do 
Presidente do 
Supremo Concílio, 
reuniu-se a 
Fundação Eduardo 
Carlos Pereira para 
examinar as Contas-81 
e anteriores. 

Na oportunidade foi 
reformulada a diretoria 
que ficou assim 
constituída: 

Pres. Presbítero Naur 
do Valle Martins; 
Vice-Presidente - 
Rev. Angejo Bereta 
Filho; Secretário - 
Dr. Acácio Mello Amaral 
Camargo; Tesoureiro 
-Rev. Geraldo 
Aparecido Sorano. 


RIBEIRÃO 

PRETO 


.• "... Passa à Macedônia, e aju¬ 
da-nos”. Atos 16:9 

Ribeirão Preto possui hoje 
cerca de 320 mil habitantes. 
Como sede da 6* Região Admi¬ 
nistrativa do Estado de São 
Paulo, é pólo de todo o oeste 
paulista (80 municípios) c elo dc 
ligação com boa parte de Minas 
Gerais. 

Sua posição geográfica estra¬ 
tégica, aliada ao fato de estar 
entrecortado por excelentes vias 
de comunicação com todo o 
país, fazem dele, indubitavel¬ 
mente, dos maiores municípios 
do interior do Estado (em janei¬ 
ro de 1977 a Revista Dirigente 
Municipal, do Grupo Visão, 
considerou-o como o 2 ? municí¬ 
pio mais desenvolvido do Brasil, 
tomando por base indicadores 
econômicos, financeiros, infra- 
estrutura e serviços). Acrescente- 
se a isso que é grande centro 
industrial (têxtil, alimentício. 


bebida, açúcar, álcool, leite, 
algodão, café, metalurgia), 
comercial e estudantil (possui 
quase todos os cursos superiores 
nas diversas instituições de Ensi¬ 
no. inclusive no campus da Uni¬ 
versidade de São Paulo). Segun¬ 
do sc informa, sua estrutura mé¬ 
dico-hospitalar é das melhores 
da América do Sul (a fama do 
seu Hospital das Clínicas prova 
isso). Tem vida sócio-cültural 
própria. 

Todos esses dados fazem de 
Ribeirão Preto um centro natu¬ 
ral de atenções e interesses. 

Foi da análise desses fatores 
que o Presbitério da Araraqua- 
rense, em sua última reunião 
ordinária, resolveu nomear uma 
Comissão para estudar a viabili¬ 
dade da implantação do traba¬ 
lho independente naquele muni¬ 
cípio. Sabe-se, de antemão, que 
ha presbiterianos independentes 
residindo ali. 



A Comissão já iniciou os con-. 
tatos e está empenhada em des-, 
cobrir todos os irmãos que se 
fixaram em Ribeirão Preto. 

Este é um apelo àqueles que, 
porventura, conheçam irmãos 
que se tenham transferido para 
aquela localidade, definitiva ou 
temporariamente: comuniquem- 
sc com um dos membros da 
Comissão: 

Presb. Fortunato Moreti Capra- 

C.P. 46 - fone (0162) 227789 

14.800 - Araraquara - SP 
Rev. José Carlos Vaz de Lima 
C.P. 372 - fone (0172) 336463 
15.100 - São José do Rio Preto 
-SP 

Rev. Raul Hamilton de Souza 
C.P. 296 - fone (0172) 215380 
Rev. Weber Orlando Braidotti 
C.P. 346 - fone (0162) 22565 

14.800 - Araraquara - SP 
Pela Coroa Real do Salvador 

A Comissão 


A IPI E A CEB 


A Igreja Presbiteriana Indepen¬ 
dente do Brasil sempre participou de 
uma maneira ativa da vida da Confe¬ 
deração Evangélica do Brasil, que, 
durante vários anosjreuniu dc piodo 
significativo toda a família evangéli¬ 
ca brasileira. Atualmente, precisan¬ 
do passar por uma séria reavaliação 
das suas finalidades, ainda conta 
com a colaboração de nossa Igreja 
dc modo bastante efetivo. A foto 
mostra a última reunião da 
Assembléia da CEB, realizada no dia 
26 de março último nas dependên¬ 
cias da Primeira Igreja cm São 
Paulo. No primeiro plano aparece 
seu atual presidente o Rev. Porto 
Filho (da igreja Congregacional) c 
logo a seguir a representação de nos¬ 
sa igreja nas pessoas do Rev. Dr. v 
Rubens Cintra Damião e do Rev. 
Abival Pires da Silveira, respectiva¬ 
mente vice-presidente e presidente 
do Supremo Concílio de nossa Igre- 
ja. 
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^ Elpidio Ribeiro de Castro 
Nasceu cm Agudos-SP, fez 
sua pública profissão de fé, com 
o Rev. Lotufo, casou-se com 
Tereza de Miranda Castro, 
comemorou suas bodas de ouro 
em Campinas da Lagoa-PR. 
Mais tarde em 1972, transferiu- 
se para Jaguapitã, juntamente 
com seu genro Eduardo Pires de 
Camargo (falecido também em 
julho/80) e com sua filha Abigail 
Ribeiro de Camargo. 

No ano de 1975, em 11/julho, 
Deus o levou para cantar os 
hinos que mais apreciava, Da 
Pátria estou bem longe..., Bem 
de manhã, embora o céu sere¬ 
no...; Com Jesus Há Morada 
Feliz...; Cristo é Piloto...; 
Erguei-vos cristãos ! o clarim já 
soou...; Pela Fé Avistamos Além 
Uma Terra que Brilha em Ful¬ 
gor, e tantos outros. 

Ele faleceu em Maringá, seu 
corpo fora transferido para 
Jaguapitã, onde todos os filhos, 
genros, noras, netos e sua esposa 
(nossa mâezinha querida encon¬ 
tra-se também doente já há mui¬ 
tos meses).. O templo estava 
totalmente lotado. Oficiaram os 
Pastores; Rev; Otonicl Gonçal¬ 
ves e Rev. Alcides Duque Estra¬ 
da. 

Meu pai demonstrava amor 
tão grande para com minha mãe 
e filhos a ponto de passar priva¬ 
ções, mas socorria os filhos e 
não gostava de ver seus familia¬ 
res em situação tal ! • ■ 

No dia que meu pai faleceu, 
eu fui dirigindo automóvel 
chorando de Ponta Grossa até 
Maringá; pensei que não supor¬ 
taria um quadro assim! Mas 
Deus todo poderoso deu-nos 
força... ■ • 

O desejo ardente de meu pai 
era ver um FiJho advogado. 
Apreciava sobremaneira 
ouvir promotores e advogados 
falando em juri popular... Deus 
o levou antes de ver concretiza¬ 
do o seu sonho. Este que abaixo 
assina, pela graça do Senhor, 
formou-se em Direito pela Uni¬ 
versidade Estadual de Londrina 
em l* de agosto do ano passado; 
cada vez que vistos beca, lembro 
muito de meu pai. Mas iremos 
encontrá-lo no céu um dia e 
veremos face a face o Advogado 
dos advogados; Juiz dos Juízes; 
Senhor dos Senhores e Rei dos 
Reis - Jesus Cristo o Salvador 
do mundo. “PRECIOSA Ê À 
VISTA DO SENHOR A MOR¬ 
TE DOS SEUS SANTOS’! - 
Salmo 116:15. 

Aristóteles de Castro 
Presbítero da 1* IPI de Londri¬ 
na. 

D. Vitalina 
Augusta de Souza 
Fiel até a morte foi nossa irmã 
D. Vitalina que no dia 02 de 
Janeiro de 1982 em Taguai dei-. 
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xúu esta vida, pela eterna com 
Jesus, nasceu em 26-02-1882. Foi 
casada com o S r. José Antônio 
Ribeiro por 65 anos. viveu 100 
anos e foi ricamente abençoada, 
pois viu os filhos de seus filhos 
(Salmo 128-6). Podemos dizer 
que o seu cálice de bênçãos 
transbordou (salmo 23:5) pois foi 
além com 10 filhos, 62 netos, 102 
bisnetos e 7 tataranetos. Oficiou 
em casa e no cemitério o Rev. 
Lázartf Henrique Soares. 

Analicc Carniato 
Presbítero Anísio 
Romào de Almeida 

Dia 04 de fevereiro dc 1982... 
Na sala, um esquife, nos olhos, 
uma lágrima, no coração a sau¬ 
dade, nos lábios, um cântico de 
louvor. 

Desde minha infância, 
lembro-me do tio Anísio, como 
presbítero na IPI de Pilar do Sul. 
Dotado de uma calma inabalá¬ 
vel, incomum, facilmente revela¬ 
da cm seu modo de falar e proce¬ 
der. Não mc recordo de tê-lo vis¬ 
to doente ou amargurado. Por 
isso nos surpreendemos, quando 
no final de 81, foi internado no 
hospital com problemas graves 
no estômago. Voltou tão rapida¬ 
mente como fora e com a mesma 
disposição dc sempre. Mas, 
alguns dias denois, precisou 
retornar e ser submetido a uma 
segunda operação, da qual 
jamais se recuperou. 
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Nos poucos meses que o 
acompanhamos no hospital, 
esposa, filhos, parentes, amigos 
e irmãos, pudemos presenciar o 
testemunho de uma vida salva 
por Cristo e inteiramente subme¬ 
tida à Vontade de Deus. 

No dia que o Senhor o cha¬ 
mou para Si, pudemos estar com 
ele e juntos glorificamos o nome 
de nosso amado Senhor. A mes¬ 
ma tranquilidade, a mesma paz, 
como naquele dia ele estivesse 
recebendo alta. Na verdade, 
assim aconteceu. 

Deixou esposa e filhos e a sau¬ 
dade em cada coração, porque o 
amávamos, mas acima de tudo, 
reina em nós, a certeza de que 
um dia esteremos juntos na pre¬ 
sença do Senhor, entoando 
hinos de louvor ao jseu Nome. 

Sônia J. Sales 

Diga 

Marcello 

Pires 

Vitimada por grave enfermi¬ 
dade, foi chamada à presença do 
Senhor aos sessenta anos de ida¬ 
de, no dia 23/12/8! nossa esti¬ 
mada irmã Olga'Marcello Pires, 
da IPI dc Vila Aparecida. 

Nasceu aos 26/03/21 em 
Campinas (“Cidade das Andori¬ 
nhas”; como preferia chamá-la), 
ainda na infância, acompanhada 
de seus pais, veio a residir na 


Capital dc São Paulo. Contraiu 
núpcias com o simpático jovem 
Silvério Pires no dia 06/10/49, 
tiveram quatro filhos: Rosalina, 
Lairce. Vicente e Francisco. 

Tendo sido evangelizada pelos 
irmãos da IPI de Vila das Mer¬ 
cês, a irmã Olga converteu-se ao 
Evangelho c no dia 3J/J2/66 
professou a fé, perante o Rev. 
Onofre dc Oliveira, juntamente 
com o esposo e as duas filhas. 
Alguns anos mais tarde, transfe¬ 
riu-se para a IPI de Vila Apare¬ 
cida, onde ao lado de seu esposo, 
atuajmente presbítero daquela 
Igreja, agente de “O Estandar¬ 
te”, realizou um trabalho dedi¬ 
cado e eficiente. Ocupava ulti¬ 
mamente os cargos de tesoureira' 
da SAS, agente da AEB e represen¬ 
tante da Sociedade Bíblica do 
Brasil. Era também corista da 
Igreja. 
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D. Olga era sempre uma cren¬ 
te alegre, ativa,, consagrada e 
prestimosa. Gostava de decla¬ 
mar poesias evangélicas, era 
comunicativa c tratava a todos 
com simpatia e amor cristão. 

Sua partida inesperada deixou 
enorme lacuna no seio da Igreja 
de Vila Aparecida c imensa sau¬ 
dade no coração dc todos os 
irmãos. 

Participaram do oficio fú¬ 
nebre os Revs: Izaque Trindade, 
Luís Ignácio Alves, Pedro Síl¬ 
vio de Almeida (genro da faleci¬ 
da) e o autor destas linhas. Quei¬ 
ra o Senhor consolar os corações 
da família enlutada, 

Rev. Hcrminio Munhoz 
Olindina Maria 
de Vasconcelos 

Após longa enfermidade, foi 
chamada aos tabernáculos eter¬ 
nos aos 77 anos, nossa querida 
irmã Olindina Maria dc Vascon¬ 
celos, em 23/11/81. Nasceu em 
Alagoinhas-PE, aos 
06/09/1904. Casou-se com João 
Paulino da Silva. Transferiu 
mais tarde sua residência para S. 
Paulo, começando a frequentar 
a IPI de Vila Aparecida. Ficou 
viúva em 16/01/76, mas para 
obter o conforto pela perda do 
marido, buscou o auxílio divino 
na casa do Senhor, onde aceitou 
a Jesus como seu suficiente Sal¬ 
vador. 



Assim é que D. Olindina fez a 
sua pública profissão de fé 
perante o Rev. Luís Ignácio 
Alves, em 28/08/79, na IPI dc V. 
Aparecida. 

Era mãe do Presbítero Abelar¬ 
do Paulino de Vasconcelos e 
sogra da diaconisa Maria Olivei¬ 
ra Vasconcelos. Possuía uma fé 
firme e inabalável no Senhor 
Jesus e deu sempre testemunho 
de uma vida consagrada ao 
Evangelho. O Senhor a chamou 
para o descanso eterno, onde 
temos a certeza de que está 
gozando as bem-aventuranças 
do céu. 

Participaram do oficio fú¬ 
nebre os pastores Luis Ignácio 
Alves e o autor destas linhas. 

“Bem-aventurados os mortos 
que desde agora morrem no 
Senhor”. (Apoc. 14:13). 

Rev. Hermínio Munhoz 

Aurora 
Cruz Meira 

“Com grande pesar, noticia¬ 
mos o falecimento de nossa 
querida irmã Aurora Cruz 
Meira, ocorrido no dia 
08/02/82, na cidade de Parana¬ 
guá, onde ultimamente estava 
residindo. Crente fiel, dedicada 
ao trabalho do lar e da Igreja, 
estava sempre presente às reu¬ 
niões, não medindo esforços, no 
cumprimento do seu dever.Não 
perdia aula da Escola Domini¬ 
cal e nem os cultos da noite, 
qualquer que fosse o tempo. D. 
Aurora tinha prazer de estar na 




Casa do Senhor. Da SAS era um 
braço forte, estava sempre cola¬ 
borando, por tudo o que era e 
fez, numa das atas de sua SAS 
está um registro de profundo 
reconhecimento e gratidão, 
quando passou a residir na cida¬ 
de de Paranaguá, há mais ou 
menos dois anos. Era membro 
da IPI de Antonina, PR, há mais 
de 40 anos, lendo vindo da Igre¬ 
ja Batista ao contrair núpcias 
com o estimado irmão Jairo 
Meira, que deixa viúvo. Possui¬ 
dora de grande fé, e como que 
antevendo a sua partida, na 
noite anterior ao seu passamen¬ 
to, pediu a seu esposo que lesse 
Apocalipse 14:13. E, às 06,30m, 
do dia 08/02, D. Aurora, aos 59 
anos, se despede seguindo via¬ 
gem rumo à eternidade. Deixou 
5 filhos: Jair, casado com Elza, 
Haroldo, casado com Maria, 
Dalele, casada com José Vergene. 
Celso e Gislene, solteiros, deixa 
ainda 7 netos. Na cerimônia fú¬ 
nebre participaram os Revs. 
João de Godói, Ezequiel Matias 
da Rocha, João Alves dos San¬ 
tos e Elias Pereira Dantas, pas¬ 
tores da Igreja irmã, Presbiteria¬ 
na Conservadora. 

Presb. Levi Martins de Souza. 


Professora Lin tet' 
de Figueiredo 
Monteiro 

No dia 09 dc setembro próxi¬ 
mo passado a Congregação 
Presbiteriana Independente de- 
Teresina-Piauí perdeu um de 
seus elementos mais atuantes - 
Professora Liniet de Figueiredo 
Monteiro. Nascida cm Sâo Luís- 
MA, ,no dia 03/11/1902, foi 
batizada na infância, na Igreja 
Presbiteriana pelo Rev. Belmiro 
Araújo, sendo apresentada por 
seus pais Diácono Antônio Pereira 
Figueiredo e Honorina Lima 
Figueiredo, já falecidos. Professou 
sua fé em 1920. Diplomou-se em 
1920. Foi professora em São Luís e 
Timon-MA, Casou-se com o Sr. 
Benjamim Marques Monteiro 
ficando viúva em 1962. Desse con¬ 
sórcio teve duas filhas gêmeas que 
não se criaram. Sempre foi fiel à 
Igreja Presbiteriana Independente 
e quando se organizou a Congre¬ 
gação tornou-sc professora da 
Escola Dominical e Diretora do 
Departamento Espiritual da SAS. 
Assídua aos cultos c dizimista fiel. 
Deixou sua irmã não menos esfor¬ 
çada nas atividades da Congrega¬ 
ção a farmacêutica Else Lima 
Figueiredo. Liniet era terna, afável 
e grande amiga das crianças. ‘ 

Rev, Adiei Figueiredo 
Marilza Pacheco 
de Almeida 

O Senhor achou por bem. nos 
insondáveis planos de Sua Pro¬ 
vidência, levar para si a Marilza, 
no dia 26/12/81, aos 33 anos de 
idade. Filha de Maria Calemi 
Pacheco, deixa o esposo Walde- 
mar Joaquim de Almeida e os 
filhinhos: Cleber com 5 anos, 
;Suzilei com 3 anos.Lucilei com 
pouco mais de um mês dc idade. 



Marilza herdou o espírito mis¬ 
sionário do avô Domingos Cale¬ 
mi o fundador e sustentáculo dc 
7 Igrejas Independentes na Alta 
Sorocabana. Os 33 anos de vida 
da irmã foram uma dedicação 
inteira à causa do Senhor Jesus 
Cristo. Foi notório o seu traba¬ 
lho com as crianças e como 
organista da Igreja desde a sua 
tenra infância. O seu espirito ale¬ 
gre, ó seu desprendimento, a sua 
dedicação a transformaram, tal 
qual sua mãe, em um dos baluar¬ 
tes da IPI de Mirandópolis.A 
despeito da sua constante luta 
com a enfermidade ela foi um 
exemplo. O seu ministério foi 
profícuo. A Igreja a cidade de 
Mirandópolis íhe devem muito. 
Muito nos emocionaram a soli¬ 
dariedade do povo e as palavras 
do seu prefeito quando nos disse 
em lágrimas: “Marilza foi uma 
bênção para a nossa comunida¬ 
de!” Deus a usou poderosamen¬ 
te e o seu ministério continua. 

*. , . í • 

Rev. Odilon de Carvalho 
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Olavo Garcia Ferreira da Silva 


Aos 60 anos de idade, foi pro¬ 
movido à Glória Celeste, no dia 
19 de fevereiro último, o Presbí¬ 
tero Olavo Garcia Ferreira da 
Silva, membro da !♦ IPI de Lon¬ 
drina. 

Quando Londrina começava a . 
despontar para o seu vertiginoso 
progresso, com ela, a Igreja 
Presbiteriana Independente sur¬ 
giu também e acompanhou esse 
desenvolvimento, passo a passo. 
Entre os primeiros habitantes 
que para aqui chegaram,vieram 
muitos evangélicos que desbra¬ 
vando a terra roxa, nela sofre¬ 
ram e com ela cresceram. Assim 
foi que em nossa Igreja despon¬ 
taram valores, que identifican- 
do-se com ela, encarnando seus 
princípios, sentindo seus proble¬ 
mas e sofrendo com os seus reve¬ 
zes, alegraram-se com as suas 
vitórias. 

Entre esses valores, para se 
fazer justiça, é preciso que se 
nomeie e se dê o devido destaque 
ao Dr. Olavo Garcia Ferreira da 
Silva, que aqui chegou com a 
esposa d. Leony e o filho Rui 
Sérgio, no ano de 1945. O outro 
filho, Olavo Júnior, nasceu aqui 
no Paraná. Olavo que ini¬ 
ciou seus estudos em Santos, for¬ 
mou-se como Bacharel de Direi¬ 
to pela Universidade Federal do 
Paraná e com seus pais de sau¬ 
dosa memória, Sr. Waldomiro 
Ferreira da Silva e d. Esbelta 
Garcia Ferreira, desenvolveram 
aqui atividades na cafeicultura, 
pecuária, indústria e comércio, 
sempre com destaque. Negreja, 
foi dedicado cristão, afeito às 
coisas do Reino de Deus. Nos 
grandes empreendimentos da 
Igreja, como construção do tem¬ 
plo, no Instituto Filadélfia de 
Londrina, no Hospital Evangéli¬ 
co ele foi grande, bom e leal 
companheiro. Dedicado profes¬ 
sor da Escola Dominical, líder 
no seio da mocidade, participava 
sempre com boa vontade em 
todos os Departamentos da Igre¬ 
ja. Foi eleito Presbítero com rica 
manifestação da Igreja. Compa¬ 
nheiro de todas as horas, partici¬ 
pava com entusiasmo nas lutas e 
atividades do Conselho. Tendo 



nossa Igreja nascido com a cida¬ 
de, crescendo c participando da 
vida citadina, foi o Dr. Olavo 
projetado no cenário político, 
após ter sido diretor da Cia. 
Cacique de Café Solúvel, funda-' 
dor e diretor da FIPAR S.A. Foi 
um dos fundadores do Lions 
Clube Londrina Centro, o mais 
antigo da cidade, e diretor tam¬ 
bém da Associação Comercial 
de Londrina. Foi governador de. 
Distrito e Conselheiro Interna¬ 
cional do Lions. Napolítica.OIa- -. 
vo Ferreira foi vereador por três 
legislaturas, destacando-se entre 
seus pares pela sua conduta irre¬ 
preensível. Sobressaiu : se pelo 
empenho com que procurava os 
problemas educacionais. Olavo, 
dada à sua estrutura de cidadão 
íntegro, foi projetado a deputa¬ 
do estadual, onde cumpriu três 
legislaturas,'também tendo sido 
o responsável, entre outros, 
pelos projetos de Lei que cria¬ 
ram na epoca a Faculdade de 
Medicina do Norte do Paraná e 
a Faculdade de Ciências Econô¬ 
micas. Com prestígio político em 
todo o Paraná, onde recebeu 
vários títulos de cidadão hono¬ 
rário, dava gosto ver a abnega¬ 
ção ímpar e resoluta coragem 
com que ele sc comportava dian¬ 
te dos problemas .que tratava e 
resolvia. Na obra educativa 
mencionamos com atenção c res¬ 
peito o tanto que ele fez, favore¬ 
cendo não só alunos como pro¬ 
fessores. Colaborou num perío¬ 
do de crise escolar em Londrina, 
na organização da Escola de 
nossa Igreja e no Instituto Fila¬ 
délfia de Londrina, quando 
grandes movimentos se fizeram, 
tais como “Ação Evangélica”, 
jornal “Paraná Evangélico”, este, 
resultado de um memorável 
Congresso de Evangelização na 
cidade, quando Londrina hospe¬ 
dou mais de 1.000 congressistas. 
Dr. Olavo foi sempre o braço 
direito do saudoso professor 
Zaqueu de Melo, grande educa¬ 
dor evangélico do Paraná. 

Na crise política em 1964, 
quando nossa Igreja chegou a 
ser ameaçada pelos comunistas, 
o Dr. Olavo foi uma das pes¬ 


soas que soube enfrentar a situa¬ 
ção, a despeito de ameaças terrí¬ 
veis, permaneceu lado a lado do 
pastor Jonas, oferecendo seus 
préstimos e usando o seu prestí¬ 
gio. 

Participando ativamente dos 
movimentos evangélicos, como 
membro do Presbitério de Lon¬ 
drina, visitando e animando as 
Igrejas, foi elevado até o Suprema 
Concílio da IPI do Brasil, onde 
ocupou uma das Secretarias. 
Homem de atitudes, definidas, 
colaborou para que a Igreja 
Presbiteriana Independente do 
Brasil chegasse onde chegou 
alcançando real destaque, no 
âmbito nacional. 

Alguém um dia, ao escrever a 
história da Igreja Presbiteriana 
Independente do Norte do Para¬ 
ná, encontrará valores a serem 
destacados e entre eles o Dr. 
Olavo, que colaborou grande¬ 
mente em nossos Congressos, 
Escola Dominical, Sociedade 
de Senhoras e mocidade. Trouxe 
para nossa Igreja seus pais que 
muito nos ajudaram. Waldomi¬ 
ro Ferreira da Silva, seu genitor, 
além de Presbítero, foi um gran¬ 
de benfeitor da causa de Cristo e 
da IPI de Londrina. 

Que a nossa infância, nossa 
juventude, nossos presbíteros e 
todos os nossos irmãos, jamais 
esqueçam o seu testemunho e 
tudo façam, no sentido de imi¬ 
tá-lo. 

Quando faleceu de enfarto, 
Olavo Garcia Ferreira da Silva, 
apesar de ter sido submetido 
anteriormente a três cirurgias do 
coração, continuava gerinde 
todos os seus negócios e era o 
presidente Supervisor do Movi- 
mennto Associativo Prcsbite- 
rianno Independente de Londri¬ 
na. 

" Deixa viúva d. Leony e os 
filho Rui Sérgio e Olavo Júnior, 
casados respectivamente com D. 
Dcyse e Vera Regina, e os netos: 
Fabrício e Letícia. 

Presb. Álvaro Grotti 
Vice-Presidente do Conselho da 
P IPI de Londrina 
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PASTORAL DA 
INTEGRAÇÃO 

^TEMA: INTEGRAÇÃO X | mais sublime missão: EVAN- 


EVANGELIZAÇAO 

TEXTO: Lamentações 
5:21 - “Converte-nos a ti, 
Senhor, e seremos converti¬ 
dos; renova os nosso» dias 
como dantes”. 

INTRODUÇÃO: A pala¬ 
vra integração nos dá a idéia 
do intacto, do completo, em 
todas as suas partes. Etimo- 
logicamente, o termo em 
toda sua força tem o sentido 
de renovar, restabelecer ao 
estado primitivo o que foi 
dissipado. Vimos, portanto, 
a consonância do versículo 
acima com a etimologia da 
palavra integração que, por 
sinal, nos chamou a atenção 
quando da escolha do tema 
da nossa primeira pastoral à 
Igreja no ano 1982. 

Nossa visão, desde que 
assumimos o pastorado da 
IPI da Penha Circular, foi a 
de que a comunidade não 
estava intacta, haja vista as 
divergências entre grupos, 
sobretudo familiares. Disse¬ 
mos que nosso primeiro ano 
seria o da restauração, pois 
sem que houvesse uma reno¬ 
vação na vida da Igreja difi¬ 
cilmente esta superaria suas 
crises. Nâo adianta, dizía¬ 
mos, a comunidade viver a 
saudade dos áureos dias vivi¬ 
dos no passado, sem a devida 
confiança que Deus pode 
oferecer-lhe dias melhores, 
pois o Senhor “renova os 
nossos dias como dantes”. 

I - Integração é a meta - 
Sem a devida integração não 
nos seria possível prosperar! 
Graças a Deus porque a 
comunidade assim entendeu 
e resolveu renovar-se em seus 
propósitos, metas e objeti¬ 
vos. 

Nosso esforço não foi em 
vão, uma vez que nossa Igre¬ 
ja apresentou um índice de 
crescimento regular. Se nos 
esforçarmos mais este ano, e 
aqueles que ainda não são 
dizimistas tomarem o propó¬ 
sito de ser, não há dúvida, 
estaremos entre as primeiras 
Igrejas do Presbitério do Rio 
de Janeiro, para honra e gló¬ 
ria do Senhor Jesus,“ Por 
tanto, meus amados irmãos, 
sede firmes, inabaláveis e 
sempre abundantes na obra 
do Senhor, sabendo que no 
Senhor o vosso trabalho nâo 
é vão” (I Cor. 15:58). 

E verdade, nossa meta em 
1981 foi a integração. Não 
nos decepcionamos. A reali¬ 
dade ai está, bem sensível na 
participação da comunidade 
em todos os trabalhos da 
Igreja, sempre com amor e 
boa vontade. Irmãos, conti- 
nuejn assim, entusiastas, pois 
Deus, no seu poder, “fará 
renovar-se o que se passou” 
(Ec. 3:15) 

II - Evangelização é a solu¬ 
ção - Uma vez que a Igreja, 
através da-integração, resta¬ 
beleceu-se, reconquistou a 
paz, necessário se torna 
tomar consciência da sua 


GELIZAR, 

a) Evangelizar é melhorar 
o mundo. Não pode a Igreja 
viver alimentando o pensa¬ 
mento que o mundo só 
melhorará através de uma 
ação mais justa dos gover¬ 
nos, esquecendo-se que o 
mundo só melhorará através 
da consciência cristã, e exter¬ 
ná-la é tarefa da Igreja, em 
concomitância com a evange¬ 
lização. Não há governo, 
nem mesmo sistema político 
que possa melhorar o mun¬ 
do. Deus o transformará a 
medida em que a Igreja reco¬ 
nhecer ser ela o veículo, e 
jamais os líderes políticos, ou 
mesmo suas ideologias, b) 
Evangelizar é semear amor! 
O amor é necessário no pro¬ 
cesso de evangelização. Deus 
conquistou a Igreja através 
do amor; não será de outra 
maneira que esta conquistará 
o mundo. 

Os ingredientes do amor 
são o sorriso, o afeto, a com¬ 
preensão, a paciência, a cons¬ 
tância. A Igreja que não con¬ 
serva esses ingredientes ao 
evangelizar, estará fadada ao 
insucesso. O amor é o víncu¬ 
lo da perfeição. 

III - A eficácia é o perdão! 

Realmentc a efícacia da 
obra de evangelização está 
em a Igreja evidenciar o per¬ 
dão! 

■ Evidenciar é tornar eviden¬ 
te; evidente é aquilo que não 
oferece dúvida. Triste da 
Igreja cujo ministério não 
evidencia, convincentemente, 
o perdão de Deus! 

A responsabilidade do 
crente é enorme no que diz 
respeito à- evangelização, 
uma vez que terá de eviden¬ 
ciar em sua vida o perdão 
que anuncia ao mundo, na 
pessoa de nosso Senhor e Sal¬ 
vador Jesus Cristo. 

Se não há no crente desejo 
de evangelizar, evidentemen¬ 
te o perdão de Deus em Cris¬ 
to nâo lhe representa muita 
coisa. Mas à medida em que 
o crente valoriza o perdão de 
Deus passa a ser grato e a 
entender que a melhor forma 
de retribuir é anunciá-lo . 

O perdão traz o alívio para 
a consciência, tranquilidade , 
para o.espírito e paz para o 
coração! 

Era disto que você precisa¬ 
va, é disto que o mundo pre¬ 
cisa. Se com isto você melho¬ 
rou, é nova criatura, logica¬ 
mente, com isto o mundo 
melhorará. Você crê? 

Este é o ano evangelístico 
na vida da IPI de Penha Cir¬ 
cular. Vamos dar as mãos e 
unir os corações, num esfor¬ 
ço conjunto, pois são grandes 
os nossos desafios e maior o 
poder de Deus. “Se Deus é 
por nós, quem será contra 
nós?” Unamo-nos na evange¬ 
lização e Deus fará maravi¬ 
lhas através de nós. 

Rev. João Correia Lima 

IPI da Penha Cirnilar/RJ 
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Durante os últimos trinta anos 
tenho pesquisado e buscado um tipo 
de música sacra que represente a 
nossa cultura brasileira, e que, ao 
mesmo tempo, tenha a dignidade do 
Evangelho e expresse a reverência 
que devemos a Deus. 

Foi com isto cm mente que com¬ 
pus em 1954, enquanto estudava.nos 
Estados Unidos, um hino de Natal 
no modo menor, imitando a modi¬ 
nha brasileira. O hino. que em inglês 
se chamava “Only a Manger Cold 
and Bare”, para minha surpresa, me 
conquistou o primeiro lugar e um 
trofeu pela melhor composição 
entre os formandos do “Westmins- 
ter Choir College”, de Princeton. 
Sem dúvida, aqueles professores 
norte-americanos notaram que 
havia alguma coisa de brasileira em 
minha composição. Mas, conti¬ 
nuando em meu esforço, em 1957 
escrevi o “Natal Brasileiro”, tam¬ 
bém no modo menor, e com harmo¬ 
nia de sextas paralelas, que são 
característicos de nossa música ser¬ 
taneja, e muito mais me surpreen¬ 
deu o fato de esse hino chegar a ser 
irradiado na “Voz do Brasil”, para 
lodo o país, como exemplo de músi¬ 
ca tipicamente nossa. Nâo demorou 
muito, porém, que eu chegasse à con¬ 
clusão de que, seria música genuina¬ 
mente nossa e brasileira da gema, 
aquela que fosse espontânea c sem 
nenhum artificialismo, e fosse escri¬ 
ta por qualquer um de nós. Em 1967 
escrevi o “Megalópolis”, para o tex¬ 
to do Rev. João Dias òc Araújo, e se 
mc lembro bem, foi sem premeditar 
que a melodia e harmonia tem algo 
do estilo nordestino. E provável que 
lenha sido mais pela atualidade do 
texto, que fala da fé urbana, do que 
pela música, que o hino logo cha¬ 
mou a atenção de outros povos, e 
foi traduzido para o espanhol, fran¬ 
cês e inglês, tendo sido republicado 
na Argentina c na Alemanha, em 
um hinário internacional, represen¬ 
tando um hino do Brasil. Mas em 
todo o caso, isto me deu bastante 
alegria, e fiz outras tentativas na 
época, usando escalas indígenas 
brasileiras, para solidificar minhas 
pesquisas de tantos anos. Publiquei 
urn “Jubilate Deo” baseado nestas 
escolas e um outro hino denominado 
“Sábio dos Sábios”, onde verifiquei 
ser possível usar elementos nossos, 
notadamente as escalas, sem se 

Í ircnder só a ritmos dc origem popu- 
ar ou africanos. Outras publicações 
sc seguiram, como “Hinos Contem¬ 
porâneos” (Imprensa Metodista, 
1971) c "Seja Louvado” (Imprensa 
Metodista, 1972) com nada menos 
que 52 hinos de melodias inteira- 
mente brasileiras, muitas das quais 
extraídas do nosso próprio folclore. 

Foram os descendentes decaídos 
de Caim, os inovadores culturais, 
que edificaram cidades, criaram 
gado, fizeram instrumentos musicais 
. e instrumentos de metal. (Gn. 4:17- 
22). Onde quer que seja, quando o 
homem desenvolve sua organização 
social, sua arte e ciência, sua tecno¬ 
logia, etc., ele refletirá, embora 
imperfeitamente, a criatividade do 
seu Criador. 

Embora a comunicação do Evan- 
gclhd possa parecer uma ameaça à 
cultura de um povo, e às bases da 
sua sociedade nacional ou tribal 
pois Jesus Cristo é pacificador, mas 
também 6 pertubaaor — muitas das 
crenças e costumes que são conside¬ 
rados preciosos em toda a cultura e 
sociedade, precisam ser renovados e 
transformados, como também nós o 
fomos. Não estamos falando que é 
necessário solapar a cultura local, 
ou substituí-la por uma cultura 
importada. Os colonizadores protes- 
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tantes da África e Asia são exem¬ 
plos históricos deste erro. Paulo foi 
primeiro despojado dos seus privilé¬ 
gios culturais (Ef. 3:4-9) c depois foi 
ensinado a se adaptar às culturas de 
outros, fazendo-se seu escravo e tor¬ 
nando-se tudo para com todos, com 
o fim dc salvar alguns. (I Cor.9:19- 
23). Por outro lado, se Dcjjs prome¬ 
teu através da posteridade de Abrão 
abençoar todas as famílias da terra 
(Gn. 12:1-4), nós não podemos, nem 
devemos levantar barreiras culturais 
que possam dificultar a passagem do 
Evangelho, suas doutrinas,suas for¬ 
mas de culto e governo, de uma cul¬ 
tura para outra. Quanto mais poli- 
culturais nós formos, mais facilitare¬ 
mos a tarefa de “ir por todo o mun¬ 
do, pregar e ensinar". A ordem de 
Cristo não foi dada para se fazer 
Igrejas autóctones e voltadas para si 
mesmas. Mesmo quando a técnica 
de comunicação ao Evangelho for 
perfeita dentro dos padrões cultu¬ 
rais locais, nem assim teremos a 
garantia de que a semente produzirá 
fruto. Pela parábola de Cristo 
aprendemos que a maior quantida¬ 
de da semente não produzirá fruto, 
porque o Espírito sopra onde quer, 
(Jo 3:8). Precisamos e dc anunciar o 
Evangelho com cuidado, fidelidade, 
zelo e reverência, isto sim. Nâo 
podemos arrogantemente impor a 
outros a nossa cultura, nem deixar 
que outros imponham sua cultura 
sobre nós. Acima de tudo, porém, 
nâo podemos deixar que haja sincre- 
lismo, c que o Evangelho se misture 
com elementos culturais incompatí¬ 
veis com cie! 

No campo da música, por exem¬ 
plo, temos de começar a ensinar o 
povo, a partir do seu próprio nível 
cultural. Mas temos de ensiná-lo e 
conduzi-lo! Ficar no nível do povo, 
sem conduzi-lo à plenitude das boas 
novas de Deus, rica em todos os sen¬ 
tidos, parece indicar que comparti¬ 
lhamos um Evangelho truncado. 

Em todos os seis continentes exis¬ 
te a tendência das Igrejas se gloria¬ 
rem de sua herança natural, numa 
forma de bairrismo. Quando a Igre¬ 
ja sc torna assim voltada para si 
mesma, ela quebra os laços que a 
unia ás outras Igrejas. Cada Igreja 
faz parte da Igreja Universal. A 
maravilha do Corpo dc Cristo é jus¬ 
tamente esta — a de participarmos e 
partilharmos juntamente da Igreja 
Universal, visível e invisível!- Em 
Cristo não há grego, nem judeu, 
nem bárbaro, mas Cristo é tudo em 
todos. E foi neste contexto, falando 
em viver juntos, respeitando-nos 
uns aos outros, que Paulo fala em 
usar salmos, hinos e cânticos espiri¬ 
tuais, cantando ao Senhor com 
graça em nosso coração. (Col. 
3:II.16). Os salmos eram de origem 
hebraica, os hinos de origem grega, 
e os cânticos espirituais, provavel¬ 
mente cânticos espontâneos surgi¬ 
dos cm cada comunidade! E todos 
eram usados! A Bíblia enfatiza a 
reverência na adoração, e fala a res¬ 
peito da motivação e do propósito 
do louvor, mas tudo isto acimt de 
tradição cultural. Se nos diz alguma 
coisa a respeito da cultura, o que 
obviamente varia de lugar para 
lugar e de época para época, é para 
que NÃO façamos distinção! Muito 
menos para que enfatizemos as nos¬ 
sas diferenças! "Está Cristo dividi¬ 
do?” (1 Cor. 1:13): “Porque para 
Deus não há acepção de pessoas”. 
(Rom, 2:11) e “Celebrai com júbilo 
ao Senhor TODOS os moradores da 


II afirmou que “toda a cultura é de 
toda a humanidade”. O bairrismo 
nacionalista apenas nos separa e nos 
distancia uns dos outros, O próprio 
Albcrt Einxtdn tinha unia concep¬ 
ção maravilhosa da integração da 
humanidade. Ele disse certa vez que 
“o nacionalismo é uma doença 
infantil; é o sarampo da humanida¬ 
de”. Deve ser desejo de nosso Pai 
celestial que vivamos como irmãos, e 
que partilhemos muluamenle de 
nossos conhecimentos, conquistas, 
ciências e descobertas. O grande 
compositor norte-americano Vírgil 
Thompson, quando questionado a 
respeito de como conseguiu obter 
um estilo pressuposta mente america¬ 
no em sua música respondeu: “A 
Fórmula para se escrever música nor¬ 
te-americana é muito fácil. Tudo o 
que é necessário, é ser norte-ameri¬ 
cano. e depois, escrever qualquer 
tipo de música que se desejar...” (“- 
Time de 30 de nov. 1981, pag. 59). 
Dá mesma forma, o compositor 
sacro contemporâneo, llcins VVcrner 
Zinmiermann, afirma que o “plura¬ 
lismo de nossos estilos musicais,ique 
é um resultado do pluralismo de nos-' 
sa época, será uma desvantagem 
quando os estilos permanecerem 
separados uns dos outros, promo¬ 
vendo discórdias e incompreensão. 
Será uma grande vantagem, entre¬ 
tanto, quando estilos de culturas 
diferentes se reunirem em reconcilia¬ 
ção harmônica”. (Hurry Eskov: “A 
Cultural Understanding of Hym- 
nody” Da revista "The Hymn”. dc 
julho de 1972. vol. 23, n« 3, pág. 79). 

E sabido guc, em geral, a música 
estrangeira e bastante apreciada no 
Brasil. Tangos argentinos, canções 
napolitanas c músicas norte-ameri¬ 
canas são Vão frequentes nos progra¬ 
mas dc rádio c televisão, que foi 
necessário haver uma regulamenta¬ 
ção do governo para que músicas 
brasileiras fossem também lexecuta- 
das, pelo menos com a mesma fre¬ 
quência das eslrageiras. A mesma 
medida foi tomada com relação à 
apresentação de músicas do concer¬ 
to, cm teatros públicos. Não se 
pode, por lei, apresentar um recital 
só dc músicas estrangeiras. Nosso 
povo gosta daquilo que c estrangei¬ 
ro não porque rejeite a sua própria 
cultura, mas apenas porque sente-se 
atraído pelo seu mistério. Aquilo 
que é estrangeiro é cheio de fascí¬ 
nio. Dizer que músicas americanas 
ou estrangeiras são “impingidas" ou 
forçadas em nossas Igrejas, por “o- 
pressores", é, sem duvida, uma 
avaliação muito superficial e errô¬ 
nea do que acontece hoje em dia, 
não só em nossa, mas em todas as 
culturas. Dizendo-sc honestamente, 
não seria preferível uma Igreja “xe¬ 
rocada” e“ papel carbono” — mode¬ 
lada daquela original judaica, com 
influências greeo-rumanas, da qual 
Deus reproduziu e espalhou cópias 
por todos os continentes do mundo, 
do que estar numa Igreja que pode 
. estar comprometida com o mundo, 
por colocar a cultura em primeiro 
lugar"? 

As canções populares que Lutero 
usou e asiransformouem hinos, cm 
sua época, foram extirpadas de suas 
associações seculares e irreveren¬ 
tes, através do processo denomina¬ 
do contrafacta. Pela mudança do rit¬ 
mo e do acompanhamento, os quais 
realmentc dão característica à músi¬ 
ca. ele dignificou essas canções, ao 
ponto de poder usá-las no culto de 
adoração, associando-as também a 
textos adequados. (Continua no 
próximo número) 

Joio Wilson Fiustini 
Mialstro de Música 
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Olhares sobre a Igreja Européia 


Na quinta feira 11 de março, 
um grupo de Protestantes radi¬ 
cais impediu que o arcebispo de 
Canterbury e líder máximo da 
comunhão Anglicana, celebrasse 
um serviço religioso em Liver- 
pool, aqui na Inglaterra, Invadi-, 
ram o Templo, impediram-no de 
ler as Escrituras, começaram a 
cantar um hino nào anunciado e 
não permitiram que o Rev. Run- 
cie pregasse o sermão. Descrevo 
esta cena (grotesca, a meu ver) 
para ilustrar a enorme diversida¬ 
de que se esconde por baixo des¬ 
sa expressão “Igreja Européia” 
(tão generalizada que nào chega 
a dizer muito) e a impossibilida¬ 
de de sc falar de “Igreja Euro¬ 
péia" numas poucas notas, 
impossibilidade reforçada pela 
minha pequena experiência de 
apenas cinco meses, a maior par¬ 
te dos quais na Suíça.'O que se 
segue não é um ensaio sobre o 
assunto, nos clhares, impressões 
colhidas em viagens e diálogos. 

Esperanças e desesperanças se 
misturam quando tento visuali¬ 
zar de modo geral o presente 
desta Igreja. Kla é diária e dura- 
mente desafiada por uma socie¬ 
dade em alguns lugares opulenta 
(Suiça, Alemanha), individualis¬ 
ta, ahamente materialista c gene- 
ralizadamente indiferente ao que 
se relaciona com “Cristianis¬ 
mo”. Impressionou-me bastante 
o final dc semana que passei cm 
Berna, capital da Suiça. Num 
dos bairros de alta classe média, 
num luxuoso Shopping-Ccntcr 
ligado u um complexo de Edifí¬ 
cios Residcncias, a Igreja refor¬ 


mada adquiriu amplas e excelentes 
instalações. Para uma espécie de 
Centro Comunitário, tentando 
mover as pessoas a não se limita¬ 
rem aos seus próprios aparta¬ 
mentos, e a conhecerem seus 
vizinhos. Comentou comigo um 
dos Pastores: “Eles já não sabem 
nem mesmo como participar de 
um evento social...’.’. O plano 
oara o natal era “tentar” (no¬ 
tem!) reunir, jovens casais e seu 
filhos para uma comemoração 
bem simples. Acredito que mui¬ 
tas comunidades locais não 
sobreviveriam se as bases de 
arrecadação de dinheiro fossem 
como as nossas. O Rev. Hans U. 
Maurer. que me hospedou gen¬ 
tilmente na excelente casa paro¬ 
quial, diz que a Igreja Reforma¬ 
da de Berna leria muitos 
problemas se tivesse que prover o 
salário de seus pastores (algo 
como CrS 300.000,00 mensais 
cada), pagos pelo Estado (O 
Cantão de Berna). Um líder da' 
Igreja de Genebra (que tem que 
pagar seus pastores), confessou a 
iminência de sérios problemas 
econômicos. A juventude está 
dcsproporcionalmenle ausente. 
Cumpridas as obrigações sociais 
com a Igreja (“Confirmação” p. 
ex.) tendem a desaparecer. Con¬ 
fessam não ver sentido nisso 
tudo. Tendem a se envolver 
quando Igreja significa compro¬ 
misso concreto com a lula por 
justiça e paz. Podemos errar jul¬ 
gando a vida da Igreja pela fre¬ 
quência aos seus serviços domi¬ 
nicais, mas na sala onde João 
Calvino se reunia com pastores 


de Genebra atendem regular¬ 
mente aos serviços. E em Roma 
a situação não é mais animado¬ 
ra: lá apenas 5% da população 
comparece às missas.' Estes tra¬ 
ços, evidentemente, não sao 
todo o quadro. A Comunidade 
Ecumênica de Taizé (Sul da 
França) tem obtido sucesso 
como resposta cristã à juventude 
européia. Durante o verão cerca 
de 4.000 jovens peregrinam 
semanalmente a Taizé e benefi- 
ciam-sc da riqueza litúrgica (a 
atmosfera de profunda espiritua¬ 
lidade de Taizé impressionou-me 
bastante) e do diálogo com os 
“IRMÃOS DE TAIZÉ”, 
membros fixos da comunidade 
que vivem mais ou menos 
monasticamente. Com a luta 
pelo desarmamento e pela paz as 
Igrejas estão se envolvendo cres- 
ceniemente, e isto tem sido posi¬ 
tivo. Agindo assim as Igrejas 
estão respondendo a anseios 
profundos e largamenle compar¬ 
tilhados pelos europeus. Há no 
ar um temor generalizado de 
catástrofe, um ódio por tudo o 
que se relaciona com armas 
nucleares. O mesmo Rev. 
Maurer que citei há pouco me 
disse que uma das coisas que 
ijiuis lhe impressiona nas crian¬ 
ças de sua congregação em Ber¬ 
na é a consciência de que certa¬ 
mente, em algum momento de 
suas vidas, lerão que se defron¬ 
tar com uma guerra (ou algo mil 
vezes mais catastrófico porque 
agora é predominantemente 
nuclear). Ê este clima (de “Vés¬ 
pera de explosão da casa da 


RECUPERAÇÃO DE DELINQUENTES 


“Se alguém é de Cristo é um 
homem novo; as coisas velhas já 
passaram; notai que tudo se fez 
novo”. 

Há tempos, o ilustre Juiz da 4* 
Vara Cível, Dr. Benito Mon- 
tenssanti, em um processo de 
falência em que havia sonegação 
dc impostos, surpreendentemen- 
le declarou: “Se sonegar impos¬ 
tos é ser desonesto, o brasileiro 
honesto está para nascer”. Não 
me contive c lhe escrevi uma car¬ 
ta pedindo permissão para con- 
itradizê-lo. Disse-lhe que com¬ 
preendia o seu desencanto mas 
se quisesse encontrar brasileiros 
honestos procurasse no meio 
evangélico e teria a grata surpre¬ 
sa de encontrá-los. Pastores e lei¬ 
gos, chefes de família exempla¬ 
res, cidadãos e patriotas incor¬ 
ruptos, os quais rccebcm diutur- 
namenle a poderosa influência 
regeneradora e moralizadora do 
Evangelho de Cristo Jesus. 

Disse-lhe mais que são nume¬ 
rosos os exemplos na experiência 
humana, do milagre de homens, 
afundados no mais profundo 
lamaçal da corrupção, escravos 
dos mais nefandos vícios, 
seguindo a carreira tenebrosa do 
crime, quando receberam em 
seus corações o impacto da luz 
divina, através da Bíblia, passa¬ 
ram por uma transformação 
moral e espiritual impressionan¬ 
te, confirmando aquela asserção 
do Apóstolo Paulo e a afirmação 
enfática do Dr. Ernesto Nelson, 
ilustre Professor Catedrático da 
Universidade de Buenos Aires: 
“A Bíblia é o livro da liberdade 
humana. O povo que a observar 
jamais será um povo escravo". 
Aí estão entre outros os casos 
admiráveis da recuperação dos 
ex-presidiários conhecidos pela 


alcunha de “Diabo-Loiro” e 
“Sete Dedos" na carreira do cri¬ 
me. Domingos Romildo dos 
Santos, ex-Diabo-Loiro é um 
milagre de transformação moral 
e espiritual, de conversão real. 
Teve uma infância miserável, 
marcada de tragédias. Seu pai, 
Capitão da Polícia Mineira, no 
dia da sua promoção a Major, 
suicidou-se inexplicavelmente e 
sua mãe desencaminhou-se dei¬ 
xando ao abandono três pobres 
crianças, Romildo de 10 anos, 
um irmão com 9 e uma irmã com 
8 anos. Domingos foi crescendo 
e vivendo ao leo. Com 13 anos já 
fumava, ingeria bebidas alcoóli¬ 
cas e viciou-se em jogos de azar. 
De decadência em decadência, 
entrou para o Bando do Zorro, 
bando de menores delinquentes,' 
que usavam máscaras, pé de 
cabra, chaves' falsas, etc.. Com 
dois mil cruzeiros, produto de 
um assalto, deixou Uberaba e 
veio para São Paulo e Rio de 
Janeiro onde aprendeu as mais 
terríveis lições, formando-se na 
escola dos mais periculosos mar¬ 
ginais das favelas e morros do 
Rio de Janeiro. Sofreu prisões e 
internamentos no Juizado de 
Menores seguido de fugas espe¬ 
taculares. Aprendeu todos os ví¬ 
cios. Além dos mais menciona¬ 
dos, toda a série de entorpecen¬ 
tes como maconha, cocaína, 
morfina, heroina. 

Após muitas peripécias terrí¬ 
veis foi parar na Penitenciária de 
Bangu. Entre os que serviram de. 
instrumentos nas mãos de Deus 
para a sua conversão conta-se o 
Reverendo Ivan Espíndola d’A- 
vila que dirigia os trabalhos de 
assistência espiritual aos presi¬ 
diários. Domingos escreveu a 
obra: “Das veredas do crime aos 


caminhos de Deus", No final 
dessa obra ele diz exultante: “As 
grades de uma prisão, as porias 
pesadas de uma cela surda, os 
muros de um presídio não são 
capazes de tolher as asas e impe¬ 
dir que viva em liberdade consi¬ 
go mesma uma alma que encon¬ 
trou a Deus". E cu o havia 
encontrado. Posso dizer como o 
salmista: “Ele se inclinou para 
mim e ouviu o meu clamor. 
Tirou-me de um lago horrível, 
de um charco de lodo, pôs os 
meus pés sobre uma rocha e pôs 
um novo cântico em minha 
boca, um hino ao nosso Deus”. 

Benedito Lima César, ex-Sete 
Dedos que eu conheci na Peni¬ 
tenciária do Estado nos cultos 
do saudoso Capelão, Rev. Aveli¬ 
no Boa Morte, a sua conversão 
foi real e impressionante. Ele há 
anos vem dando provas cabais 
da realidade dessa conversão, 
merecendo após cumprimento 
de várias penas a liberdade con¬ 
dicional e sua nomeação pelo 
Governo do Estado, de funcio¬ 
nário do Instituto Penal Agríco¬ 
la de Bauru onde dá o seu teste¬ 
munho. Teve peripécias terríveis 
na carreira do crime, tendo par¬ 
ticipado da revolta da Ilha 
Anchieta. Convertido, serviu nas' 
mãos de Deus, como instrumen-, 
to na conversão da ex-cantora 
de boates de Belo Horizonte, D. 
Cecília que é hoje sua digna 
esposa e vivem felizes c tranqui¬ 
los com uma filhinha adotiva no 
IPA de Bauru. Poderíamos citar 
outros casos de delinquentes 
regenerados pela influência 
toda poderosa do Evangelho de 
Cristo. Deus seja louvado! 
Aleluia! 

. Nelson Alves Barroso 
IPI de Água Rasa 


minha mãe”) que está levando 
multidões de ate 100.000 pessoas 
para as ruas como aconteceu em 
Frankfurt (Alemanha - outubro 
de 81), Berna e Genebra (Suíça - 
Janeiro de 82), e não “influência 
comunista” como escreveu 
alguém cm “Time” no final do 
ano passado, expressando com 
fidelidade o que pensa a Casa 
Branca. Com a “OTAN" de um 
lado, e o “Pacto de Varsóvia" do 
outro, e com 10.000 armas atô¬ 
micas estacionadas numa região 
que cabe dentro do Brasil, cris¬ 
tãos vão se reunindo de diferen¬ 
tes formas sob o compromisso 
comum pela paz. Não tanto na 
linha de frente, mas atentas ao 
que se passa, comunidades mais 
contemplativas como Taizé e 
Grandchamp oram intcrcenden- 
do pela Justiça, Paz e Reconci¬ 
liação no mundo. Grandchamp, 
em Neuchâlel, Suíça, é formada 
na sua maioria (Pasmem!) por 
mulheres protestantes de Igrejas 
Reformadas, mas inclui também 
mulheres batistas, metodistas e 
católicas, todas celibatárias que 
se consagram ao Culto e ao Ser¬ 
viço. Na hora do almoço tem 
lugar a leitura da sinopse, (sele¬ 
ção daquilo que de maior inte- • 
resse saiu nos jornais do dia). As 
“irmãs” se mantêm bem infor¬ 
madas e as orações diárias estão 
definitivamente ' sintonizadas 
com as necessidades mais pro¬ 
fundas do mundo e a Unidade da 
Igreja, 

Nas Igrejas que visitei, em 
comunidades como as já men¬ 
cionadas Taizé e Grandchamp, e 
nas orações matutinas e vesperti¬ 
nas da Capela do Instituto de 
Bossey, experimentei uma Igreja 
que busca ser sensível à humani : 


dade, aos seus dramas, anseios e 
necessidades, e interesse, princi¬ 
palmente por todos os que vivem 
naquelas regiões mais explosi-. 
vas. É uma atitude coerente com 
. a doutrina da encarnação. Como 
o Senhor, esta Igreja, não obs¬ 
tante suas próprias fraquezas, 
encarna, ama e ora por este 
mundo que tanto a desafia. O 
uso do dicionário (Tábua de lei¬ 
turas diárias do Antigo Testa¬ 
mento, Evangelho c epístola) e 
a observação do ano litúrgico 
são tradições de enorme valor 
que temos deixado para trás. 
Acredito que qualquer avaliação 
da nossa vida litúrgica deva 
incluir a discussão sobre o ano 
litúrgico e o lecionário, e que tais 
coisas nos livram de outras 
como subjetividade homilética, 
por exemplo. Já me recordo com 
saudade do canto dos Salmos 
nas orações vespertinas de Bos¬ 
sey. Com a mesma austera melo¬ 
dia, cantávamos diariamente os 
Salmos, numa tradução inglesa 
metrificada para tanto. O pri- 
. meiro hinário da nossa tradição 
reformada chamava-se “Saltério 
Genébrino" (1551), mas parece 
que tendemos u nos esquecer dis¬ 
so. Quase no final dessa cami¬ 
nhada exlremamenle gralifican- 
te sinto-me profundamente gra¬ 
to a Deus. Ao longo dela, que 
teve sempre como horizonte a 
diversidade da Igreja, vou expe¬ 
rimentando o amadurecimento 
de minha própria vocação minis¬ 
terial, e a consciência crescente 
da necessidade, hoje, de uma fé 
que na conversão constante a 
Deus encontre forças para amar 
constantemente o mundo. 

Rev. Odair Red roso Mateus 
Hovc - Inglaterra 


ANIVERSÁRIO 
DOS PASTORES 

. • - MÊS DE MAIO . 

01 — 05 — Ozéas da Silva ' „ 

02 - 05 — Leonildo Silveira Campos - Mitchel 
Rosemberg Galdino 

05 — Õ5 — Osmar Menezes Pires - Valdemar de 
Souza 

' 06 - 05 - José Guimarães 

10 - 05 - Saulo de Melo 

11 — 05 — Elias Trindade 

13 — 05 — Dimas Barbosa Lima — Silas do Amaral 
Pinto 

14 — 05 — Neudir Baptista 

15 - 05 - Ilson Marra de Castro 

16 - 05 - Duanir Martins Ferreira 

20 — 05 — Trajano de Paula 

21 — 05 — Jair Damas da Silva 

24 — 05 — Gérson Mendes da Silva 

26 — 63 - Ezequias de Souza e Silva — Urbano de 
Oliveira Pinto 

27 — 05 — Ademar Rogato — Getro Pereira da Silva 
— Misael Ricardo de Freitas 

28 - 05 — Ezequias Alves Evangelista - Paulo 
Martins de Almeida — Roldão Trindade dc Ávila - 
Rubens Cintra Damião 

30 — 05 — Nércio Bernal 
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QUANDO OS NÚMEROS.FALAM 


COOICO TltULOS 


ATIVO 
OISPONIVEL 
CAIXA 
' GERAL 

FUNDO PARA PEQUENAS DESPESAS 
BANCOS 


REALIZÁVEL 
TltULOS Ot RENDA 
TlTULOS a RECEBER 
EMPRÉSTIMOS 

RE VISTAS PARA E. DOMINICAL 
IMOBILIZADO 

IMÓVEIS DIVERSOS . - 

ACAMPAMENTO DE AVARÉ 
MOVEIS £ UTENSÍLIOS 
ACAMPAMENTO DE AVARÉ 
EXlOlVEL A CURTO PRAZO 
CONTAS A PAGAR 
ENCARGOS SOCIAIS A RECOLHER 
IMPOSTOS A RECOLHER 
ExigiVel a lonooprazo 
PATRIMÔNIO LIQUIDO 


RECEITAS OPERACIONAIS 
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DlZlMOS E OFERTAS 

ALUGUÉIS DE IMÓVEIS 

RENDAS DIVERSAS 

RECEITAS OO ~0 tSTANOAnTf 

ACAMPAMENTO Dl AVARÉ • CARNÊS 

TOTAL DAS RECEITAS 


OEIPESAS OI PESSOAL 

110.02 ORDENADOS 

1)2.02 GRATIFICAÇÕES 

1.14.02 FÉRIAS 

1IÍ.02 ENCARGOS SOC.IINPS. FGTS. PIS Étt.l 

118.02 AVISO PRÉVIO 

'122.02 1 3o. SALÁRIO ’ 

DESPESAS QERAIS 

132.02 MATERIAL DEESCRITOriO 

134 02 CONSE RVAÇAO E LIMPEZA 

136C0 CONDUÇÃO E TRANSPORTE 

131.02 AGUA, LUZ E TELEFONE 

142 02 COMUNICAÇÃO 

144.02 PuBLICIDAOf ( PROPAGANDA . 

141.02 HONORÁRIOS PROFISSIONAIS 

1*8.02 DESPESAS OE CONDOMÍNIO 

ISO 02 IMPOSTOS E TAXAS 

1S2.02 CONSERVAÇÃO DE MÓV. E MÁQUINAS 
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IC0.02 OESPESAS 00 T> SSTANDARTt " 
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13o SALÁRIO 
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COMUNICA ÇAO 
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IMPRESSÍO E COMPOSIÇÃO 
DIVERSAS 

1U.02 ALIMENTAÇÁO 
16002 DOTAÇâES 

CONFEDE RAÇÁO NAC. SENHORAS 
CONFEDERAÇÃO NAC. VARONIS 
CONFEDERAÇÃO NAC. MOCIOADE 
JUNTA OE MlSSâES 
BETE L - LAR OA IGREJA 
REVISTA ALVORADA 
CONFEÍ ERAÇÁO EV 00 BRASIL 
MISSÃO £V. CAIU A 
SEMINÁRIO T.P. INDEPENDENTE 
SAO PAULO 
LONDRINA 

ACAMPAMENTO DE AVARÉ 
DIVERSAS 

162.02 PENSÕES 

JUBILADOS E APOSENTADOS 
VIÚVAS OE MINISTROS 

1M 02 DESPESAS DIVERSAS 

TOTAL DAS DESPESAS 
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Para onde vai o nosso dinheiro 
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PRKSBITKRIO AR \R UJI ARPNSK 

Aménco de Campas. 5 227J2. Bebedouro. 12 698 00; Palestina. 1.6JO.OO. !• de São José 
do Rio Preto. 50.(8X1.00; Votupnranga. 14 000.(X) 

PRKSBIJ ÉRJO m ASSIS 
2- Assis. 2.082.00. lepé. 12 978.12. 

PKtSBIlfRIO BANDPIK ANTK 

Carandiru. 7.6X2.00. Inurim. 20.000.00; Parque Edu Chaves. 12.287,00; I tia Sabriito. 

10 . 000 . 00 . 

PRKSBIItRIO l)t HOILTAIU 

Agudos, 4 228.00. Chavantes, 4.284,54: IsnçÔls Paulista. 21467,84 Ourinhos. 
2V.629.76; Pintju. 2S.22S.OO. 

PRKSBITKMM) BRAMI. ( KMHAI, 

Bom Jardim. 6 4 77.00. Central de Brasília, 39.126,00; Mandioca!. 2.720,00; Piraniiinga. 
9.7}2.74. Pontezinha. i.000.00. 

PRKSBITf RIO í AlARINKNSE 

Estreito. 28.298.00; Flonanlípolis. 10254 00; /• Joinville. 22 172.62; 2* Joimille. 
17.112.00; Siio Francisco do Sul. 49602.43. 

PRKSBI1 í.RlO ( KNTRO-OfcSTE PAULISTA 

/♦ Aro(oiuha, 10 000 00. 2* Aracaiuba. 6 295.60. P Bauru, 178.00. Corça, 2.000,40: Da- 
pum. 2.260.00; Manha. 25.187.79. Rmópohs. 668.00. 

Tupi Paulista. 4.790.00. 

PRKSBJTÉHIO 1)0 IPIRAMÍA 

Cumhua. 40 927.00 Hebron, 12 000.00; Ipiranga. 70.719.60: Jahaguara. 29 641 10: 
Paulo Silas. 47 272.00: São Malheus. 14.600.00: Vila das Mercês, 8.000.00 Vita D. 
Pedro l. 42.000.00; Pila Moinho Velho. 27.822,00; Pila Prudente. 12129,00 

PRKSBITKRIO IH> I.KSTK' 

/« Diadema. 12.507.17; Getsêmani, 22.850J4; Pedro de Barros. 1.700,00; Sacamá. 
14 417.00; Santos. 22.325.00. 

PRESBITÉRIO |)K LONDRINA ' 

Abaiiá. 8.170X0; D Ixmdnna. 97218.00; > Londnna. 26 246M 2- Londrina. 8.2152)0. 
5• Londrina. / 1.942.00; Santa Bárbara, 6.252í.X). 

PRE.SBJ I E.RIO' 1)K MATO URUSSO 
Panamhi. 18.000.00. 

PRESBITÉRIO IX) NORDtlsrt: 

Campina Grande. 12 418.00. !• Eortaleta. 10 128.00; 2* Fortaleza. J-2SO.OU. /. N j 
n.426.00, 2* Natal, 4.912.00. 

PRESBITÉRIO 1)0 NORTK 
I' São Luiz do Maranhão, 8.000,00. 

PRKSB1TÍRIO NORTK 1)0 PARANÁ 
Cambé. 6.597/20. 

PRKSBITÉ.RIO OENTK l>K SÀO PAULO 

2» Campinas. 14.265.00. Central de Campinas. 58.762.00; Cosmópolis. 5.850.00; Jardim 
Nova Europa. 4 260AO; Jardim São Fernando. II .292 43; 2* Limeira, 21.600,00; Piraci¬ 
caba. 5.000.00; Sumaré. 5 932.00; Fila Ipê. 8 900,00. 

PRESBITÉRIO OFSTK IK) PVRANA 

Campina da Lagoa. 2.242,80, Terra Roxa. 3.569J2; V muar ama. 12.572,48. 
PRKKHITf.KIO DP USAM O 

Atalaia. 21.625.00. Bamrri. 15 122.00; Bela Vista. 29.950.00; Carantcmhc. 51.224.00. 
Heleno Mana. 6.622.00. Jardim Clpava. 6.450.00; Qutlâ/neiro Dezoito, 21.120.00, V/la 
Leopo/dina, 8.528.00. 

PRKSBITKRIO PAI LISTAM) 

Agua Rasa. 25 626.81; Engenheiro Goulart. 8.220.00; Mogl das Cruzes. 2.800.00; !• 
Tatuapê. 15000,00; Vila Carrão, 19.150.16; Vila Dna, 12 465.00; )>/o Formosa, 
12.008.04. 

PRKSBIl ÉRIO Pt RNAMBUrO-BAIMA 

Abreu e Lima. 2.229,76; t* Araca/u. V 587.72; 2* Aracaju, 2.582,08; Pão de Açuiar, 
605.00; /* de Recife. 11.678.00. 2* de Recife. 4.000.00; 2 f de RecIJe. 2.500.00. 

PRE SBITÉ RIO 1)0 RIO DP J ASPIRO 

Penha Circular, 9.785.00; /* Rio de Janeiro. 29J96J8. Hde Volta Redonda. 26.578.00; 
2 * Volta Redonda. 21.062.00. 

PRESBITÉRIO SÁO PAUI.O „ 

Parque Brasil. 12.922.00; Vila Apartada. 10.417,00; Vila lorto. 9.497.00. 

PRESBITÉRIO SAO PAI LO • MINAS 

Borda da Mala. 1.000,00; Mogi-Minm. 10.000.00. ' 

PRKSBITKRIO l)K‘SOR(M ABA 

Ituúna. 10 000.00; 2* Sorocaba. 7.804,00; 5 * Sorocaba. 9.598X5; 6*Sorocaba. 82.575/8). 

PRKSBITÉRIO SI I IX) PARANÁ 

/* Curitiba. 89.904.00. 

t 

PRt.SBI I E.RIO l>K VOIORAVI IM 

Rufar. 5.720.00. Cenário Ixinge. 7 854.00: tiaberá. 4 021.00: Pilar do Sul. 5.60000: 
Parangaba. 5J8IO.OO: Regislro. 9.719,00; 2’ Sormaba. 7.216.12: 7• Sorocaba. 2’ 9 7 6 M- 
/• Tatui. 9.600.00; 2» Torre de Pedra. I.600JX). 2• Turvinho, 6.098,00; I* ioiaranlim. 
20 . 000 . 00 . 


BE V. OB. E2EI1LW DOS SANTOS 
TESOUflEIBlVsE BAL 
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São Paulo, 30 de abril de 1982 


Contribuição das Igrejas — orientação 


O recolhimento das contri- 
buições das Igrejas, ao 
Supremo Concílio, através 
do convênio Firmado com o 
Banco do Estado de São 
Paulo S.A., foi acolhido com 
muitos aplausos, como testifi¬ 
cam os exemplos abaixo. 
Numa segunda etapa devere¬ 
mos, depois de bem avaliada 
a sistemática, fazer convênio 
com outro banco, e assim 


daremos condição a que todo 
o recolhimento passe a ser 
feito através da rede bancá¬ 
ria. Por isto pedimos um 
pouco de paciência 'àquelas 
Igrejas que ainda não foram 
beneficiadas pela sistemática. 
As datas previstas para os 
depósitos das remessas é de 
15 a 20 de cada mês. 

Nós continuaremos divul¬ 
gando, mensalmente, a rela¬ 


ção das Igrejas que efetua¬ 
ram o pagamento, para efeito 
de conferência,- e, quando 
necessário, divulgaremos 
uma listagem das Igrejas que 
estão em atraso. Por isto 
seria conveniente que os 
tesoureiros fizessem os depó¬ 
sitos em dia. Aliás, isto facili¬ 
tará, também, muito o nosso 
planejamento. 

Agora, um lembrete final. 


Estamos recebendo alguns 
depósitos sem a identificação 
das Igrejas. Isto exige uma 
pesquisa aqui em nosso 
Escritório Central, em prejuí¬ 
zo dos serviços e dos custos. 
Recomendamos, portanto, 
aos tesoureiros que colo¬ 
quem o nome da Igreja em 
todas as vias do carne no 
lugar próprio, sendo que 
poderia ser feito um carimbo 


para a finalidade. Olhem, o 
que nós estamos achando 
realmente bonito é a integra¬ 
ção das tesourarias das Igre¬ 
jas, com a Tesouraria Geral. 
E o nosso desejo é que conti¬ 
nuemos assim trabalhando 
juntos, visando beneficiar a 
Igreja que tanto amamos. 

Rev. Ezequias dos Santos 
Tesoureiro Geral 










No dia 20.11.1981 Betei 
completou 59 anos de profí¬ 
cua existência, toda ela dedi¬ 
cada ao menor carenciado, 
quando uma comunidade se 
fez presente generosamente. 
A Igreja Presbiteriana Inde¬ 
pendente do Brasil, fundado¬ 
ra e mantenedora do nosso 
lar tem vivido intensamente 
esses 59 anos, fazendo tudo 
para. que pessoas vocaciona¬ 
das por Deus pudessem for- * 
mar o caráter de centenas de 
meninos, muitos dos quais se 
projetaram na sociedade, 
ocupando posições que mui¬ 
to honram a casa onde foram 
educados. Bem por isto, no 
portal de Betei, na placa indi¬ 
cativa há uma sentença cheia 
de sabedoria e beleza: “OS 
MENINOS SÃO O ÚNICO 
MATERIAL QUE DEUS 
NOS DEU. COM O QUAL 
PODEMOS FAZER 
HOMENS”. 

Dc 1922 (novembro) a 
1945 Betei esteve instalado 
no Município de Campinas - 
SP numa Fazenda chamada 
QUILOMBO. Nesse ano 
aquele imóvel foi vendido e 
em Sorocaba foi adquirida a 
chácara onde nos instala¬ 
mos definitivamente a partir 
de janeiro de 1946. 

Betei hoje integra a região 
do Conjunto Hospitalar e é a 
maior area verde dentro da 
cidade, .com o seu frondoso 
parque de eucaliptos. 

Originalmente a área era 
de quase 3 alqueires (69 mil 
m J ), agora já mutilada por 
várias desapropriações: 1*) 
alargamento da Av. Com. 
Pereira Inácio; 2») desapro¬ 
priações para passagem de 2 
largas avenidas nos fundos 
da chácara e 3 ? ) área ocupa¬ 
da pela “Light” que alega ter 
comprado o lote do antigo 
proprietário. Na justiça 
correm 3 processos para 
acerto de contas, no que for 
justo e certo. 

De 1952 a 1957 foi edifica¬ 
do o Pavilhão “Cornélia Fer¬ 
nandes Franco” que na época 
foi considerado moderno e já 


com quase 25 anos está preci¬ 
sando de uma reforma geral. 

O velho prédio que foi sede 
da chácara com mais de 80 
anos, foi inteiramente refor¬ 
mado há 2 anos, sendo hoje 
sede da administração e resi¬ 
dência da Diretoria Interna. 

Há moderna cancha para 
esportes e área especial para 
futebol de campo. A comuni¬ 
dade evangélica, local, inclu¬ 
sive acadêmicos de medicina, 
usam-nas para seus exercí¬ 
cios, integrando-se com os 
internos de Betei. 

Numerosos grupos de visi¬ 
tantes vindos da capital e de 
outrascidadesfazem uso des¬ 
sas instalações em datas espe¬ 
ciais. 

Em 1981 foi construída 
uma enfermaria, anexa ao 
grande pavilhão, que foi 
denominada “Josefina Cin¬ 
tra Damião” homenagem 
póstuma a uma extraordiná¬ 
ria figura de mulher cristã, 
que se projetou na iPI do 
Brasil. 

Só não foi possível até 
agora ampliar a capacidade 
física de internamento. A 
nossa capacidade máxima é 
de 65 meninos. Houve plano 
de Seção Feminina, anulado 
pelo constante aumento de 
custo de vida. 

Não fosse a generosidade 
da nossa gente e Betei já esta¬ 
ria desativado. 

MATRÍCULA 

Encerramos o ano com 61 
meninos e dezenas de pedi¬ 
dos aguardando vaga: 44 fre¬ 
quentaram escola pública e 
17 sem idade escolar.Dos 44 
foram aprovados e promovi¬ 
dos 35, ou seja,80%, porcen¬ 
tagem excepcional, conside¬ 
rada singular. 

A melhor nota foi conse¬ 
guida pelo interno Reifra 
Nascimento de Matos (II 
anos), 4». série, I 9 grau, com 
96. Receberá um relógio da 
Federação de Senhoras das 
SAS de Osasco-SP. 

Assim, a educação em 
Betei tem uma orientação 


segura, principalmente consi¬ 
derando que a maioria dos 
meninos chega portando ver¬ 
dadeiros traumas emocio- 
nais. 

ADMINISTRAÇÃO 

,A assembléia geral (Mesa 
Administrativa) elege um 
Conselho Administrativo 
composto de" 12 membros e 
estes, escolhem o. Presidente 
o Secretário, o Tesoureiro e o 
Diretor Administrativo, 
nomeando a Diretoria Técni¬ 
ca (Interna). Em 1981, além 
dos 2 diretores, Betei contou 
com mais 12 funcionários, 
alcançando a sua “Folha de 
Pagamentos” mensal mais de 
CrS 200.000,00, soma agra¬ 
vada, cada semestre. 

Em 1981 o Conselho esteve 
assim constituído: Dr. Hélio 
Teixeira Callado (presiden¬ 
te), presbítero Osvaldo Pele- 
grini Fantasia (secretário) 
presbítero Evilázio de Góes 
Vieira (tesoureiro) - Profes¬ 
soras Dirce Schmidt e Gra- 
ziela de Carvalho, Presidente, 
José Ausberto Bressane, 
Paulo de Góes e Semião 
Ladeira, presbíteros Eraldo 
Teixeira Callado, Alfredo de 
Barros Rangel e Pérsio de 
Campos. O presbítero Azir 
Garcia de Almeida renun¬ 
ciou ao cargo de Conselheiro 
para poder assumir o posto 
de DiretorAdministrativo.. 

D. Hilda Pio Martins con¬ 
tinuou em 1981 como Direto¬ 
ra, professora, mãe amorosa 
de 65 meninos e isso ela vem 
fazendo diuturnamente há 
mais de 30 anos. Em maio se 
aposentará pelo INPS indo 
residir em sua terra natal, 
Areado-MG, aposentadoria 
bem merecida. ... 

Entre os 12 funcionários 
estão 2 jovens dedicadas: llza 
Silveira Leite, da 2’, IPI de 
Sorocaba e Claudete Cagno- 
ni, da 1*. IPI de Sorocaba 
que se encarregam de toda a 
atividade de escritório e para 
1982 um ex-interno, o jovem 
Sérgio Roberto Dias, com 22 


anos estará integrando tam¬ 
bém a equipe Betelina. 

No final do ano o Sr. Azir 
renunciou sendo escolhido o 
presbítero Eraldo Teixeira 
Callado para Diretor Admi-- 
nistrativo em 1982. 

A administração de Betei 
se faz com uma equipe perfei¬ 
tamente coesa, consciente,- ! 
capaz, homens e mulheres 
que se esforçam para cumprir 
um -verdadeiro apostolado. 

SUSTENTO DE 
• ; . BETEL 

E ainda, desde 1952, o gru¬ 
po de “Amigos de Betei”.a 
força financeira de maior 
expressão, a que realmente 
equilibra economicamente a 
nossa Casa. São os “sócios” 
espalhados pelo Brasil, em 
cada Igreja ou . congregação, 
pingando mensalmente a sua 
generosa ajuda. 

Estamos publicando na 
imprensa de Sorocaba o nos¬ 
so Balancete Financeiro e o 
Balanço Patrimonial. Como 
todos sabem Betei usa o imó¬ 
vel de Sorocaba, porém a IPI 
do Brasil é a proprietária-. 

A receita efetiva de 1981 
atingiu CrS 6.744.545,49 com 
destaque dos seguintes itens: 
“Amigos de Betei” CrJ 
1.189.693,80; “Ofertas” Cr$ 
2.237.741,52; Ofertas de 
Natal CrS 1.299.043,85. . 

Merece destaque a contri¬ 
buição de “Word Vision do 
Brasil” que ajudou os nossos 
meninos com CrS 606.140,00 
em 1981. - . 

Uma referência especial 
deve ser feita às Ofertas em 
Espécie, em alimentos, (ata¬ 
rias, roupas,- medicamentos 
etc., cujo montante foi de 
Cr$ 1.178.830,40, e que por 
um lapso esse valor não foi 
incorporado ao Balanço 
financeiro publicado. 

No concerto das Igrejas 
que generosamente contri¬ 
buíram, destaca-se a IPI de 
Vila D.Pedro I que há mais 
de 10 anos realiza uma verda¬ 
deira maratona. pró Betei, 
sob o comando firme e cris¬ 


tão do seu pastor Rev. Sher- 
lock Nogueira e sua esposa 
D.Dina. Em 1981 um grupo 
veio a Betei trazendo CrJ 
370.000,00 em dinheiro e 
muitos valores em espécie . E 
uma Igreja, fiel e generosa. 
Emociona ouvir o relato de 
como aquela gente trabalha e 
isso sem desviar a contribui¬ 
ção regular para, a Igreja 
maioria dizimistas. 

S ' 

Na despesa destacam-sè os 
seguintes itens: Salários Cr$ 
2.307.350,57, como já se dis¬ 
se, agravado cada 6 meses; 
Alimentação - gastamos, 
sem contar as" ofertas em 
espécie, CrS 1.467.147,96. 
Qualquer dona-de-casa sabe 
o que significa alimentar 70 
pessoas com 4 refeições cada 
dia! 

A enfermaria custou-nos 
.em 1981 CrS 1.066.142,12 e o 
Parque Infan til CrS 
151.311,00. . 

O saldo com que encerra¬ 
mos o ano merece uma expli¬ 
cação especial para que não 
pareça que Betei não enfren¬ 
ta dificuldades.Temos um sal¬ 
do de CrS 1.670.437,14. 
Expliq uemos; CrS 
1.051.130,53 é reserva para o 
processo de pavimentação, 
que nos intimaram a pagar e 
que contestamos. - Corremos 
o risco de ter de pagar esse 
valor em 48 horas.. 

Em Sorocaba, além da 
Campanha Unificada que 
nos rendeu CrS 188,200,00, a 
comunidade toda coopera 
generosamente porque consi¬ 
dera Betei um padrão de 
como se deve tratar o menino 
carente. 

E assim que com este sin¬ 
gelo relatório prestamos con¬ 
tas de nossa administração 
agradecendo a todos os que 
cooperaram com Betei, 

Ur. Hélio Teixeira Callado - 
Presidente 

Sr. Azir Garcia de Almeida 
Diretor Administrativo 
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1961 

2.657,66 

279,68 

456,03 

678,21 

56,51 


378,44 

1.069,92 

89,16 

1962 

5*475,01 

504,38 

834,69 

1.086,25 

90,52 


619,40 

1.673,93 

139,49 

1963 

4*720,69 

502,38 

1.445,59 

1.544,59 

128,71 


1.046,90 

2.396,73 

199,72 

1964 

14.438,72 

1.192,17 

3.095,02 

2.797,65 

233,13 


1.496,70 

’ 5.673,70 

472,80 

1965 

21.969,59 

1.614,93 

6.898,10 

• 5.368,20 

477,35 


2.576,12 

7.389,62 

615,8o 

1966 

29.005,95 

. 1.869,63 

7.019,45 

12.388,35 

1.032,36 


5.004,56 

12.750,76 

1.062,56 

1967 

42.233,13 

2.914,74 

7.441,91 

16.384,50 

1.365,38 


7.858,80 

18.089,63 

1.507,47 

1968 

77.550,65 

4.229,27 

9.086,73 

17.531,58 

1.460,96 


9.254,00 

20.261,12 

1.686,42 

1969 

94.821,56 

7.976,56 

15.178,35 

22.549,31 

1.879,11 


11.997,31 

27.088,50 

2.257,37 

1970 

109.116,80 

10.731,04 

16.630,24 

24.696,77 

2.058,07 


20.328,17 

38.169,32 

3.180,78 

1971 

152.063,36 

17.072,41 

21.770,73 

■ 34.398,50 

2.866,54 


24.110,13 

46.828,68 

3.902,39 

1972 

223.981,61 

29.609,05 

29.014,72 

34.911,43 

2.909,28 


31.692,24 

55.231,08 

4.602,59 

1973 

234.1T7»90 

26.729,00 

40.062,83 

54.437,90 

4*536,47 


41.113,20 

84.343,64 

7.028,63 

1974 

302.506,91 

51.038,00 

74.652,10 

72.087,48 

6.007,29 


49.241,56 

124.916,49 

10.409,70 

1975 

451.567,80 

76.148,43 

104.975,25 

100.460,92 

8.371,74 


66.033,62 

136.138,46 

11.344,87 

1976 

619.917,90 

160.921,54 

U7.225.55 

132.213,28 

11.213,28 

75.464,00 

120.324,24 

157.788,25 

13. U9,02 

1977 

948.384,73 

176.093,80 

217.124,44 

194.166,46 

16.180,54 

89.392,00 

211.638,24 

255-949,56 

21.329,13 

1978 

1.389.536,57' 

391.199,67 

148.620,43 

256.230,00 

21.532,50 

115.792,00 

332.486,36 

330.088,35 

27.507,36 

1979 

3.083.679,10 

817.172,69 

277.029,20 

358.413,90 

29.867,83 

171.110,00 

549.375,80 

484.159,93 

40.346,66 

1980 

4.381.506,47 

1.573.705,01 

382.156,9c 

743.138,40 

61.844,80 

283.630,00 

1.056.486,66 

761.770,61 

63.480,88 

1981 

6.381.539,52 

2.237.741,52 

1.299.043,85 

1.189.693,80 

99. ui, 15 

606.140,00 

2.371-949,72 

1.467.147,96 

122.262,33 
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337,5 - DIiImm • Oftrtu 

1.109.693,00 





cofuit Untftcad». 

188.200,00 


Oíartaa da fatal.... 

1.299.043*85 


391.S * Joroa Divaraoa 



513.5 - Bocacõaa Eacabldaa 

Dotaçao JAo.it. fodoral. 

1*1.970,00 


DotafH Prat.Munic.da Sorocaba 
533.5 - Sondai Ivatudi.. 

23133*100 

455.304,00 

40.571,00 

535.5 - Ronda. Rooaboliãvala 

... 

la^oata da Ronda aa lenta...., 
Zopoato liUIul... 

105.540.96 

6.1*7,00 

4.390,13 



150.000.00 



0 0 ■ a 
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Daapaaaa da P«**o*l 

110.6 - Salariot a Otdaaadoi. 

2.204.099,57 


116,6 - Encargo* Rociai. 

W»».... 

150.327,91 


Fundo O.T. Sarvico............ 

. Fia..... 

166.351.72 

15.619,40 

3*0.299.03 

118-4 * Avião Fróvio ... 

124.6 - Salário Panllia.... 


40.375,15 

23.024,00 

128.4 - Inpo.to Sindical.............. 

Doapoiaa Caraii , 

132.6 - Katarial da EacrítSvio......,. 

134-6 - CoH*tvi(w a Lb^aaa.... 

136.6 - Caodnçío o Traoaporto... 

02.930,70 
323.613,10 
141.752,00 
359.904,51 
' 17.292,02 

5.236,79 

*0.6 - Doap. Mdieaa a FanMcia. 

\ 


9.029.90 
«00,00 
1.467.1*7,96 
39.552.00 


156.6 “ taproaaãs a CafM. .......... 

150-6 ” Aliaantafão... 

■6* .6 - Hatarial Didático a Raportivo. 

,2-404.797,07 


■ 04.612,00- 



136.6U.00 

671,20 

• 7.3*3,00 

1.231.473.12 

Daapaaaa Hnaocairaa 

Daapaaaa não Dadtitfimia 

L76.6 • Iapoato fcaoda Fonta 

Patriaonial 

L84.fi * kaíanuria (coa*tr,> 

Puqoo infantil. 

* Hávola a Ptanalltoa.. 

1.066.1*2.12 

151.331,00 

14.000.00 

taUoi Caiu f Soaçoo 
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6.744.5*5,49 


•.2*5.019,95 


1.670,*37,1* 


■|Cc£U 

ifilUTaioalra Calladol .. 
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«.2*5.019,*5 

7^ 

laaio da sôu Viaital 
tac.Caat. ac.-B?. *37*0 


■ ETEl LAR DA IGREJA 

aaLAWco patmihoriai. - exercício de 19bi 


ATIVO 

CIRCHIAMTE 

111.5 - Caixa.Crí 217.694,30 

113.5 - Bincot.;.Crí l.*52.7*2,8< 

permWrte 

173.5 - Hõvat* e Utent.Cr$ 126.5*8,47 

179.5 - Maquinas a Equlpaaan- 

tos, Farraaanta», VaT- 

«ulos. Crí 23.186,72 

• 

OIFERIOO 

Kõvafs a UtaniTHo* aa Coaodato 

S o ■ a. 


Crí 1.670.437,14 


Crí 149.745,19 


Crí 


808,92 


Crí 1.820.991,25 
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CiRCULARTE 

331.5 - Iapostoi a Racolhar 

Iapoato de Raoda na Fonta 

357.6 - PRTRIHORIC LTQUIOO 

Valor... 


Crí 4.987,00 
Crí 1.815.195,33 


DIFERIDO 


Coaodato da Rõvets a Utensílios 

S o a a 


ÇrL 


808,92 


Crí 1.820.991.25 


Sorocaba, 31 do deztabro da 1981. 


0r. HãHo Talxalra Callado \* 
Presídanta 



ErvWíio dr Góes Via 1 
Tac.Cont. CRC.SP. 43740 
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Palavra do presidente 


UMA GRANDE CAMPANHA VEM AÍ 


A MESA ADMINISTRATI¬ 
VA, órgão executivo do Supre¬ 
mo Concilio da IPI do Brasil, 
esteve reunida no último sába¬ 
do de março. 

Estavam presentes todos os 
Presbíteros através de seus 
representantes, bem como 
todos os relatores das Comis¬ 
sões Permanentes eleitos pelo 
Supremo Concilio. Cem por 
cento de presença das repre¬ 
sentações. Tomamos isto como 
sinal de um novo interesse, 
entusiasmo e desejo de real 
participação na condução de 
todos os assuntos que dizem 
respeito à vida da igreja nesta 
sua nova fase administrativa. 
Graças a Deus por isso! Nessas 
reuniões fazemos uma análise e 
procedemos a um balanço de 
tudo quanto a Igreja vem fazen¬ 
do ou deixando de fazer. Nin¬ 
guém está inerte. Todas as 
fronteiras de trabalho estão em 
ação. Só o ritmo varia de inten¬ 
sidade e, assim mesmo, em 
lufíção de prioridades que 
foram estabelecidas. 

Assim, haveria muita coisa a 
conversar com a Igreja sobre 
assuntos e decisões tomadas 
naquela reunião. Mas hoje 
vamos conversar com a Igreja 
a respeito daquela que julga¬ 
mos prioritária entre tantas 
outras: a promoção da GRAN¬ 
DE CAMPANHA NACIONAL 
DE EVANGELIZAÇÃO a se 
realizar em setembro próximo. 

Foi constituído um grupo de 
trabalho (Rev. Manoel Simões 
Filho. Rev. Messias Anacleto 
Rosa, Rev. João Rodrigues, 
Rev. Nasmã Mendes e Presb. 
José Ariston da Silva) que já 
apresentou as grandes diretri¬ 
zes do trabalho a ser desenvol¬ 
vido. De ora em diante, a Igreja 
estará sempre recebendo notí¬ 
cias e informações sobre a 
Campanha. 

A Campanha será realizada 
da maneira mais simplificada 
possível. O que desejamos em 
última análise é que durante o 
mês de setembro todas as nos¬ 
sas igrejas em todo o território 
nacional estejam desenvolven¬ 
do uma grande campanha de 
evangelização. A Campanha 
terá um lema só e todas as 
igrejas receberão uma instru¬ 
ção básica a respeito. Mas 
cada igreja, dentro dessa 
orientação básica, desenvolve¬ 
rá a sua própria Campanha. 
Mas, por detrás de tudo isso, 
há um propósito santo que nós 
queremos compartilhar com 
toda a Igreja. Com essa Cam- 
' panha a direção da Igreja 
' Nacional pretende: 

1. REAFIRMAR A EVANGE¬ 
LIZAÇÃO COMO A TAREFA 
PRIMORDIAL DA IGREJA. 
Todos sabemos que a tarefa 


global da Igreja envolve vários 
outros ministérios. Não há dú-■ 
vida que a missão da Igreja é 
mais ampla do que a evangeli¬ 
zação propriamente dita. Mas 
também todos trazemos a con¬ 
vicção intima, fruto do conven¬ 
cimento da Palavra de Deus, 
através do seu Santo Espírito, 
de que a evangelização é a 
tarefa maior da Igreja de Cris¬ 
to Jesus. A evangelização tem 
de ser a prioridade um na 
vida de nossas igrejas. 0 con¬ 
teúdo de nossa evangelização 
é Jesus Cristo. O apóstolo 
Pauto resumiu a mensagem 
cristã para a igreja de Corinto e 
nós a reproduzimos para os 
nossos dias: "... que Cristo 
morreu petos nossos pecados, 
segundo as Escrituras, e que 
foi sepultado e ressuscitou ao 
terceiro dia " (ICor. 15.3-4). 
Evangelizar é, portanto, anun¬ 
ciar Jesus Cristo a todos quan¬ 
tos possam ouvir, na esperan¬ 
ça de que creiam naquele que 
oferece o perdão para os nos¬ 
sos pecados e a nova vida. A 
Campanha Nacional de Evan¬ 
gelização visa conclamar todas 
as nossas igrejas a cerrarem 
fileiras em torno deste objetivo 
maior. 

2. TORNAR O POVO DE 
DEUS SOLIDÁRIO NESTA 
GRANDE TAREFA. A obra da 
evangelização requer duas coi¬ 
sas importantes de tódo o 
povo de Deus. De um lado, 
uma grande consagração e, 
de outro, uma sólida formação. 
0 Rev. Dr. Si/as Silveira, escre¬ 
vendo no último número de "O 
ESTANDARTE” e comentando 
o lema que escolhemos para a 
Igreja Nacional " EVANGELI¬ 
ZAR PARA CRESCER", com 
propriedade o inverteu dizen¬ 
do “~que precisamos crescer 
para evangelizar. Sim, ele tem . 
razão. Se não formos grandes 


na fé, adultos no espírito e 
maduros nas nossas convic¬ 
ções, não estamos preparados 
para a mais floriosa de todas 
as tarefas: conduzir uma nova 
vida a Cristo. Sem o calor de 
nossa consagração muitos dei¬ 
xarão de ouvir a voz de Cristo 
e, sem uma sólida formação 
espiritual, muitos poderão ouvir 
em nós muitas outras vozes 
mas não a voz que vem da 
cruz." A nossa fidelidade no 
cumprimento da grande 
comissão será o segredo para 
a descoberta da solidariedade 
que temos no corpo de Cristo. 
A Campanha Nacional de Evan¬ 
gelização è a afirmação de que o 
Senhor nos convoca a todos 
novamente à fidelidade e ao 
compromisso de vida, de teste¬ 
munho e de serviço em seu 
nome. 

3. IDENTIFICAR AS GRAN¬ 
DES NECESSIDADES DO 
HOMEM E ■ DO MUNDO. 
Temos de reconhecer que, na 
maioria das vezes, as nossas 
preocupações são demasiada¬ 
mente caseiras. Estamos 
excessivamente voltados para 
nós mesmos, para nossas 
necessidades ou quando muito 
para a nossa igreja e as suas 
necessidades. Isso seria bom 
se não ficasse por aí. Mas, 
infelizmente não é o que acon¬ 
tece. Nessa preocupação, 
excessiva conosco mesmo nós 
acabamos por esquecer os 
grandes desafios que estão ao 
npsso derredor. E que vão 
além de nosso círculo restrito. 
O Espirito de Deus nos compe¬ 
le a enxergar o mundo: os 
homens com suas necessida¬ 
des, lutas, desafios, ansieda¬ 
des. Se por um lado podemos 
dizer que todos os homens são 
iguais, pois, todos comem, 
bebem, dormem e morrem. 
Todos estão destituídos • da 


glória de Deus e carecem de 
salvação. Por outro lado, todos 
são muito diferentes entre si:, 
famílias distintas, educação 
diversa, nível social e econômi¬ 
co variado, religiões diferentes. 
Isso para não falarmos naque¬ 
les traços mais marginais que 
se tornam gritantes nas gran¬ 
des cidades. Mas há uma inte¬ 
ressante pesquisa que procu¬ 
rou traçar o perfil mediano do 
brasileiro e é a esse brasileiro 
mediano que nós visamos em 
nossa evangelização: ele è 
jovem, pois, 65% da população 
brasileira o é; é pobre e vive 
nos centros urbanos onde se 
situa igualmente 65% de nossa 
população: do ponto de vista 
de sua formação religiosa é 
sincrético, isto è, na sua maio¬ 
ria é de origem católica mas de 
prática espírita. Há uma acen¬ 
tuada religiosidade popular 
mas ó profundamente carente 
de uma identidade evangélica. 
Esse é o nosso pais. Essa é a 
nossa gente. A e/es nós somos 
enviados. A Campanha 
Nacional de Evangelização é 
um grande desafio para uma 
identificação maior com o 
homem nas suas necessida¬ 
des. 

4. RECONHECER NO 
EVANGELHO A ÚNICA PANA¬ 
CEIA PARA NOSSOS GRAN¬ 
DES MALES. Para grandes 
males, grandes remédios. A 
Campanha Nacional de Evan¬ 
gelização é a reafirmação de 
que somente no Evangelho o 
homem pode encontrar a cura 
de seus grandes males e a 
libertação de todas as forças 
diabólicas que o escravizam. 
Por isso mesmo não basta 
falarmos da urgência da evan¬ 
gelização. A evangelização 
deve ser tão urgente quanto 
autêntica. No Evangelho de João 
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Presbitério de Osasco. 
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1 Reunião em São Paulo com a Diretoria do ^ 
| Supremo e da Mesa Administrativa e Reunião g 
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Jesus mesmo nos dá os ter¬ 
mos da grande comissão: "As¬ 
sim como o Pai me enviou, eu 
também vos envio a vós" (Jo. 
20.21). Aqui somos convida¬ 
dos a entender a encarnação 
de Jesus e a observar como ele 
se relacionava com as pessoas 
com as quais entrava em con¬ 
tacto para melhor entender¬ 
mos o que significa uma evan¬ 
gelização autêntica. Precisa¬ 
mos alcançar o homem inte¬ 
gral com o evangelho integral. 

0 homem todo com o evange¬ 
lho todo. Não somos chamados 
apenas ao anúncio da palavra 
verba! mas ao testemunho de 
vida e ao envolvimento concreto 
com aqueles que são carentes, 
necessitados e sofredores. ‘ 

5. REAVALIAR A NOSSA 
PR A XIS EVANGELIZADORA. 
Isto é, procurar avaliar p que 
na prática estamos fazendo 
quando se trata de evangelizar. 
A própria Palavra de Deus que 
nos compele à evangelização 
também questiona a nossa 
obediência, a nossa fidelidade, 
a nossa integridade e também 
a nossa eficácia. Não gosta¬ 
mos de enfrentar criticamente 
o nosso trabalho mas aqui, 
mais que em qualquer outro 
ponto, temos de fazer uma 
séria autocrítica. Temos de 
reavaliar de modo criterioso as 
nossas formas e os nossos mé¬ 
todos de evangelização. Aqui 
quantidade e qualidade devem 
andar de maos dadas. Vamos 
usar todos os recursos que 
estiverem ao nosso alcance mas 
também vamos usar os melho¬ 
res recursos que Deus coloca 
à nossa disposição. Fidelidade 
à missão e eficácia metodoló¬ 
gica devem caminhar juntas. 
Uma boa metodologia se mede 
pelo seu resultado de quanti¬ 
dade e qualidade. Ou\ dito de 
outra forma: pela fidelidade à 
Palavra de Deus e pela sua 
capacidade de atingir o 
homem na sua concreta reali¬ 
dade de vida, conduzindo-o a 
um discipu/ado integral. E, 
neste ponto, os desafios são 
grandes e as nossas limitações 
são enormes. 0 con vite da 
Palavra de Deus, bem como os 
desafios do nosso tempo, nos 
convidam a colocar a mão no 
cabo do arado com humildade 
e criatividade. 

Na consciência do privilé¬ 
gio. na convicção de sua * 
necessidade urgente e integra, 
na busca criativa do "como", 
irmanemo-nos nesse ideal de tal 
maneira que de nós também se 
diga: "E DELES ERA UM SÓ O 
CORAÇÃO E UMA SÔA ALMA ". 
Que a graça do Senhor Jesus 
seja com todosI 
REV. ABIVAL PIRES DA SILVEIRA 




